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NOTA DE ABERTURA

LICENÇA PARA CRIAR: O OUTRO LADO DA IMIGRAÇÃO.

Quase sempre enquadramos a imigração enquanto contributo – fundamental, recorde-se – em

sectores de actividade económica que envolvem mão-de-obra pouco qualificada. Vemos os imi-

grantes na construção civil, na hotelaria e restauração, no trabalho doméstico e na agricultura.

Ora, importa ter consciência e tornar evidente o igual contributo dos imigrantes em sectores alta-

mente qualificados seja, por exemplo, na saúde – onde médicos e enfermeiros imigrantes já

cobrem algumas lacunas no sistema nacional de saúde –, seja nas artes onde é relevante o seu

valor acrescentado à sociedade portuguesa, quer enquanto criadores, quer como formadores.  

Em poucos sectores será tão evidente o fruto saboroso da diversidade cultural, como nas

artes e na cultura. A inovação e a originalidade desabrocham com todo o vigor em contextos

de diversidade e, por isso, esta é a fonte de todo o avanço criativo da humanidade. Não

sendo obrigatório, torna-se claro que a interacção permanente de pessoas com diferentes

filiações culturais e artísticas, representa um ambiente propício à criação fecunda. Sempre

foi assim ao longo da história da humanidade. 

Por isso, ser destino de artistas imigrantes é um privilégio para qualquer sociedade
de acolhimento. 

Acresce que nas artes, a diferença constitui uma vantagem competitiva, pelo que a inte-

gração de imigrantes neste sector é mais favorecida que noutros domínios. Aqui, ser estran-

geiro/a pode ser um passaporte de integração mais favorável.  

Portugal tem tudo a ganhar com a presença de artistas imigrantes provenientes de todas as

partes do mundo. Enquanto espectadores, esta oportunidade de ter o “mundo aqui”, sob a

forma de diferentes expressões artísticas, proporcionada por homens e mulheres que esco-

lheram Portugal para viver e trabalhar, é uma mais valia. Sem mais, temos ao nosso alcance
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um colorido cultural que antes só estava ao alcance de uma elite viajante. Por outro lado, os

mecanismos de intersecção e de miscigenação vão transformando a cultura e as artes nacio-

nais, produzindo expressões culturais de fusão que são novas e fascinantes, enquanto

expoentes de interculturalidade. Portugal, através da sua cultura renovada, reforça a sua iden-

tidade de sempre: plural, aberta ao mundo, capaz de assimilar o melhor, de se dar sem preço

e de receber sem medo.

Importa ainda sublinhar – e no caso português isso tem sido muito evidente – o benefício decor-

rente da partilha de competências e saberes que muitos destes profissionais altamente quali-

ficados podem fazer com quem entre nós quer aprender. A transformação ocorrida no ensino

da música, um pouco por todo o país, graças à presença de músicos estrangeiros enquanto

professores nos conservatórios regionais é o expoente máximo desse ganho cultural. 

Por todas estas razões, o presente estudo “Licença para Criar” de Magda Nico, Natália

Gomes, Rita Rosado e Sara Duarte representa um importante contributo, que torna evidentes

estas vantagens para a sociedade portuguesa. Através de uma abordagem muito interessante

e inovadora, com método e de uma forma sistemática, fica um retrato inspirador para que sai-

bamos valorizar o contributo que artistas imigrantes vão dando a várias disciplinas artísticas

em Portugal. 

Se é certo que se evidencia nas tendências aqui apontadas uma sobre-representação de euro-

peus entre os artistas imigrantes, a diversidade de origens e de respectivos registos culturais

tem vindo a aumentar significativamente e, esperamos, se possa vir a verificar a atracção para

Portugal de artistas imigrantes vindos de todo o mundo. Num outro registo, se se torna evidente

uma maior facilidade de integração dos artistas imigrantes na Dança e na Música é também

seguro que a entrada noutros domínios artísticos, ainda que mais difícil, também se vai pro-

cessando. São, pois, sinais de esperança que o Estudo “Licença para Criar” nos traz.

RUI MARQUES

ALTO COMISSÁRIO PARA A IMIGRAÇÃO E MINORIAS ÉTNICAS
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NOTA DO COORDENADOR

No ano de 1996, sob o impulso do então director-geral Federico Máyor Zaragoza, a UNESCO

procedeu à publicação de dois relatórios “preparatórios” da transição para o século XXI.

A elaboração desses estudos prospectivos fora cometida a duas Comissões Internacionais,

uma dedicada à temática da Educação e funcionando sob a presidência de Jacques Delors,

enquanto à outra era entregue a problemática da Cultura e Desenvolvimento sob a presi-

dência de Javier Pérez de Cuéllar.

A proposta de futuro para a Cultura e Desenvolvimento viria a tomar forma editorial sob o

título “A Nossa Diversidade Criadora”, constituindo-se num pronunciamento vigoroso a favor

da diversidade intercultural como manancial de inovação, fonte de renovação artística, e

motor de progresso espiritual da humanidade.

Na Síntese do Relatório pode ler-se*:

“A liberdade cultural é uma liberdade colectiva e não individual. Ela reside no direito

de um povo a adoptar o estilo de vida da sua escolha. Ela garante a liberdade em

todos os outros domínios protegendo não somente os direitos de grupo, mas

também os de cada um dos seus membros. Ao autorizar estilos de vida diferentes,

ela encoraja a experimentação, a diversidade, a imaginação e a criatividade. A liber-

dade cultural permite-nos ser livres de prover a uma das nossas necessidades fun-

damentais – o direito de definir o que são essas  mesmas necessidades. 

(...) O pluralismo surge pois como um princípio fundamental. O ensinamento funda-

mental que decorre do debate em torno desta questão é que o pluralismo cultural

é um traço omnipresente e permanente das sociedades,

e que a identificação com um grupo étnico é uma resposta

normal e sã às pressões da globalização”.
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(...) A Comissão quis assim colocar o acento tónico sobre duas necessidades: a neces-

sidade de reformular as políticas culturais em geral, e a necessidade de gerar e de

gerir novos saberes sobre as ligações entre cultura e desenvolvimento.  A Comissão

alargou a noção de política cultural: ela não deve continuar a ser unicamente centrada

sobre as artes; deve, antes, encorajar as actividades multiculturais. A diversidade

pode ser uma fonte de criatividade. Financiar formas e meios de expressão artística

novos, nascentes, experimentais, não se esgota na subvenção ao consumo; antes,

compreende o investimento, propriamente falando, no desenvolvimento humano.”

Vistas por este prisma as artes são verdadeiramente a encruzilhada da liberdade multicul-

tural, o futuro de um mundo de diferentes, a trincheira definitiva da diversidade criadora.

O Observatório da Imigração não podia ser indiferente à necessidade de se aferir com rigor

a contribuição dos imigrantes para a criação artística em Portugal. Por isso, em boa hora

decidiu desafiar as investigadoras Magda Nico, Natália Gomes, Rita Rosado e Sara Duarte

para a realização desse estudo a quem manifestamos a nossa profunda gratidão por ter

aceite, com inusitado empenhamento, o repto que lhes lançámos.

Esse olhar metódico e exaustivo deu origem, após um animado debate, à presente publi-

cação, significativamente titulada de “Licença para Criar - Imigrantes nas Artes em Portugal”.

As questões de partida afiguravam-se bem interpelantes:

� Como é que a criação e a actividade artística em Portugal terão ganho com a imi-

gração? 

� Como é que as artes funcionam como via de integração natural de imigrantes no

mercado de trabalho?

� Em que medida é que a sua característica predominante de tabalho independente

facilita essa integração?

� Sendo este um campo mais permeável à iniciativa própria tornar-se-á por isso

mesmo menos vulnerável ao mercado de trabalho dual ?
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� Serão as artes um domínio especialmente propício à construção da intercultura-

lidade como expressão da criatividade no encontro de diferentes?

� Qual o papel das artes na superação de particularismos e na difusão de linguagens

universais?

� Qual o papel da formação em contextos de produção e de inovação?

� Podem as políticas públicas e os seus agentes tornarem-se “mais amigos” da

criação artística de raíz intercultural?

� ...

O elenco de perguntas de partida era a um tempo ambicioso e aliciante. Pela sua comple-

xidade e vastidão nunca as respostas se poderiam esperar definitivas ou concludentes.

Mas importava lançar um olhar analítico e perscrutante sobre um universo ainda manifes-

tamente mal conhecido e nebuloso. Foi isso que, com características pioneiras e seminais,

as investigadoras tomaram a seu cargo desbravar.

Releva das conclusões o quadro seguinte que evidencia a importância da presença artística

“estrangeira” em Portugal, bem como a predominância da sua origem europeia.

� No seio deste grupo, os artistas estrangeiros estão representados em
maior proporção do que os artistas portugueses

Artistas
� Os graus de escolaridade são elevados, sobretudo entre  os artistas

estrangeiros

� É entre os artistas estrangeiros (mais ainda do que entre os artistas
portugueses), que as mulheres têm uma presença minoritária

Artistas � A origem europeia é a predominante entre os artistas estrangeiros. 
Estrangeiros � A Europa é também o continente que apresenta menor disparidade

sexual entre os indivíduos, maior dispersão territorial e maior concen-
tração de “trabalhadores por conta própria”
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Particularmente interessante, ainda, é a proposta de segmentação do universo em 4 clus-

ters, nitidamente diferenciados, a saber:

� Oriundos da União Europeia que exercem actividades no domínio da Dança ou da

Música

� Oriundos da União Europeia em domínios que não a Dança ou a Música 

� Oriundos dos restantes países no domínio da Dança ou da Música

� Oriundos dos restantes países em domínios artísticos que não a Dança ou a Música.

O estudo conclui ainda com 10 recomendações para políticas públicas agrupadas nos domí-

nios dos incentivos à criação artística, dos serviços públicos especializados, da promoção

da integração de imigrantes no sector educativo, da evolução do conhecimento cientí-

fico/construção de indicadores, e ainda das celebrações do Ano Europeu para o Diálogo

Intercultural (2008).

A leitura do estudo é, por isso, muito fecunda. Além de versar matéria eminentemente nova,

as autoras não se eximiram á responsabilidade de extrair das suas análises propostas arro-

jadas que devem merecer a reflexão aprofundada por parte dos decisores políticos e admi-

nistrativos.

A OCDE, numa série também dedicada à prospectiva, publicou, em 2000, um relatório

designado “A Sociedade Criativa do Século XXI”. Do seu capítulo I referencia-se a seguinte

passagem**:

“De um modo geral, pensa-se que as perspectivas de prosperidade e bem-estar

para o século XXI dependerão provavelmente da capacidade da diversiade social fun-

cionar como alavanca para promover o dinamismo tecnológico,

económico e social. Uma surpreendente confluência de forças

nos próximos vinte anos poderia conduzir a uma dupla conver-

gência: primeiro, para sociedades mais amplamente diferenciadas

(18) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal
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e complexas e, segundo, para a adopção de um conjunto comum de objectivos polí-

ticos gerais conducentes quer à diversidade quer à sustentabilidade social.

(...) É provável que, nas primeiras décadas do século XXI, quatro transformações

societais, simultâneas e poderosas, dêem origem a maior variedade e interdepen-

dência: da uniformidade e obediência da era da massificação à singularidde e cria-

tividade de um economia e sociedade do conhecimento; de um planeamento central

rígido e isolado a mercados flexíveis, abertos e regulados; de estruturas predomi-

nantemente agrícolas a uma urbanização industrial; e, por último, de um mundo de

sociedades e regiões autónomas relativamente fragmentado às interdependências

profundas e indispensáveis de um planeta integrado. Sob diferentes formas e em

diferentes partes do mundo, uma maior complexidade social acompanhará, segundo

todas as probabilidades, estas mudanças radicais.”

A dimensão artística é, pois, cada vez mais tributária deste admirável mundo novo da mobi-

lidade e da diversidade intercultural.

Compreender este facto simples é aceitar uma agenda nova para a cultura e o desenvolvi-

mento nas nossas sociedades crescentemente diversas e plurais.

ROBERTO CARNEIRO

COORDENADOR DO OBSERVATÓRIO DA IMIGRAÇÃO DO ACIME

Lisboa, 6 de Maio de 2007
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CAPÍTULO 1.
ENQUADRAMENTO E OBJECTIVOS DO PROJECTO

1. OBJECTIVOS

Tendo como objecto central da análise os artistas imigrantes a residir e desenvolver acti-

vidade artística em Portugal, apresenta-se neste estudo uma abordagem à sua realidade

socioprofissional. Esta abordagem não só é estabelecida através da caracterização do

emprego cultural desta camada da população residente em Portugal, mas também dese-

nhando os seus principais estímulos e adversidades inerentes ao seu processo de inserção

no mercado de trabalho português.

Para o desenvolvimento desta temática partimos das seguintes premissas, como conside-

rações iniciais. 

i)  O campo artístico é um campo privilegiado para a inserção socioprofissional

dos imigrantes;

ii) A concentração de algumas nacionalidades é variável consoante os domínios 

artísticos específicos;

iii) A produção independente é mais permeável à inserção profissional de artistas

imigrantes.

Tendo em conta estes aspectos, foram estabelecidos para este estudo os seguintes objec-

tivos orientadores de toda a pesquisa e análise:

i) Diagnóstico quantitativo de caracterização da distribuição profissional de artistas

imigrantes em Portugal: Procura averiguar (ainda que com as limitações que

exporemos mais adiante) que nacionalidades estão mais presentes nas profis-

sões artísticas e que domínios das artes acolhem mais imigrantes. Para tal, foi

efectuada uma recolha estatística junto de fontes distintas, que permite nomea-

damente apresentar uma caracterização sociográfica da população imigrante

com actividade artística em Portugal.
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ii) Diagnóstico qualitativo da situação socioprofissional de artistas imigrantes em

Portugal: Levantamento de lógicas de inserção laboral no campo artístico, tendo

em conta as trajectórias de vida dos artistas imigrantes e respectiva produção

simbólica de significados em torno desse trajecto profissional. A diversificação

dos contextos de desenvolvimento da actividade artística, dos domínios artís-

ticos e das nacionalidades guiou a selecção de um conjunto de histórias de vida

que se pretende que sejam ilustrativas de diferentes percursos de inserção dos

imigrantes no campo das artes em Portugal.

iii) Diagnóstico de contextos e predisposições para a inserção profissional de

artistas imigrantes: Caracterização dos contextos e domínios mais relevantes

onde se detecta, efectiva e potencialmente, a possibilidade de inserção de

artistas imigrantes, através da percepção dos responsáveis por projectos e enti-

dades relevantes no meio cultural português.

É em torno da ideia de “discriminação positiva” que este estudo se apresenta, equacio-

nando a possibilidade das artes serem uma via privilegiada de integração da população imi-

grante no mercado de trabalho português. 

2. PROBLEMÁTICA

O campo das artes é um mercado onde domina a iniciativa própria, alimentado pela autogestão

intermitente de projectos (Greffe, 1999) e onde se reclama frequentemente a pluriactividade.

Estes são pontos de partida, condicionados pela capacidade individual de cada um evocar os

seus capitais sociais, económicos e culturais, mas onde a variável origem não parece jogar o

papel principal. De acordo com Duarte e Gomes (2005), na perspectiva das mulheres imigrantes

artistas plásticas entrevistadas, existe, entre outros aspectos relevantes, uma auto-represen-

tação positiva da sua condição de estrangeiras em termos de integração neste mercado de tra-

balho específico: o artístico. É referido, nesse sentido, entre os imigrantes em Portugal, uma

sobrevalorização dos profissionais ligados às artes em relação a outras categorias sociopro-

fissionais. O presente estudo desenvolve uma abordagem posterior à simples valorização social
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da arte, porque procura a visão dos pares institucionais, de forma a determinar aproximações

a lógicas de entidades culturais e artísticas, ou seja, num tratamento a pares de profissões de

alto capital social, face a esta camada da população de artistas imigrantes.

As análises das realidades imigrantes centram-se em impactos de carácter económico e

social relacionados e definidos em função das prioridades inerentes ao próprio processo de

maturidade do fenómeno migratório. Neste estudo, porém, os impactos económicos da pre-

sença de imigrantes nas artes serão supridos por uma análise de carácter sociológico.

Assim, o impacto da presença dos estrangeiros no mercado artístico, sob a forma de relação

procura-oferta, não será, por impossibilidade estatística bem como pelo facto de ter sido pri-

vilegiada a componente qualitativa (e não extrapolável) desta realidade, analisado.

Em Portugal, a recepção de imigrantes é um fenómeno considerado recente, se atendermos

ao contexto europeu, e que, apesar de crescente, continua bastante longe dos números que

alcançam outros países, tais como a Espanha ou a Itália, na actualidade (EUROSTAT).

Grande parte das análises do fenómeno migratório centram-se em categorias socioprofis-

sionais alimentadas por uma imigração económica, de forma a permitir uma aproximação

e respectiva actuação na prevenção da exclusão destes grupos sociais no mercado laboral

português. A inserção dos imigrantes no campo das artes parece demonstrar uma outra rea-

lidade, na medida em que é um campo onde as diferenças culturais se podem tornar van-

tagens competitivas e que podem contribuir, desta forma, para percursos bem-sucedidos

de integração de imigrantes.

Existem dois factos a ter em conta: o processo de crescimento do fenómeno imigratório e

o estádio de desenvolvimento dos mercados de emprego cultural em Portugal.

Os meios artísticos podem ser agilizados por diferentes vias e a formação especializada

pode ser uma delas. Assim, o poder de um espaço é variável consoante a sua capacidade

de inovação da oferta formativa. Em geral, este aspecto pode competir directamente com

outros elementos, como a dominação de mercados, por economia de escala de bens e
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serviços culturais presentes em cidades-clusters. A industrialização da cultura globaliza

mercados e, nesse contexto, determinadas cidades assumem funções específicas no uni-

verso da produção artística. Nova Iorque, Londres, Paris são, segundo Throsby (1994),

metrópoles emissoras de valores e habitus estéticos, fortemente inovadoras em termos

de oferta e difusão, por serem pólos de atracção de profissionais a um nível global. Outras

cidades, em processo de consolidação de um meio cultural de rápido crescimento, como

é o caso de Barcelona, fazem coexistir localmente lógicas de produção exteriormente ino-

vadoras, ainda que a nível interno existam obstáculos de ordem hierárquica-convencional

(AAVV, 2003) que condicionam a criação de redes e parcerias criativas. 

A variável migratória é fundamental na construção da(s) história(s) da arte, desde valores

distintos que constituem o campo económico das artes, como o factor raridade, até àqueles

que são mais subjectivos, como alguns mecanismos de regulação simbólicos: atracção,

repulsa, exotismo, ridicularização/caricatura.

Para exemplificar essa relação podemos referir a evolução do próprio conceito de fusão

musical, que vai desde a introdução de novos elementos instrumentais ou rítmicos (como

foi o caso de Jean-Baptiste Lully, na sua ‘Marche pour la Cérémonie Turque’1, que no século

XVII introduz a percussão popular turca em composições cortesãs como síntese dos con-

textos do desenrolar da sua composição) até ao jazz (que circula por todas as composições

e instrumentos, tendo o seu início sido caracterizado por uma manifestação artística mar-

ginal de clara pertença étnica/afro-americana e o seu desenvolvimento caracterizado por

uma fusão desta com imigrantes europeus, tendo este processo, por sua vez, levado à

introdução do jazz no mainstream das majors multinacionais). Esta fusão implica uma acei-

tação do elemento estrangeiro e gera uma condição positiva não só quanto ao produto ou

à obra artística, como também em relação ao seu criador e vice-versa. 

A valorização da interculturalidade nos mundos da arte é fruto,

em grande medida, da própria internacionalização da actividade

económica artística, constituindo esta um espaço regido por outro

tipo de fronteiras, de carácter mais simbólico.

(28) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal

1 in ‘Le concert des Nations’, dir.

Jordi Savall, ed. Harmonie

Universelle, 1999.



As lógicas de dominação neste espaço artístico não se distinguem das lógicas de poder do

discurso genérico, estando especialmente condicionadas em termos sociais pelo emanar de

valores centrais. Assim, a obra de um artista será tanto mais valorizada quanto mais próxima

esteticamente estiver do(s) conceito(s) difundido(s) pelos centros de produção2 dominantes

num determinado momento (relação dialéctica fundamental entre estética espaço/tempo na

produção de valores artísticos). De igual modo, o acesso ao campo artístico necessita do aval

da crítica e é neste processo que ocorre a tensão dialéctica entre o local e o global. Quando

se fala de acesso ao valor simbólico da arte, os elementos físicos da sua constituição podem

estar dispersos em termos de pertença, mas não em termos de valores fundamentais entre

o que é ditado pelos agentes cooperantes como arte ou não arte.

Um outro aspecto a ter em conta é que o território das artes surge valorizado em relação

a outras categorias socioprofissionais, na medida em que o acesso aos princípios esté-

ticos está em constante reconstrução, ainda que os códigos sociais do campo artístico

não sejam tão flexíveis. 

Constatamos desde os anos 70, sobretudo no domínio das artes visuais, um equacionar da

própria condição de estrangeiro3 (ou da condição dos indivíduos de origem étnica minori-

tária) em termos de acesso ao poder e sua respectiva afirmação por via da arte. Essas

obras entram nos museus nas décadas seguintes e obtêm um reconhecimento institucional,

fruto da reconstrução da identidade artística num contexto globalizado de mercado artístico

de produção.

3. METODOLOGIAS

A metodologia adoptada para atingir os objectivos acima enun-

ciados combina dois olhares: o quantitativo, baseado na análise

de dados estatísticos, e o qualitativo, baseado na recolha e aná-

lise dos discursos de artistas imigrantes, bem como na análise

dos discursos de alguns responsáveis de entidades culturais e

artísticas.
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O diagnóstico quantitativo previsto neste estudo recorreu a fontes e dados estatísticos de

diversa natureza e proveniência. Os dados foram recolhidos junto do Instituto Nacional de

Estatística (INE), do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social (MTSS) e do Ministério

das Finanças (MF). Procurou-se, desta forma, diversificar as características da informação

recolhida com vista ao retrato quantitativo mais completo possível da realidade dos imigrantes

artistas com actividade no nosso país. Nesta fase do trabalho, tomaram-se as profissões

artísticas e culturais de uma forma mais lata, pelo que foram consideradas quer profissões

relacionadas com a criação artística, quer profissões dedicadas à produção, difusão, comer-

cialização, formação e conservação artísticas4. 

O olhar qualitativo oferecido por este estudo centra-se apenas nas profissões incluídas no uni-

verso dos criadores artísticos. A base de contactos de artistas imigrantes, mobilizada para a

realização da componente qualitativa deste estudo, constituiu-se a partir da colaboração de

diversas estruturas institucionais artísticas do panorama cultural da Área Metropolitana de Lisboa

(AML)5. Esta metodologia de recolha de dados e contactos de artistas, para além de nos afastar

do dilema da definição do que é ser artista profissional e do que é, por oposição, ser artista

amador, afasta-nos simultaneamente de expressões artísticas (nomeadamente desenvolvidas

por imigrantes) que ocorrem fora do contexto institucional de entidades artísticas de referência.

Esta exclusão foi necessária para garantir uma certa linearidade entre as instituições mobili-

zadas para ambas as componentes qualitativas do estudo (artistas e programadores), bem

como para garantir o mínimo de denominador comum entre os

vários artistas participantes neste estudo. Esta exclusão foi também

vantajosa porque, ao garantir este denominador comum, permitiu

uma maior comparabilidade entre os domínios artísticos, o qual,

contando com a interferência da variedade de contexto (institucio-

nais e não institucionais/étnicos) não teria sido possível.

Recorreu-se a métodos combinados de recolha de informação –

histórias de vida e entrevistas semidirectivas – para a reunião do

material qualitativo a analisar. A análise temática foi o suporte

analítico utilizado para a compreensão sociológica dos discursos
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dos entrevistados. No total, foram realizadas 30 entrevistas a artistas imigrantes e 10

entrevistas a responsáveis de entidades culturais e artísticas da Área Metropolitana de

Lisboa (AML). 

Em qualquer uma das fases do estudo (quantitativo e qualitativo) foram acolhidas, sem res-

trições, todas as nacionalidades estrangeiras.
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CAPÍTULO 2.
OBJECTO DE ESTUDO

Este capítulo representa uma primeira incursão na temática explorada qualitativa e quanti-

tativamente: a dos artistas imigrantes em Portugal. Assim, são apresentadas três esferas

temáticas que correspondem a diferentes universos. O posterior cruzamento teórico e empí-

rico destes três vectores de informação fundamenta a delimitação do presente objecto de

estudo. O esquema seguinte exemplifica esse cruzamento e, simultaneamente, os sub-capí-

tulos seguintes:

1. IMIGRANTES E ESTRANGEIROS EM PORTUGAL 

“Ser-se imigrante internacional não é um atributo vitalício. Remete para um movimento, localizado no tempo,

associado a uma mudança de residência e de país. Contudo, quando se fala de imigrantes a referência é

normalmente feita não a movimentos, ou melhor, a pessoas que entraram por território nacional, mas a cida-

dãos de nacionalidade estrangeira, por contraste com os cidadãos de nacionalidade portuguesa.”

(Valente Rosa, in “I Congresso Imigração em Portugal, Diversidade – Cidadania – Integração”, 2003:186) 

Ao delimitar o primeiro universo referido, os imigrantes em Portugal, encontramos, desde

logo, dificuldades importadas das estatísticas oficiais, cuja tendência é disponibilizar dados

sobre cidadãos estrangeiros em Portugal. No entanto, a conciliação entre os dois con-

2.  Emprego Cultural
e Artístico em Portugal

1.  Imigrantes e Estrangeiros
em Portugal

Objecto 
de estudo 

3.  Artistas
Imigrantes

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (33)



ceitos, imigrante e estrangeiro, não é linear. Assim, essa difícil conciliação de conceitos

implicou uma tomada de opções metodológicas na selecção dos entrevistados e na deli-

mitação do objecto de estudo6. 

De facto, “população imigrante e população estrangeira residente em Portugal são dois

conjuntos que não se sobrepõem. Em rigor, a população imigrante integra a maioria dos

estrangeiros residentes e ainda os (muitos) detentores de nacionalidade portuguesa origi-

nários de outras nacionalidades e regiões” (Esteves, 1991: 27). A identidade e a situação

jurídica de estrangeiro podem, portanto, ser descoincidentes. “Embora frequentemente uti-

lizados como sinónimos, os termos ‘imigrante’ e ‘estrangeiro’ não são coincidentes”, como

referem Rosa, Seabra e Santos (2005: 30).

Pode, então, definir-se o imigrante internacional “como alguém que, tendo imigrado para um

outro país, aí passa a residir durante um período continuado de tempo (normalmente pelo

menos um ano)” (Rosa, Seabra e Santos, 2005: 30). No entanto,

esta definição implica também que nem todos os imigrantes (ou

imigrados) sejam estrangeiros, na medida em que a atribuição e

a aquisição de nacionalidade do país de acolhimento altera o esta-

tuto de “estrangeiro”, não alterando o de “imigrante”. 

Por outro lado, nem todos os estrangeiros residentes num país

que não o da sua “nacionalidade” são imigrantes ou imigrados.

Neste grupo incluem-se, por exemplo, “os nascidos em Portugal,

filhos de pais ambos estrangeiros” que, sendo estrangeiros natu-

rais de Portugal, nunca imigraram (Rosa, Seabra e Santos, 2005:

37). Este conceito de estrangeiro funda-se num critério jurídico,

enquanto que o conceito de imigrante se funda num critério geo-

gráfico (Rosa, Seabra e Santos, 2005: 37).

O critério privilegiado de delimitação do presente objecto de

estudo é, sem dúvida, o geográfico, seguindo também a reco-
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mendação das Nações Unidas [segundo a qual “só deve ser entendido como residente per-

manente aquele que tenha residido num mesmo local por um período igual ou superior a um

ano” (Rosa, Seabra e Santos, 2005: 30)]. Este critério foi utilizado na componente qualita-

tiva deste estudo, sendo que a sua utilização na componente quantitativa é mais constran-

gida, pelos (conhecidos) motivos que passamos a enunciar de forma breve.

A existência de diversas limitações estatísticas na identificação, recolha e tratamento dos

dados referentes a estrangeiros e a imigrantes levou à opção de, no desenvolvimento do

presente estudo, se diversificarem as fontes de dados quantitativos. Esta diversificação

tem, no entanto, mais o objectivo de reunir e complementar interpretações estatísticas do

que propriamente reunir dados estatisticamente comparáveis. 

Foi também tomada a opção de não incluir os dados organizados e disponibilizados pelo

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), na medida em que estes não apresentam o nível

de desagregação profissional suficiente para a análise do presente objecto de estudo. Além

disso, estes dados não seriam comparáveis com os disponibilizados pelo INE, na medida

em que existem as conhecidas descoincidências de critérios jurídicos versus censitários.

Um outro factor a referir é que, no interior de cada uma destas fontes, existem margens

de erro muito significativas na recolha e organização dos dados7. Assim, “os números que

se obtêm do SEF e do INE não são comparáveis. Os dados do SEF referem-se apenas aos

estrangeiros em situação juridicamente regularizada, deixando

por isso de fora não só os que se encontram irregularmente no

país, como os imigrantes que apenas num plano jurídico-instru-

mental são portugueses” (Esteves, 1991: 28).

Assim, no sentido de complementar diferentes dados sobre um

mesmo objecto (e não sublinhar as descoincidências entre dados

de fontes diferentes), privilegiou-se o INE em detrimento do SEF,

complementando-se a análise com dados do Ministério do Tra-

balho e da Solidariedade Social e ainda com os dados do Minis-

tério das Finanças. Esta estratégia, do ponto de vista da
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7 Rosa, Seabra e Santos referem,

relativamente ao INE, a restrição do

conceito de “residente” e ainda os

problemas de qualidade da

operação censitária (2005: 42).

Relativamente ao SEF, o facto de

os dados se referirem apenas aos

estrangeiros em situação de

legalidade transfere, involuntária

mas inevitavelmente, a ênfase dos

processos de migração do

conceito de “imigrante” para o

conceito de “estrangeiro” em

Portugal. 



compreensão da composição profissional dos estrangeiros (nomeadamente que desen-

volvam actividades artísticas), revelou-se a mais indicada. 

Contudo, é de sublinhar que, enquanto os dados do INE apresentam a vantagem de pos-

suírem alguma desagregação, nomeadamente a nível profissional, não apresentam a van-

tagem da actualidade desses mesmos dados. De facto, estes dados dizem respeito a 2001

e como tal a uma realidade que poderá, numericamente falando, estar desactualizada.

Assim, se se complementar os dados dos CENSOS 2001/INE com dados de 2005 do

SEF8, verifica-se que cerca de 3,9% dos residentes em Portugal têm nacionalidade estran-

geira. Verifica-se ainda que, entre estes estrangeiros cuja entrada em Portugal foi contabi-

lizada pelo SEF, quase 50% reside no distrito de Lisboa. 

Processos e Dinâmicas de Imigração em Portugal 

Os processos e dinâmicas de imigração em Portugal só recentemente adquiriram impor-

tância estatística, ainda que o significado a ela inerente permaneça, em muitos aspectos

(económicos, sociais, culturais), uma incógnita. Ainda em 1991 era possível afirmar-se que

a imigração era “um fenómeno pouco conhecido e de reduzida visibilidade em Portugal,

não sendo nem temática privilegiada nos estudos da população, nem objecto de represen-

tações enraizadas no conjunto da população”. O que persistia de Portugal era “uma imagem

do país como sociedade de repulsão (…) sendo ainda muito forte o impacto simbólico do

forte surto emigratório no período de 1962-73” (Esteves, 1991: 5).

Assim, a recolha e sistematização da informação relativa aos fluxos migratórios é

também relativamente recente (1992), tendo sido apenas despoletada pela primeira

regularização extraordinária e pelo reconhecimento da relevância do fenómeno imigra-

tório pelas instâncias políticas e pela comunidade científica (Ferreira, Rato, Mortágua,

2004: 21). 

Factores como “as necessidades de mão-de-obra das economias

ocidentais fruto da recessão demográfica” e a “crise de desem-
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8 Através dos dados disponíveis on

line referentes à autorização

de permanência e aos vistos de

longa duração.



prego e das condições de vida nos países de Leste, de África e de várias zonas do conti-

nente asiático” (Neves, in Imigração e Mercado de Trabalho, 2002: 1) têm sido avançados

como os principais factores explicativos para a identificação de Portugal como um país de

imigração. Assim sendo, é a oferta de trabalho que condiciona a concentração dos imi-

grantes em áreas urbanas mais desenvolvidas (como a Grande Lisboa, o Grande Porto, a

Península de Setúbal) (SOS Racismo, 2005: 65).

Estas tendências explicativas e distributivas (do ponto de vista geográfico) não são válidas

para todos os ideais-tipo de imigração. Além disso, mesmo no interior da imigração eco-

nómica por via da trajectória profissional, existem variações significativas associadas a

nichos de mercado de trabalho específicos, do qual o artístico é, sem dúvida, exemplo.

Sobre a especificidade oferecida pelo meio artístico e pelo emprego cultural em Portugal

serão dados contributos mais adiante. 

Evolução dos Fluxos Imigratórios 

Ainda há uma década, a explicação de que os países de origem mais presentes na carac-

terização dos fluxos migratórios internacionais para Portugal eram os países “com os quais

Portugal manteve e mantém relações mais intensas” (Esteves, 1991: 29) era suficiente

para explicar determinados fluxos migratórios. No entanto, estes têm passado por fases dis-

tintas que têm vindo a acrescentar heterogeneidade a esta massa aparentemente homo-

génea da população residente em Portugal. 

“A descolonização foi o grande factor impulsionador de imigração em Portugal” (Carneiro

et al., 2006: 29). Em 1974-75 regista-se o primeiro momento de grande fluxo migratório,

com o regresso de nacionais radicados em territórios ultramarinos em África. Um segundo

grande momento de alteração e incremento dos fluxos migratórios deu-se nos anos 80,

com o aumento da entrada de nacionais dos PALOP mas também do Brasil. Estas migra-

ções intensificaram-se ao longo da década de 90, altura em que também se verificou um

incremento da entrada de nacionais da China (Carneiro et al., 2006: 30). 
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Mas foi desde os finais dos anos 80 e até finais dos anos 90, considerado o terceiro

momento de imigração, que se deu a verdadeira transformação de Portugal em país de

imigração, bem como a aceleração do ritmo de crescimento de estrangeiros e a diversifi-

cação das origens (Malheiros, in ACIME, 2003: 189). Por um lado, deu-se a aceleração do

ritmo de crescimento verificando-se que, de 1980 a 1999, “a população estrangeira com

autorização de residência em Portugal passou de 58 mil para 191 mil indivíduos, o que

representa uma variação positiva de 22% e uma taxa de crescimento médio anual de 6,5%”

(Pires, 2003: 137). Por outro lado, diversificaram-se as origens9, sendo estas últimas ten-

dências “marcadas pelo forte influxo de imigrantes provenientes de países da Europa de

Leste, sobretudo da Ucrânia, Moldávia, Rússia e Roménia, assim como pelo continuado

influxo de Africanos (principalmente Cabo Verde, Angola, Guiné-Bissau) e do Brasil (…)” (Car-

neiro et al., 2006: 31). 

Pires identifica ainda, nesta fase de 1980 a 1999, três espaços distintos onde se desen-

rolava este movimento populacional: “o primeiro, dominante, onde se cruzavam fluxos

oriundos da União Europeia e dos PALOP, fluxos de imigração profissional e de imigração

de trabalho; o segundo, o das contracorrentes, marcado pela emergência de uma nova imi-

gração brasileira; e, por fim, o conjunto, ainda de reduzida dimensão, dos fluxos de imi-

gração asiática (…)” (2003: 147). 

A quarta e muito recente fase da imigração em Portugal é identificada por Malheiros (in

ACIME, 2003: 190) e apresenta, outras características para além da “explosão muito rápida

no número de imigrantes” e da diversificação das origens. Esta fase de imigração é também

caracterizada por qualificações mais elevadas (especialmente no caso dos estrangeiros do

Leste Europeu), “associada a redes de profissionais de transporte e colocação de pes-

soas”, à “inserção profissional em novos ramos de actividade” e a “uma dispersão geo-

gráfica no território português (…)” (Pires, 2003: 137).

É de referir que, apesar desta dispersão geográfica, mais de

metade da população estrangeira se concentrava, em 2001, na

região da Grande Lisboa, seguindo-se o distrito de Setúbal e o de
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9 Em 1981, segundo os dados do

SEF, existiam 100 nacionalidades

diferentes entre os estrangeiros

residentes em Portugal, sendo que

em 2005 esse valor já teria

alcançado as 170 nacionalidades. 



Faro (Carneiro et al., 2006: 34). No entanto, a distribuição territorial dos estrangeiros por

Portugal não é alheia aos respectivos países de origem. Como refere Malheiros (in Imi-

gração e Mercado de Trabalho, 2002: 79): “enquanto os novos imigrantes da Europa de

Leste estão concentrados na Região de Lisboa e Vale do Tejo e claramente sobre-repre-

sentados nas Regiões Norte e Centro, beneficiando da dinâmica destas áreas e da relativa

incapacidade de resposta por parte dos mercados regionais de trabalho, os nacionais do

Brasil, e especialmente dos PALOP, continuam a tradição de forte concentração na AML.”

De facto, em 2002, Lisboa e Setúbal concentravam 64,6% do total de estrangeiros resi-

dentes em Portugal (Fonseca in ACIME, 2003: 108).

Caracterização Profissional Imigrante

“Diferentes modos de incorporação traduzem diferentes características socioeconómicas e solicitam dife-

rentes modos de regulação.”

(Peixoto, in Neves, 2005)

A análise por grandes grupos profissionais não revelou, na pesquisa bibliográfica efectuada,

importância estatística das profissões artísticas ocupadas pelos estrangeiros residentes

em Portugal. Tal poderá simplesmente estar mais relacionado com o facto dessa “impor-

tância estatística” ser calculada em função do total dos estrangeiros e não do total de

artistas (por si só uma minoria no total da população activa em Portugal). Apesar disso,

algumas características gerais apresentadas de seguida criam o cenário adequado para a

posterior análise mais pormenorizada (possível com a análise dos dados estatísticos que

desagregam – ainda que não totalmente – estas profissões artísticas). 

Na Tabela 1 podemos observar a distribuição, segundo os dados de 2001 (INE/CENSOS),

dos indivíduos de nacionalidade portuguesa e dos indivíduos de nacionalidade estrangeira

(e de dupla nacionalidade estrangeira) pelos grandes grupos profissionais. Verifica-se que

nos grupos profissionais dos Trabalhadores não Qualificados e dos Operários, Artífices e

Trabalhadores Similares, a concentração dos indivíduos de nacionalidade estrangeira (e de

dupla nacionalidade estrangeira) é significativamente superior à dos portugueses nos
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mesmos grupos. Não obstante, existem duas categorias profissionais em que o peso rela-

tivo da presença de estrangeiros é equivalente ao peso relativo dos Portugueses (face, res-

pectivamente, ao total de estrangeiros e ao total de portugueses): Pessoal dos Serviços e

Vendedores, e Especialistas de Profissões Intelectuais e Científicas. 

Se tivermos em conta a estrutura de género presente nesta distribuição, verificamos que

embora o padrão de distribuição em cada um dos grupos profissionais, no caso dos indi-

víduos portugueses, se repita, grosso modo, na distribuição dos indivíduos com nacionali-

dade estrangeira, o facto é que o grupo dos Especialistas das Profissões Intelectuais e

Científicas se assinala como excepcional. De facto, em Portugal, este é um grupo profis-

sional com uma predominância feminina, predominância essa que não se repete entre os

indivíduos com nacionalidade estrangeira. 

Tabela 1. Distribuição de portugueses e estrangeiros pelos grandes grupos profissionais
(percentagem em coluna)

Nacionalidade 
Portuguesa

Nacionalidade
Estrangeira

Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e Quadros 

Superiores de Empresa

Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas

Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio

Pessoal Administrativo e Similares

Pessoal dos Serviços e Vendedores

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas

Operários, Artífices e Trabalhadores Similares

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da Montagem

Trabalhadores não Qualificados

Total

7,4

8,2

9,5

11,2

14,2

4,1

21,2

8,7

15,4

100,0

5,5

8,0

6,8

4,6

14,1

1,7

29,7

4,7

25,0

100,0

Fonte: INE, Censo de 2001.
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Gráfico 1. Distribuição de portugueses e estrangeiros pelos grandes grupos profissionais
(em percentagem)

Fonte: INE, Censo de 2001.

Ainda relativamente à distribuição dos estrangeiros pelos grupos profissionais, e tendo em

conta os países de origem dos estrangeiros que imigraram para Portugal, verificamos que

os oriundos da União Europeia se destacam pela mais elevada taxa de actividade (mais ele-

vada até que a verificada em Portugal), exemplificada pela Itália, Alemanha e França. Este tipo

de imigração apresenta também uma maior concentração nos grupos profissionais mais

qualificados. Mais de metade dos estrangeiros que ocupam estes três grupos profissionais

7,4

8,2

9,5

11,2

14,2

4,1

21,2

8,7

15,4

5,5

8,0

6,8

4,6

14,1

1,7

29,7

4,7

25,0

0 5 10 15 20 25 30 35

Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e

Quadros Superiores de Empresa

Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas

Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio

Pessoal Administrativo e Similares

Pessoal dos Serviços e Vendedores

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e

Pescas

Operários, Artífices e Trabalhadores Similares

Montagem

Nacionalidade Portuguesa Nacionalidade Estrangeira 

Trabalhadores não Qualificados

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (41)



(administradores, directores e outros dirigentes, quadros técnicos

superiores, quadros técnicos médios) são da União Europeia. 

Tendo em conta a especificidade das nacionalidades de origem na

distribuição pelos grupos profissionais, verificam-se algumas ten-

dências: uma maior concentração do Brasil (relativamente às res-

tantes nacionalidades) nos Quadros Superiores, bem como, ainda

que de forma mais ténue, da China; e uma maior concentração

dos estrangeiros da Europa de Leste e novamente do Brasil (mais

uma vez, relativamente às restantes nacionalidades e não ao total

de estrangeiros de cada uma destas nacionalidades) no grupo

profissional dos Especialistas das Profissões Intelectuais e Cien-

tíficas (in Carneiro, 2006: 58).

No entanto, no que se refere ao padrão verificado no total dos

trabalhadores estrangeiros, constata-se que, em 2001, estes se

situavam, grosso modo, em três grandes grupos profissionais:

“Trabalhadores não Qualificados (37%), Operários, Artífices e Simi-

lares (31%) e pessoal dos Serviços e Vendedores (12%). A soma

destes três grupos corresponde a 80% dos trabalhadores estran-

geiros. Daqui conclui-se que a mão-de-obra imigrante ocupava, no

mercado de trabalho, profissões pouco qualificadas e, conse-

quentemente, com baixas remunerações” (in Carneiro, 2006: 45).

Segundo Peixoto (in Neves, 2002: 57), a distribuição das princi-

pais nacionalidades de estrangeiros em Portugal pelas várias

modalidades de mercados de trabalho10 é alvo da seguinte

caracterização: “Os Africanos e os Europeus de Leste11 inserem-

-se nas franjas mais desfavorecidas do mercado secundário de

trabalho, os cidadãos da União Europeia preenchem em grande

volume o mercado primário (utilizando o canal interno das orga-
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10 Mercados primários e

secundários, situações de enclave

étnico e mercados internos de

trabalho. As situações de enclave

étnico são referidas por Portes

(1999:34) como “redes de

negócios pertencentes a membros

da mesma minoria, que surgem

para satisfazer as necessidades

culturalmente definidas pelos seus

co-étnicos”. Acerca do contributo

de Portes, Peixoto (em Neves:

2002: 60) refere, a propósito da

teoria do mercado de trabalho

fragmentado, que “os mercados

caracterizam-se por possuírem dois

segmentos principais (…). O

mercado de trabalho ‘primário’

detém como principais atributos a

estabilidade das condições de

emprego e das relações laborais,

bons salários, perspectivas de

carreira (…) e protecção social

garantida. (…) Por oposição o

mercado ‘secundário’ é composto

por empregos com baixa

qualificação, baixos salários, fracas

oportunidades de promoção,

insegurança laboral e,

frequentemente, ausência de

assistência social.”

11 Quando nos referimos à

imigração de Leste, estamos,

como Hellerman (in SOS Racismo,

2005: 223), a falar de imigrantes

da Europa de Leste

(nomeadamente da Rússia, da

Ucrânia e da Moldávia), mas

também da Europa Central (como

por exemplo, da Roménia, da

Bulgária, da República Checa, da

Eslováquia e da Hungria). 



nizações) e os Brasileiros ocupam em muitos casos o mercado

primário mas agindo de modo isolado.”

No que se refere aos ramos profissionais, verifica-se (Esteves,

1991:31) “um ligeiro predomínio de inserção no terciário em

relação ao secundário e uma quase ausência de imigração laboral

dirigida para as actividades primárias (…): construção 30%, ser-

viços 30%, comércio 21%, indústria 16% e agricultura 3%”. Rela-

tivamente aos sectores de actividade dos trabalhadores

estrangeiros, verificamos que estes se concentram, grosso modo,

na Construção Civil, Hotelaria e Restauração e nos Serviços a

Empresas (in Carneiro, 2006: 42).

2. EMPREGO CULTURAL E ARTÍSTICO EM PORTUGAL

Grande parte do debate sociológico actual em torno da noção de

profissão e emprego nos domínios da arte e da cultura enfrenta

problemas de “definição, classificação e contabilização”(Conde,

2000: 16)12. 

Em Portugal, os dados estatísticos disponíveis para a investi-

gação neste domínio comportam limitações relacionadas com a

desagregação da informação, a qual dificilmente permite quanti-

ficar, com o nível de pormenor desejado, os profissionais que

desenvolvem actividade nos diferentes domínios culturais e artís-

ticos. A desagregação que é oferecida pela principal fonte esta-

tística oficial – INE – é de apenas 3 dígitos13. A dificuldade

analítica que esta informação estatística impõe, conduz a que os

dados relativos aos Quadros de Pessoal das Empresas do MTSS

sejam frequentemente mobilizados pelos investigadores que pro-

curam respostas nesta área de estudos da sociologia.14
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12 Neste, estudo a abordagem de

todas estas questões será apenas

parcelar e orientada para os

problemas mais directamente

implicados no desenvolvimento deste

trabalho de investigação. Para uma

abordagem mais aprofundada destes

problemas, ver Conde (2000; 2003);

Neves (2002); Greffe (1999; 2002);

EUROSTAT (2000).

13 Na realidade, uma desagregação

deste tipo não permite distinguir, por

exemplo, o número de

“Compositores, Músicos, Cantores”

do número de “Coreógrafos e

Bailarinos”. Os profissionais destas, e

outras, áreas de actividade artística

aparecem diluídos numa categoria

única de fraco potencial científico:

“Escritores, Artistas e Executantes”.

Também outros profissionais de

áreas artísticas muito distintas entre

si se encontram agregados em

categorias como a de “Profissionais

da Criação Artística, do Espectáculo

e do Desporto”. Além disso, muitas

vezes não é possível distinguir os

profissionais das artes (como por

exemplo, a profissão de “Director

Artístico e Criativo”) de outros

profissionais em categorias como as

de “Outros Directores de Empresas”. 

14 Ver Neves (2002) e Conde

(2000). Note-se, porém, que esta

fonte não inclui os trabalhadores

independentes, que são uma

realidade característica deste sector.

Neste projecto de estudo, procurou-

se suplantar essa limitação incluindo

também o universo dos

trabalhadores independentes artistas

através da solicitação desses dados

ao Ministério das Finanças. 



O estudo que aqui se desenvolveu confrontou-se também com estes constrangimentos esta-

tísticos e com a dificuldade de definição, no interior das diversas profissões artísticas e

culturais, do campo de análise a privilegiar. Em capítulos posteriores serão expostas as

opções teóricas e metodológicas tomadas no sentido de ultrapassar as várias limitações

encontradas, tendo este capítulo o propósito de apresentar algumas conclusões dos mais

recentes trabalhos realizados sobre as estatísticas do emprego cultural e artístico em Por-

tugal.

Portugal e os Países da União Europeia: Algumas Comparações 

Algumas pesquisas realizadas, nomeadamente no âmbito da União Europeia, fazem refe-

rência a Portugal e ao número de profissionais das artes e da cultura que aqui desenvolvem

a sua actividade. Destaque-se, neste sentido, um estudo levado a cabo por Xavier Greffe

(1999), que refere o fraco peso do emprego cultural em Portugal. Segundo este autor, no

conjunto da população activa, a percentagem de indivíduos dedicados a actividades artís-

ticas e culturais é de apenas 0,78%, representando esta percentagem o valor mais baixo

entre os países da União Europeia. 
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Tabela 2. Número de empregos culturais e artísticos nos países da União Europeia
(percentagem da população activa)

Fonte: Greffe (2002: 22). 
Nota: O autor não apresenta dados para a Áustria, Luxemburgo, Grécia e alguns dados para a Dinamarca.

Em 1999 existiam na Europa entre 3 e 3,4 milhões de empregos culturais e artísticos. A

justificação para esta discrepância de 0,4 milhões na quantificação dos empregos culturais

e artísticos baseia-se precisamente na heterogeneidade de critérios utilizados na definição

e na quantificação destes empregos entre os vários países da União Europeia (Greffe,

2002). 

Países

Domínios Culturais e Artísticos

Artes do
Espectáculo

Património
Cinema

Audiovisual

Outras 
Indústrias
Culturais

Empregos
Criativos15 Total

Portugal

Dinamarca

Finlândia

Bélgica

Suécia

Itália

Reino Unido

Países Baixos

Espanha

França

Irlanda

Alemanha

Áustria

Luxemburgo

Grécia

0,26

—

0,40

0,32

0,79

0,46

0,32

0,48

0,30

0,63

0,50

0,26

—

—

—

0,08

0,12

0,37

0,28

0,14

0,16

0,25

0,22

0,14

0,23

0,13

0,21

—

—

—

0,19

0,61

0,31

0,47

0,24

0,61

0,69

0,85

0,41

0,72

0,53

0,52

—

—

—

0,05

—

0,08

0,17

0,08

0,15

0,08

0,31

0,52

0,15

0,16

0,44

—

—

—

0,18

—

0,30

0,18

0,24

0,38

0,10

0,29

0,52

0,59

1,40

1,18

—

—

—

0,78

1,43

1,46

1,50

1,54

1,76

1,91

2,13

2,15

2,56

2,77

3,14

—

—

—

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (45)

15 O termo “Empregos criativos”
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Evolução do Emprego Cultural e Artístico em Portugal

Os dados da evolução do emprego cultural e artístico em Portugal de que aqui se dá conta

referem-se apenas às profissões artísticas representadas na Tabela 3, por serem aquelas

que são contempladas pelos estudos realizados até ao momento sobre esta temática.16

Aliás, alguns trabalhos publicados sobre o emprego cultural e artístico conseguem oferecer

informação mais desagregada que aquela que normalmente está acessível ao comum dos

investigadores.17 Elegeram-se estes estudos como base para a caracterização da evo-

lução do emprego artístico e cultural, porque de outra forma apenas seria possível tecer

considerações muito limitadas sobre todas estas profissões artísticas, que apareceriam

fundidas numa categoria única como a de “Escritores, Artistas e Executantes” ou a de “Pro-

fissionais da Criação Artística, do Espectáculo e do Desporto”. Além disso, o universo artís-

tico e cultural considerado por estes estudos – ainda que não abarque diversas profissões

artísticas e culturais que se coadunam com uma noção de emprego cultural e artístico mais

lata – está em plena consonância com o universo escolhido para a realização da compo-

nente qualitativa deste projecto de investigação.

De uma forma geral, os estudos existentes sobre a evolução do emprego no sector cultural

e artístico português18 registam uma grande expansão demográfica no mesmo na década

de 70. O confronto entre as edições dos Censos de 1970 e 1981 revelava que “as profissões

artísticas relativas a três conjuntos – artes plásticas e outras incluindo escultores, pintores,

fotógrafos e similares; artes performativas com músicos, bailarinos e diversos profissionais

do espectáculo; a categoria dos autores em geral com escritores e jornalistas, entre outros

– apontavam para uma taxa de crescimento da ordem de +27%. O que corresponde à pas-

sagem de um total de 8940 para 11 393 entre 1970 e 1981.” (Conde, 2000: 16). 

Ainda que o emprego no sector cultural e artístico tenha conti-

nuado a expandir-se e a feminizar-se desde a década de 70 até

aos nossos dias, na década de 80 esbate-se esta tendência evo-

lutiva. Na realidade, para o grupo profissional artístico que temos
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vindo a referir (Tabela 3) regista-se inclusivamente uma quebra no número de profissionais

a desenvolver estas actividades artísticas e culturais (passamos de 11 393 em 1981 para

9355 em 1991). No entanto, entre os anos de 1991 e 2001 voltamos a assistir ao forte

crescimento deste sector, evoluindo-se para um total de 15 317 artistas com actividade nos

domínios artísticos apresentados na Tabela 3 – o que representa um crescimento de 64%. 

Reflectindo agora sobre as profissões artísticas e culturais que mais se destacam em

termos do número de profissionais que as preenchem, refira-se que a categoria dos autores,

jornalistas, escritores e similares reforça o seu peso dominante (com 43% em 1991 e 54%

em 2001) no conjunto das profissões apresentadas na Tabela 3. Existem, no entanto, indí-

cios de que grande parte dos profissionais incluídos nessa categoria são jornalistas. Com

efeito, recorrendo a outras fontes, como o Sindicato dos Jornalistas e Comissão da Carteira

Profissional dos Jornalistas, pode talvez concluir-se que “os 2374 aí contabilizados em

1990 representariam 59% dos 4030 autores recenseados como jornalistas em 1991.”

(Conde, 2000: 18)

Tabela 3. Número de artistas nas diferentes profissões culturais e artísticas (1991-2001)

Numa perspectiva comparativa entre as Profissões Culturais e Artísticas, verifica-se (Tabela

3) que a seguir ao grupo dos Autores, Jornalistas, Escritores e similares encontra-se a cate-

goria dos Compositores, Músicos e Cantores. Esta hierarquia profissional é válida tanto

para 1991 (21%) como para 2001 (15%). O grupo profissional denominado de Escultores,

1991

N % N %

2001 Taxa de 
Crescimento 

Autores, jornalistas, escritores e similares

Escultores, pintores e similares

Compositores, músicos e cantores

Coreógrafos e bailarinos

Actores, encenadores, realizadores

Artistas de variedades e similares

Total

4 030

1 564

1 992

373

1 141

255

9 355

43%

17%

21%

4%

12%

3%

100%

8 217

1 897

2 340

706

1 579

578

15 317

54%

12%

15%

5%

9%

4%

100%

104%

21%

18%

89%

38%

127%

64%
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Pintores e similares apresenta também percentagens relevantes, com 17% em 1991 e 12%

em 2001. Os Actores, Encenadores, Realizadores (com 12% em 1991 e 9% em 2001)

apresentam percentagens menos elevadas, bem como os Coreógrafos e Bailarinos (repre-

sentando apenas 4 e 5% nos anos de 1991 e 2001, respectivamente) e os Artistas de

Variedades e similares (com 3% em 1991 e 4% em 2001) (Conde, 2003).

De uma forma geral, todas as áreas artísticas cresceram na última década (1990-2000),

sobretudo as profissões dos Autores, Jornalistas, Escritores e similares (+104%) e dos

Artistas de Variedades e similares (+127%), que conheceram um maior impulso evolutivo. 

É também muito interessante e de grande relevância o crescimento que se registou no

grupo profissional dos Coreógrafos e Bailarinos (+ 89%), principalmente porque se trata de

um domínio com uma das mais fracas percentagens de profissionais a desenvolver activi-

dade artística. 

As profissões com um crescimento mais modesto situam-se na categoria dos Actores,

Encenadores e Realizadores (+38%), posicionando-se no último patamar de crescimento os

Escultores, Pintores e Artistas similares (+21%) e os Compositores, Músicos e Cantores

(+18%). 

Composição Sexual das Profissões Culturais e Artísticas

A expansão demográfica do sector cultural e artístico que se verificou na década de 70 foi,

em grande parte, alimentada pela forte entrada de mulheres no sector. Esta tendência insere-

-se, aliás, numa tendência mais geral verificada na sociedade portuguesa nesse período,

que está intimamente relacionada com a entrada significativa e sem precedentes das

mulheres no mercado de trabalho e no sistema escolar, nomeadamente no ensino superior. 

O campo das artes e da cultura permanecia fortemente masculinizado, tendo sido nessa

altura substancialmente atenuadas as disparidades entre homens e mulheres. A taxa de

crescimento do número de mulheres nas várias profissões artísticas registou, nessa
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década, valores mais elevados que a taxa de crescimento verificada pelos homens nas

mesmas profissões.

A disparidade sexual regrediu alguns pontos percentuais, passando-se de “84% de homens contra

16% de mulheres em 1970 para 75% vs 25% em 1981” (Conde, 2000: 16). Nos vários domí-

nios artísticos e culturais, “o contraste entre taxas de crescimento masculina e feminina sobres-

saía sobretudo no das artes visuais e outras no sentido lato (+49% vs +159%) mas também

ocorria no das artes performativas (+57% vs +72%). Refira-se à parte os dados algo suspeitos

para a categoria dos autores onde, apesar de tudo e muito significativamente, o decréscimo de

- 46% para os homens contrastava com o aumento de +50% nas mulheres.” (Conde, 2000: 16)

Refira-se ainda que desde a edição dos Censos de 1971 até à actualidade a taxa de femi-

nização do sector cultural e artístico mais do que duplicou – evoluindo de 16% em 1971

para 39% em 200119.

Em geral, a evolução do emprego cultural e artístico na década de 80 abrandou, mas ainda

assim as mulheres continuavam a apresentar taxas de crescimento superiores às taxas de

crescimento globais. 

Apesar das profissões artísticas permanecerem, na sua grande maioria, masculinizadas, a

verdade é que nestas últimas décadas as mulheres aproximaram-se bastante dos homens

nas diversas profissões deste sector. Existem inclusivamente domínios, como a dança, em

que a predominância das mulheres é evidente – com percentagens de 69% e 77% nos

Censos de 1991 e 2001, respectivamente. (Tabela 4).

Em abono da verdade, a percentagem de mulheres na dança em 1991 (69%) colocava Por-

tugal numa posição muito confortável a nível europeu, uma vez

que o Reino Unido e a Finlândia apresentavam percentagens de

76% e 74% e Portugal encontrava-se à frente da Áustria e da Ale-

manha (cujos valores eram de 58% e 59%) neste domínio. (Conde,

2003).
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que se verifica na Itália e na
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percentagem de mulheres

equivalente a 32% e 35%,
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Como podemos verificar na Tabela 4, também a taxa de crescimento feminina na dança foi,

entre os anos 1991 e 2001, notável (+111%), ultrapassando inclusivamente a taxa de cres-

cimento global nesta área artística. 

Nos restantes campos artísticos e culturais acontece o inverso. No campo da música,

por exemplo, as mulheres apenas apresentam uma percentagem de 17%. Em 1991,

Portugal apresentava neste domínio os valores mais baixos da Europa20, situação que

se manteve inalterada em 2001. Em relação aos restantes domínios artísticos, também

a taxa de crescimento feminina nesta área foi das mais baixas entre 1991 e 2001

(+14%). 

Tabela 4. Número de mulheres artistas nas diferentes profissões culturais e artísticas (1991-2001)

“Entre os Escultores, Pintores e Outros Artistas das artes visuais verifica-se que, a par da

predominância masculina, a percentagem de mulheres inclusivamente desceu 4 pontos per-

centuais na última década (passando de 38% em 1991 para 34%

em 2001)” (Duarte e Gomes, 2005: 89). Em termos da taxa de

crescimento feminina, este foi o domínio artístico onde a percen-

tagem de mulheres menos cresceu, registando uma subida de

apenas 7%.

1991 2001 Taxa de Crescimento

Total % Mulheres Total % Mulheres Total Feminina

Autores, Jornalistas, Escritores e similares

Escultores, Pintores e similares

Compositores, Músicos e Cantores

Coreógrafos e Bailarinos

Actores, Encenadores, Realizadores

Artistas de Variedades e similares

Total

4 030

1 564

1 992

373

1 141

255

9 355

34%

38%

17%

69%

34%

29%

32%

8 217

1 897

2 340

706

1 579

578

15 317

44%

34%

17%

77%

37%

28%

39%

104%

21%

18%

89%

38%

127%

64%

167%

7%

14%

111%

49%

124%

97%
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Alemanha (26% e 23%,

respectivamente). (Conde, 2003)



Noutras profissões artísticas, as mulheres aparecem também como minoritárias e com

valores abaixo dos níveis europeus. É o caso dos Actores, Encenadores e Realizadores.21

A categoria dos Autores, Jornalistas, Escritores e similares é uma das que maior percen-

tagem de mulheres assinala em 2001. No entanto, em 1991, esta percentagem feminina

era ultrapassada por vários países da Europa (que apresentavam valores entre os 45% e

os 50%), com excepção do Reino Unido (37%) (Conde, 2003).

3. ARTISTAS IMIGRANTES – A ARTE É UNIVERSAL?

“O universal é o local sem fronteiras”

Miguel Torga

A relação estabelecida entre artes e migrações é plena de sentido e reforçada ao longo da

construção da história da arte até à contemporaneidade. 

As abordagens à articulação entre arte e imigração podem ser revistas através de dife-

rentes perspectivas analíticas, sendo as duas principais: por um lado, uma perspectiva de

acesso, que privilegia a dicotomia exclusão/inclusão social, conceitos em geral utilizados

por disciplinas relacionadas com as ciências sociais e para desenvolver metodologias de

relação inter/multicultural; e, por outro lado, uma perspectiva à luz do conceito de globali-

zação, recorrente em estudos de impacto económico, crítica de arte, gestão cultural, mas

também trabalhada sob perspectivas de maior interdisciplinaridade.

Quando abordamos este binómio devemos ainda ter em consideração o destinatário, o con-

teúdo e o produtor da arte. Assim, a análise pode ser total ou cen-

trada em cada um destes elementos em separado.
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Imigração como Referente Artístico

A obra do artista Santiago Sierra “Muro cerrando un espacio”22 [Muro que fecha um espaço]

foi a representante de Espanha na edição de 2003 da Bienal de Veneza. O acesso a esta

obra era limitado aos visitantes portadores de documentos de identificação espanhóis

(bilhete de identidade/passaporte), causando grande polémica entre os restantes visitantes

impedidos de poder participar do seu usufruto. 

Obras como a referida, que recorrem à temática da fronteira como limitação de movimento

ou explicitamente à imigração como referente de obras, de instalações e de textos em

geral, multiplicam-se nos nossos dias. A arte, como elemento universal, toma parte nestes

particularismos sociopolíticos.

Num contexto de sociedade de espectáculo, assumem-se fronteiras através da produção

artística, neste caso referentes ao acentuar das diferenças culturais, transformando estas

diferenças em elementos de publicidade da arte produzida num mainstream. Referimos um

outro exemplo (Vilar, 2006) também no domínio das artes visuais: Chris Otili, um artista bri-

tânico de origem senegalesa, expõe a obra “Holy Mary” [Nossa Senhora] em Nova Iorque,

no âmbito da exposição “Sensation”, comissariada pela famosa agência londrina dos irmãos

Sachy; essa obra consta de uma Nossa Senhora negra pintada a óleo sobre tela salpicada

por fezes de elefante. Aquele que é um elemento sagrado nos códigos da arte senegalesa

– fezes de elefante – foi incompreendido pelos padrões culturais da capital cultural dos

EUA. Não tendo sido acompanhado de uma explicação descodificadora, a obra foi enten-

dido como um ataque à religião cristã, motivando grande turbilhão nas comunidades locais

até ao momento em que, desfrutando já de considerável visibilidade nos media, os comis-

sários procederam ao enquadramento da mesma.

A arte pode assumir-se como veículo de comemoração de culturas. Ou seja, assume-se

como porta-estandarte de uma cultura particular e toma parte

também em momentos de partilha simbólica colectiva das diás-

poras – desde as produções mais eruditas às mais populares. As
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artes imigrantes ocupam neste contexto um lugar de destaque a par com eventos de gas-

tronomia e desporto, em espaços de comemoração da (multi)culturalidade. 

Por outro lado, a arte assume intencionalmente como referente a imigração, tendo em vista

o desenvolvimento de estratégias de integração social. A criação de programas, sejam eles

de iniciativa pública ou privada, com um carácter educativo/socializador, ocupa as agendas

de serviços e agentes socioculturais, em medidas de tipo preventivo ou interventivo quanto

à exclusão social em espaços urbanos delimitados (não exclusivamente para contextos imi-

gratórios). Geralmente, este tipo de iniciativas aproxima-se de formas de expressão artís-

tica comuns aos destinatários, como por exemplo o hip hop, as danças tradicionais, o

graffiti e a web art, entre outros; o formato deste tipo de acção é normalmente participa-

tiva, o que implica uma socialização directa com as artes em termos comunitários. 

O movimento mais consolidado em termos de arte comunitária é o Desenvolvimento Cultural

Comunitário23 (DCC), que centra a sua atenção sobretudo na transformação da sociedade,

promovendo valores de interculturalidade, de cidadania activa e de democracia das artes,

numa óptica quer mais artística (um artista trabalha para a comunidade tendo em atenção

as suas necessidades), quer mais social (onde a expressão artística é utilizada com finali-

dades de condicionamento e aprendizagem de novas interacções comunitárias).

Outro dos formatos deste tipo de acções socializadoras da arte é o que aproxima estes indi-

víduos das práticas culturais legitimadas – leia-se artes de categorias mais convencionais, tais

como: teatro, dança, música do país de acolhimento24 –, possibilitando uma descodificação

da obra, aproximando conteúdos, formando públicos que partilham uma cidadania cultural.

Centrando-nos no ponto de vista da produção artística, as artes, enquanto categoria socio-

profissional, estão sujeitas a constrangimentos e regras próprias, tal

como outros campos profissionais, onde as hierarquias e lógicas

de funcionamento implicam uma clara percepção do local e do

global (Becker, 1988). A particularidade do campo das artes mede-

se exactamente nesse redefinir constante da relação entre o local
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e o global (Hannerz, 1996), entre as linguagens/tendências em plena transformação e as

regras já enunciadas, relativamente mais estanques do que aquelas que habitam as percepções

dos próprios agentes, onde a sua auto-representação da profissão os remete para elementos

românticos de recusa das lógicas laborais convencionais, que nem sempre são verificáveis.

O imigrante encontra neste espaço artístico global um referente de inovação e ao mesmo

tempo um espaço de potencial abertura de fronteiras para a sua inserção profissional tendo

em conta a bagagem cultural que transporta consigo, mas terá de integrar-se também nos

mecanismos de crítica e produção locais para que possa ser considerado como artista pro-

fissional e aceder ao meio. 

Formação – Constrangimentos e Potencialidades 

Existem dois factores fundamentais quando referimos a questão da formação artística:

excesso de procura no que diz respeito ao acesso à profissão e excesso de oferta forma-

tiva. O mercado laboral artístico é contudo caracterizado por um escasso acesso à pro-

fissão. Tendo esta premissa como base, os imigrantes são tendencialmente sensíveis às

lógicas de acesso ao(s) seu(s) universo(s) de acolhimento.

O acesso ao meio artístico mede-se informal e formalmente. Quanto aos contextos de infor-

malidade, alguns dos autores que trabalham em torno do acesso às profissões artísticas

realçam o universo do carisma (RØyseng, s.d.), que, por sua vez, se prende com o facto de

ser um meio onde as relações de poder se jogam em contextos de informalidade. O sen-

tido de oportunidade para estar na altura certa no momento exacto é primordial em grande

parte das situações analisadas empiricamente. Este aspecto poderá constituir um cons-

trangimento e uma potencialidade em termos de acesso ao meio por parte dos imigrantes

– tudo dependerá quer da(s) própria(s) dinâmica(s) de abertura do meio quer da capacidade

de iniciativa do recém-chegado.

Formalmente, as elevadas restrições que a academia impõe em termos de numerus

clausus foram em parte ultrapassadas em Portugal, nos anos 80, pelo surgimento de
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meios de formação alternativos, fundados numa lógica mista entre “ateliê de aprendizes”

(dirigidos por artistas consolidados) e novas emergências teóricas multidisciplinares.

Estes espaços de aprendizagem são, por princípio, mais flexíveis e adaptáveis a rápidas

transformações em termos de oferta e procura de tendências e (multi)disciplinas artís-

ticas.

A importância da envolvente formativa é uma-mais valia no recrutamento internacional, pela

proximidade do campo de acção. Isso explica que cidades como Londres, Paris e Nova

Iorque, entre outras, sejam destinos (finais ou de passagem) eleitos de artistas (efectivos

ou aspirantes) para lá desenvolverem actividade (Zukin, 1995). 

Importância das Instituições na Profissionalização

As instituições são elementos sacralizadores do ponto de vista da profissionalização artís-

tica. Por mais que alguns movimentos artísticos se constituam à margem do sistema artís-

tico instituído, o elemento de reconhecimento e legitimação depende das instituições, pois

são elas próprias que lhe atribuem significados e significantes.

Entender se existe ou não um apoio explícito, ao articular estas relações entre migrações

e artes, do ponto de vista do poder instituído, torna-se uma questão fundamental no tipo de

análise que empreendemos neste estudo.

O Estado intervém na regulação da condição social do artista, por reforço ou por omissão

de legislação especializada. Existem medidas de incentivo directo, que vão desde lógicas

proteccionistas (como na Finlândia25, que assume o período inicial de profissionalização),

ou intervencionistas (como é o caso do estabelecimento de

quotas para a participação de artistas de minorias étnicas na

Holanda), até políticas mais indirectas, através, nomeadamente,

de benefícios fiscais relativamente mais favoráveis em relação a

categorias profissionais não artísticas (é o caso de Portugal).
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Os conceitos de integração e de exclusão assumem, no meio artístico, um maior espectro

de possibilidades que outras categorias socioprofissionais. Isto porque, como nos refere Per

Manset, o empreendedor cultural não é em exclusivo o artista (Manset et al., 2006). Este

autor verificou empiricamente na Suécia que a fronteira limitadora do sucesso profissional

quanto às suas auto-representações de posicionamento no meio artístico é ténue, devido

às possibilidades de se poder colaborar no meio artístico por outras vias, assumindo-se

um “empreendedor” das suas próprias possibilidades de carreira. Ou seja, o artista nunca

deixa de o ser, ainda que realmente assuma outro tipo de desempenhos como agente coo-

perante no mundo da arte (Becker, 1988), algo que pode ser tão simples como encarregar-

-se de vender entradas num teatro ou ter um cargo administrativo na produção de um

festival musical; e, o que é igualmente relevante, segundo o autor, é que estes processos

que são naturalizados como predestinação, possibilitam contactos directos com os pares

dentro dos contextos de produção artística, aspirando ao recentramento da sua posição.

O papel do artista na inovação e diversidade da sociedade é de grande valor. Os artistas

podem impulsionar talentos individuais e paixão em importantes sectores da população.

Wiesand considera que está em emergência “uma mudança do paradigma das estratégias

políticas, para uma valoração da arte mais assente nos seus próprios méritos” (Wiesand,

2006). Se se verificar esta premissa, deverá ser ao nível das instituições que o podemos

constatar empiricamente. Tal permitiria uma percepção objectiva de elementos de acesso

a essas instituições – embora se deva ter em conta a experiência adquirida de outros sec-

tores de actividade perante a dificuldade em definir globalmente os critérios para a atri-

buição de mérito, para aplicá-lo homogeneamente ao campo das artes e à diversidade de

estruturas que nele operam. 

Referentes Migratórios – Artes e Participação

Zukin (1995) desenvolveu um trabalho sobre a análise de estilos de vida no meio nova-ior-

quino, centro de acolhimento e produção privilegiado de expressões artísticas, sobretudo

performativas e visuais. Este autor refere o facto do crescimento do mercado artístico em

Nova Iorque, nos anos 90, não ser proporcional ao emprego, tendência que pode ser gene-
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ralizada a outros universos culturais, que despoletaram a criação de actividades alternativas,

mecanismos de sobrevivência de e para a classe, através do surgimento de restaurantes

“new wave”. Estes novos pontos de encontro da vida social são restaurantes criados e man-

tidos por mão-de-obra imigrante e que articulam a coexistência de imigrantes económicos

(sobretudo de origem latina e paquistanesa), caracterizados por baixa qualificação profis-

sional e que são absorvidos por este sector de serviços, com a de artistas imigrantes das

mais distintas proveniências, mas sobretudo em processos de reforço formativo em pres-

tigiadas escolas de Nova Iorque. 

Por outro lado, Satu Silvanto (2006) concluiu que a presença de artistas é um motor de

arranque de processos de regeneração urbana e socioeconómica de territórios urbanos,

ainda que, genericamente, os próprios artistas não beneficiem com este desenvolvimento,

uma vez que o aumento do valor do metro quadrado põe em causa a sua própria presença

nesse espaço. Nas cidades, artistas e imigrantes partilham tendencialmente bairros e

espaços de renda acessível. Esta partilha local é um potencial espaço de interacção inter-

cultural. Entre os habitantes, também existem artistas imigrantes. 

Actualmente, em países de tradição multiculturalista, como a Holanda ou o Reino Unido, as

expressões artísticas associadas a pertenças étnicas são valorizadas de forma especial e

apoiadas nesse sentido. A existência de galerias dedicadas exclusivamente a artistas de per-

tenças étnicas minoritárias26 pode ser reflexo da existência de um mercado também ele

multiculturalista, que segundo alguns está em crescendo. Contudo, a principal crítica apon-

tada a algumas das análises do emprego imigrante nas artes, em países como Inglaterra

ou França, sustentam-se sobretudo nessa reprodução de análises multiculturalistas.

As posições que os artistas imigrantes ocupam no seu campo especifico de actividade

dependem de agentes cooperantes que criam constrangimentos

ou viabilidades para se aceder ao meio. Estes meios, plenos de

lógicas de interacção próprias e particularismos locais, são

influenciados por elementos globalizados e interactuantes. Keith

Acheson (2005) realça precisamente que um dos factores rela-
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cionados com a globalização da cultura não se prende em exclusivo com as condições de

acesso e circulação de bens culturais e patrimoniais (retomada para centro da agenda polí-

tica internacional através da aprovação da Convenção para a Protecção e Promoção de

Expressões de Diversidade Cultural, pela UNESCO, no passado ano de 2005), há também

que ter em conta que “a criatividade organizativa também viaja”; assim, a generalização de

práticas comuns de contratação e agendamento pode “fazer frente às idiossincrasias dos

sectores culturais”. 

A realização de um evento relacionado com a comunidade de origem aumenta potencial-

mente o consumo cultural dos imigrantes num determinado contexto de acolhimento. Esta

afirmação nem sempre é verosímil, porque depende directamente da forma e dos con-

teúdos da comunicação estabelecida. A desatenção à forma, por concentração nos objec-

tivos últimos de aumento da participação imigrante, tem repercussões no “fracasso” de

algum tipo de iniciativas de carácter multiculturalista. Por outro lado, outro tipo de iniciativas

artísticas directamente menos mensuráveis podem ter, como é sabido, importantes

impactos socioeconómicos. No sector cultural, mais do que nos outros sectores, esta lei

económica do “fracasso” deve ser objecto de aprofundada análise, para o desenvolvimento

de instrumentos de acção direccionados para uma cidadania plena de todos os indivíduos. 

Podemos considerar que a participação activa de imigrantes é um elemento fundamental

para a construção de uma cidadania comum, contudo, investigações desenvolvidas identi-

ficaram “sérias deficiências” quanto à representação de grupos étnicos minoritários na

denominada indústria criativa, especialmente em lugares de topo (Warrington et al.). 

Há que prestar ainda especial atenção à existência de etno-economias de produção artís-

tica – podemos englobar nesta expressão o tipo de iniciativas que estruturam a música

cabo-verdiana fora daquele arquipélago, sobretudo em contextos de forte presença da

comunidade imigrada, como em Portugal, Holanda e EUA – e que são em parte, iniciativas

de agentes de nacionalidade ou origem cabo-verdiana. Neste contexto, estes agentes impul-

sionadores orientam, através de lógicas de cooperação e concorrência, estratégias de dife-

renciação, neste caso apoiadas por discursos de distinção de pertença.
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O terceiro sector tem sido identificado como impulsionador do acesso de indivíduos, per-

tencentes a minorias, imigrantes ou não, à produção e consumo culturais (Böse, 2006),

assumindo-se como agências de promoção da diversidade cultural e inserção laboral de imi-

grantes.

As Potencialidades e os Limites do Fascínio pelo Outro

A questão identitária é fundamental num contexto global em que o espaço de produção da

cultura, sobretudo dos sectores mais experimentais e independentes, se prende com a

temática das minorias (étnicas, linguísticas, sexuais, etc.) e exclusões (deficiências, etá-

rias, socioeconómicas, etc.).

A problemática do exotismo da produção e distribuição foi abordada nos encontros inter-

nacionais “Práticas de interculturalismo”27, organizados pelas Danças na Cidade (actual

Alkantara) em 2004, no Centro Cultural de Belém. Nesse momento existia um debate entre

agentes culturais sobre a presença de elementos identificados como sendo exóticos em

relação à realidade cultural portuguesa, dando azo ao aproveitamento da multiculturalidade

como elemento de “sedução” – “Sobretudo em relação à programação de espectáculos

vindos de países longínquos existe muitas vezes uma grande tentação de utilizar a estra-

nheza e o exótico como foco de atracção. Nestas situações, o público é estimulado para

vir à procura da confirmação de uma imagem estereotipada de outra cultura”28. Contudo,

nem sempre esse é o objectivo inerente à programação; uma aproximação programática

a uma produção de origem marginal às origens artísticas convencionais tem uma primeira

reacção de reforço de estereótipos por parte do público: “(...) Quando fizemos a progra-

mação do ciclo “Os Árabes entre Nós” [Culturgest] foi na perspectiva de excluir tudo o que

era exótico, mas fui surpreendido pela grande percentagem de

público que estava lá porque se dizia que eram as danças dos

sete véus. Parte do sucesso da vinda desse público, e também da

sua grande frustração, assentou num equívoco.”29 Neste sen-

tido, as estratégias de recepção e difusão utilizam o estereótipo

como base de partida, no entanto, o coreógrafo David Abílio tes-
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temunhou que a problemática é mais complexa pela dificuldade em categorizar contextos

artísticos emergentes entre o tradicional e o contemporâneo, dentro dos parâmetros das

estéticas artísticas mais marginais aos centros de produção. 

A tensão entre o tradicional e o contemporâneo assume-se de forma mais acentuada num

mundo onde imigrantes, artistas, programadores, críticos e públicos retomam elementos

de identidade local e/ou se reapropriam de elementos exteriores. 

“As designações ‘tradicional’ e ‘contemporâneo’ são utilizadas de maneira desigual. É mais fácil a um coreó-

grafo de dança contemporânea de Lisboa dialogar com um colega coreógrafo de Luanda, ou de Pequim,

do que com um grupo folclórico de Santarém – que corresponde às danças tradicionais portuguesas. Admi-

timos que em Angola, Moçambique, China ou Paquistão, existe uma dança contemporânea que está a

emergir, a par das danças tradicionais, em planos completamente distintos. Mas não admitimos que entre

nós, no Ocidente, haja um fosso maior entre o que para nós é a dança contemporânea e o que são as tra-

dicionais – os folclores nacionais. O que é comum nas duas situações é que a dança contemporânea é, em

Lisboa, Luanda ou no Maputo, uma dança mais urbana, de autor, de um criador específico – ao contrário

das danças populares que são danças de criadores anónimos. Há uma tradição na Europa que opõe a cha-

mada ‘alta cultura’ à ‘baixa cultura’. Nas sociedades contemporâneas, esta oposição corresponde à divisão

entre a arte popular e a arte contemporânea.” 

António Pinto Ribeiro in Práticas de Interculturalismo

Esta tensão pode ser positiva ou, como referia António Pinto Ribeiro anteriormente, um tre-

mendo equívoco entre as partes no meio cultural e artístico. Este desentendimento acon-

tece não só do ponto de vista da recepção como do da produção. Outro exemplo

apresentado por Mark Depputer:

“Quando o António Tavares foi convidado para apresentar ‘Danças em Câncer’ num festival multicultural, o

programador (que o tinha convidado sem ver a peça), admitiu ter ficado um bocado frustrado pelo facto

deste espectáculo ‘cabo-verdiano’ ter um elenco maioritariamente branco e música sinfónica. Também o

público ficou dividido entre a surpresa e a desilusão.”31

No domínio das migrações, as noções de parceria, cooperação

e trabalho em rede no sector cultural possibilitam um maior con-

30 ibidem, p. 146;.

31 Mark Depputer, ibidem, 

p. 146.



tacto com a cultura exótica, de forma a que uma produção conjunta possa desmistificar fan-

tasias tradicionalistas ou atitudes experimentalistas. Este tipo de metodologia de trabalho

de estruturas no domínio das artes não é apenas limitado como possibilidade de concreti-

zação de uma internacionalização do trabalho tendo como base a partida para o exterior,

mas também passou a ser assumido como uma potencialidade de internacionalização a

partir do interior dos territórios nacionais, internacionalização essa alimentada pelo manan-

cial dos fluxos migratórios dentro desses territórios.

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (61)



(62) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



CAPÍTULO 3. 
POPULAÇÃO ESTRANGEIRA NAS PROFISSÕES ARTÍSTICAS:
UMA ANÁLISE QUANTITATIVA

1. METODOLOGIA 

O objectivo de uma análise quantitativa (neste caso não longitudinal) de uma realidade dinâ-

mica como a que é constituída pelos percursos de imigração e de desenvolvimento da acti-

vidade artística não pretende ser a de compreender esta realidade, mas apenas a de

delimitar sociograficamente os contornos desta mesma compreensão. 

Assim, atendendo tanto à impossibilidade científica de extrapolar as conclusões retiradas

da análise dos dados quantitativos (estáticos, de fontes secundárias) para as retiradas da

análise dos dados qualitativos recolhidos (fonte primária que privilegia a trajectória), como

à impossibilidade da extrapolação inversa, a análise dos dados quantitativos permite averi-

guar a distribuição dos estrangeiros artistas por nacionalidade de origem e por domínio

artístico e a variação desta mesma distribuição na presença de outras variáveis de carac-

terização (enunciadas mais adiante). Esta composição numérica por nacionalidade e por

domínio artístico enriquece a análise dos dados qualitativos, recolhidos na medida em que

lhe oferece uma contextualização que, até à data, permanecia omissa em fontes secundá-

rias (bibliográficas ou quantitativas, consultadas para o presente efeito). 

Assim, previamente à análise dos dados, enunciam-se de seguida as fontes e as limitações

da recolha, do tratamento, da comparabilidade e da análise dos dados quantitativos reco-

lhidos. Enunciam-se também as opções tomadas face a estes constrangimentos.

Fontes e Variáveis

A caracterização sociográfica desta população (activa, estrangeira, residente em Portugal

e que desenvolve actividades profissionais artísticas) só é possível através de um levanta-

mento estatístico que contemple os vários contextos em que essa actividade é desenvol-
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vida. Assim, dado que a cada fonte a que se recorreu correspondem universos que, se não

são diferentes, não são nem linearmente complementares nem exclusivos, tomou-se como

objectivo compilar as informações possíveis sobre o objecto de estudo já enunciado e

tomou-se também a opção de (tentando homogeneizar as variáveis solicitadas) recolher

informação junto das seguintes instituições: 

i)  Instituto Nacional de Estatística (universo da população activa em Portugal); 

ii) Ministério das Finanças (universo dos artistas independentes estrangeiros32);

iii) Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social (universo da população activa

em Portugal no que se refere apenas aos Quadros de Pessoal das Empresas –

excluindo, portanto, os trabalhadores independentes).

É de sublinhar o facto da diversidade de fontes ter implicado uma multiplicação não apenas

de universos, como também de formato dos dados e ainda do tratamento possível dos

mesmos, não tendo sido garantida, desta forma, uma comparabilidade (entre fontes) per-

feitamente linear. 

De uma maneira geral, as variáveis mobilizadas para a análise

quantitativa referida são, sempre que possível, as seguintes:

nacionalidade, sexo, grupo etário, grau de instrução, distribuição

geográfica, grupo profissional, actividade económica, situação na

profissão, condição perante o trabalho. No entanto, como a

Tabela 5 indica, estas variáveis nem sempre são comuns às

fontes já referidas. Estas fontes disponibilizaram dados segundo

as seguintes variáveis33:
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Tabela 5.  Variáveis disponíveis e utilizadas para o presente estudo 
e respectivo nível de desagregação

Dimensões Variáveis 
Nível de desagregação dos dados

Instituto Nacional 
de Estatística

Ministério 
das Finanças

Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade Social*

Caracterização

Actividade 
profissional

Nacionalidade Total Apenas Naturalidade do 
universo dos estrangeiros Total

Grupo profissional 
(Classificação Nacional
das Profissões)

3 dígitos

As actividades apresentadas
não são categorizadas na
Classificação Nacional das
Profissões, mas sim 
segundo as CIRS 
(apresentadas no Anexo 1).

6 dígitos

Actividades Económicas
(Classificação das 
Actividades Económicas

3 dígitos Variável não 
disponibilizada 3 dígitos

Situação na profissão

Patrão
Trabalhador por conta de
outrem
Trabalhador por conta própria
Trabalhador familiar não
remunerado
Serviço Militar Obrigatório
Membro activo de 
cooperativa
Outra situação

Trabalhador independente Quadros de Pessoal das
Empresas

Condição perante o 
trabalho

Trabalhador
Desempregado
Incapacitado permanente
para o trabalho
Reformado
Estudante
Ocupa-se das tarefas do lar
Outra situação

Trabalhador Trabalhador

Sexo Total Total Total

Grupo etário Total Total Total

Grau de instrução

Pré-escolar
Básico – 1.o Ciclo
Básico – 2.o Ciclo
Básico – 3.o Ciclo
Secundário
Médio
Bacharelato
Licenciatura
Mestrado
Doutoramento

Variável não 
disponibilizada

Básico – 1.o Ciclo
Básico – 2.o Ciclo
Básico – 3.o Ciclo
Secundário
Bacharelato
Licenciatura

Distribuição geográfica Concelhos Concelhos Variável não disponibilizada

Fonte: INE (2001), Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social (2004), Ministério das Finanças (2006). 

* Os dados disponibilizados pelo MTSS não asseguravam, pelo formato em que se encontravam, o segredo 
estatístico, nem tão-pouco a transferência directa dos dados para uma base de dados. No entanto, após um 
tratamento preliminar, e a observação dos resultados que dele resultaram, verificou-se que esse tratamento 
estatístico seria infrutífero dado a percentagem de artistas estrangeiros (em Quadros de Empresa) ser 
estatisticamente irrelevante. Este facto será fundamentado mais adiante.
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Limitações Metodológicas

A comparabilidade dos dados

Como já foi referido, a diferentes fontes correspondem diferentes universos e diferentes

anos de análise. Apesar de tal implicar um esforço acrescido de compatibilidade dos

dados, bem como uma maior dificuldade de comparabilidade e de análise cronológica, é

de sublinhar, porém, que as diferentes realidades registadas pelos organismos contac-

tados, e as eventuais incongruências verificadas entre eles, contribuem positivamente para

o esclarecimento da especificidade das actividades artísticas e da pluriactividade a elas ine-

rente. 

Um forte exemplo desse facto é a comparabilidade entre duas fontes e dois universos quase

complementares: o do Ministério das Finanças e o do Ministério do Trabalho e da Solida-

riedade Social. Enquanto que neste último, por corresponder aos Quadros de Pessoal de

Empresa (e excluir os trabalhadores independentes), os artistas estrangeiros têm uma repre-

sentação estatística irrelevante, no universo do Ministério das Finanças (dos trabalhadores

independentes), as conclusões não só são possíveis, como enriquecedoras (na medida em

que a nacionalidade e a actividade artística são duas variáveis cuja correlação é visível).

Estas conclusões serão apresentadas mais adiante. 

A desagregação dos dados

As limitações metodológicas encontradas reflectem-se não apenas na compilação/compa-

ração dos dados, mas também, e principalmente, na análise autónoma dos dados das

diversas fontes. Duas das variáveis mobilizadas para a presente investigação são indis-

pensáveis à delimitação do objecto de estudo: a nacionalidade, por um lado, e a actividade

profissional (artística), por outro. No caso da nacionalidade, a desagregação nos dados do

INE é total, mas no caso dos dados do Ministério das Finanças a desagregação é, no inte-

rior do grupo dos estrangeiros, ao nível da naturalidade.
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A variável da actividade profissional apresenta, grosso modo, grandes constrangimentos à

análise completa e à comparação linear entre fontes no que se refere à caracterização da

distribuição profissional de artistas imigrantes em Portugal, entre os quais:

� As profissões artísticas consideradas34 não se encontram concentradas em

grandes grupos da Classificação Nacional das Profissões, mas dispersas pela

mesma;

� A desagregação das profissões disponibilizada pelo INE não é total (mas apenas

a 3 dígitos), o que dificulta a identificação de padrões específicos das profissões

(por exemplo, bailarinos, músicos, etc.) e possibilita apenas descrições caute-

losas dos padrões gerais, fruto de recodificações a posteriori (cujas bases serão

enunciadas mais adiante). Além de insuficiente, a desagregação das profissões

não é homogénea entre as três fontes referidas (INE, Ministério do Trabalho e da

Solidariedade Social e, ainda Ministério das Finanças), o que dificulta a compara-

bilidade e complementaridade dos dados.

Estas limitações a que a análise quantitativa está sujeita são partilhadas pelas estatísticas

do emprego cultural consultadas.

Opções Metodológicas de Tratamento dos Dados 

Apesar destes constrangimentos, os dados foram sujeitos ao tratamento estatístico em

SPSS e a recodificações que, para além de permitirem alguma homogeneização dos crité-

rios e níveis de análise entre as bases de dados das diferentes fontes, implicaram a tomada

de opções metodológicas face aos constrangimentos anteriormente descritos.

As profissões artísticas consideradas para esta análise (em

grande parte baseadas nas análises estatísticas do emprego cul-

tural consultadas para este projecto) encontram-se dispersas por

diferentes grupos profissionais de três dígitos (CNP), sendo que
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o mesmo sucede com as CAE. Dado que, a par deste facto, não se pôde aceder, nem no caso

dos dados dos CENSOS, nem no caso dos dados disponibilizados pelo Ministério das Finanças,

aos dados totalmente desagregados, tomaram-se opções de codificação e recodificação que

se reflectiram na metodologia de tratamento dos dados, bem como na análise dos mesmos.

Assim, e para garantir a identificação e comparabilidade das profissões artísticas com as

restantes, procedeu-se a uma identificação e respectiva codificação das profissões artís-

ticas e culturais a 6 dígitos (apresentadas no Anexo 1). Com base nesta codificação, pro-

cedeu-se a uma recodificação dos grupos profissionais a 3 dígitos (a desagregação

disponibilizada pelo INE), que se constitui em grupos profissionais agregados consoante a

proporção de profissões artísticas e/ou culturais. Assim, os critérios de agregação utili-

zados contribuíram para a construção dos seguintes grupos profissionais:

a) CNP (3 dígitos) genericamente artística e/ou cultural

i. CNP totalmente artística e/ou cultural: a totalidade das profissões a 6 dígitos,

no interior do grupo profissional a 3 dígitos, é artística e/ou cultural.

ii. CNP predominantemente artística e/ou cultural: mais de metade das profis-

sões a 6 dígitos, no interior do grupo profissional a 3 dígitos, é artística e/ou

cultural.

b) CNP (3 dígitos) genericamente não artística e/ou cultural

iii. CNP predominantemente não artística e/ou cultural: mais de metade das pro-

fissões a 6 dígitos, no interior do grupo profissional a 3 dígitos, não é artís-

tica e/ou cultural.

iv. CNP totalmente não artística e/ou cultural: a totalidade das profissões a 6

dígitos, no interior do grupo profissional a 3 dígitos, não é artística e/ou cultural.

No caso das CAE, a lógica gradativa presente na recodificação foi idêntica, mas mais sim-

plificada pelo facto das CAE artísticas se encontrarem menos dispersas. Assim, as CAE

foram recodificadas apenas em: 
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a) CAE genericamente artística e/ou cultural: Actividades cinematográficas e de

vídeo; Actividades de rádio e televisão; Outras actividades artísticas e de espec-

táculo; Actividades das bibliotecas, arquivos, museus e outras actividades cul-

turais. 

b) CAE genericamente não artística e/ou cultural: as restantes CAE. 

No caso dos dados do Ministério das Finanças, as opções metodológicas seguiram a

mesma lógica mas acabaram por divergir das anteriormente descritas, por um lado, na

medida em que não foi disponibilizada a variável CAE e, por outro lado, porque foram dis-

ponibilizados apenas os dados referentes às actividades artísticas já codificados a priori

por esta instituição através da classificação IRS apresentada no Anexo 1 (Artistas de

Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e Televisão; Artistas de Circo; Escultores; Músicos; Pin-

tores; Outros Artistas; Cantores; Outros Artistas Tauromáquicos). 

É de sublinhar que enquanto o universo dos dados dos CENSOS disponibilizados cor-

responde à população activa (portuguesa e estrangeira, artística e não artística) em

2001, o universo dos dados do Ministério das Finanças disponibilizados corresponde

apenas aos trabalhadores independentes estrangeiros inscritos, até Setembro de

2006, em actividades profissionais artísticas. É ainda de referir que os dados do

Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social consultados referem-se ao ano de

2004. 

2. ESTRANGEIROS E ARTISTAS EM NÚMEROS 

As opções metodológicas já enunciadas foram tomadas no sentido de melhor cumprir dois

objectivos essenciais:

� averiguar quais as nacionalidades estrangeiras que, de uma forma mais relevante

do ponto de vista estatístico, se encontram presentes nos grupos profissionais

artísticos em geral (esta análise engloba uma perspectiva comparativa com a
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população geral activa e com a população estrangeira activa, tendo a população

activa como universo); 

� e estreitando a análise, averiguar que domínios artísticos apresentam uma maior

predisposição ao acolhimento de estrangeiros, estudando a hipótese da existência

de correlações fortes entre determinados domínios artísticos e certas nacionali-

dades (ou grupos de nacionalidades). O universo será, então, a população activa

que desenvolve profissões artísticas. 

Assim, o presente capítulo apresenta os resultados da análise da distribuição estatística dos

artistas estrangeiros, tendo por base os dados dos CENSOS 2001 e ainda os dados dis-

ponibilizados pelo Ministério das Finanças (serão também apresentados, ainda que de forma

breve, os resultados da análise dos dados disponibilizados pelo MTSS). 

Estes dados estão organizados por nível de análise, sendo que em cada um deles se extrai

informação das várias fontes já enunciadas. A organização por níveis de análise permite uma

compreensão da distribuição numa perspectiva macro/micro, o que, no nosso entender,

impõe uma gradação do pormenor da composição do universo dos artistas estrangeiros em

Portugal que facilita a compreensão da mesma. Esses níveis são: 

1. Nacionalidade estrangeira versus nacionalidade portuguesa: análise da distri-

buição e composição das profissões artísticas na sua relação com outras variá-

veis de caracterização social e profissional, tendo sempre presente a dicotomia

referente à nacionalidade (portuguesa/estrangeira) (3.2.1). 

2. Nacionalidades estrangeiras por continentes: análise da distribuição e compo-

sição das profissões artísticas dos estrangeiros em Portugal, na sua relação

com outras variáveis de caracterização social e profissional, tendo em conta o

continente de origem (nacionalidade no caso dos dados do INE, naturalidade no

caso dos dados do Ministério das Finanças) (3.2.2).
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3. Nacionalidades estrangeiras por principais países de origem35: análise da dis-

tribuição e composição das profissões artísticas dos estrangeiros em Portugal,

na sua relação com outras variáveis de caracterização social e profissional, tendo

em conta os países de origem predominantes (nacionalidade no caso dos dados

do INE, naturalidade no caso dos dados do Ministério das Finanças) (3.2.3).

2.1. ARTISTAS ESTRANGEIROS E PORTUGUESES

Evolução do Emprego Artístico (1991-2001)

A análise quantitativa que aqui apresentamos iniciar-se-á pela com-

paração genérica entre estrangeiros e portugueses (artistas e não

artistas). 

Uma análise da evolução do número de artistas estrangeiros e

portugueses tornou-se, por isso, imperativa. Contudo, esta análise

apenas recua a 1991 (Censos de 1991), por dificuldades de com-

paração com as profissões artísticas consideradas nos Censos

anteriores. A já referida desagregação das profissões a três

dígitos agravou de forma acrescida esta comparação dos dados. 

Os gráficos seguintes referem-se à percentagem do grupo pro-

fissional artístico dos Escritores, Artistas e Executantes36. Este

grupo profissional não só está incluído nos grupos que denomi-

námos “totalmente artísticos/culturais”, como é o que mais direc-

tamente se refere ao conjunto de entrevistados incluídos no

desenvolvimento da componente qualitativa do presente estudo.

Por estes motivos, a breve análise que se segue da importância

percentual dos estrangeiros no universo Artístico e da arte no uni-

verso dos Estrangeiros Residentes, nos anos de 1991 e de 2001,

refere-se exclusivamente a este grupo profissional.
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35 Os principais países de origem

dizem respeito à população

estrangeira no seu total e não às

origens dos artistas estrangeiros.

Tal opção (condicionada) prende-se

com o facto de não ser possível

identificar os estrangeiros que

desenvolvem actividades artísticas,

dada a desagregação apenas a 

3 dígitos das profissões

organizadas pela Classificação

Nacional das Profissões. Assim,

não foi possível extrair e

hierarquizar estes dados para esta

análise, tendo restado a opção de

analisar os países com maior

representação em Portugal, ainda

que estes possam não

corresponder aos países com

maior representação entre os

artistas. Apesar de esta

correspondência não ter sido

confirmada, também não foi

infirmada. 

36 Note-se que, em 1991, (INE)

este grupo apresentava a

designação de “Escritores, artistas,

criadores e outros artistas”. No

entanto, as profissões incluídas em

1991 neste grupo profissional são

as mesmas que se encontram

incluídas no grupo dos “Escritores,

artistas e executantes” em 2001. 



Analisando os dados do Gráfico 2, pode concluir-se que, face ao total ora de estrangeiros,

ora de portugueses, a percentagem de indivíduos que desenvolvem actividades profissio-

nais como Escritores, Artistas e Executantes é muito pequena, nunca chegando a atingir 1%.

No entanto, o que é de notar, é que tanto em 1991 como em 2001, a percentagem é cerca

de 5 vezes mais elevada no caso dos estrangeiros do que no caso dos autóctones. Assim,

as profissões artísticas enquadradas no grupo profissional já referido são proporcional-

mente mais exercidas por estrangeiros residentes em Portugal do que por portugueses.

Contudo, são estes últimos que apresentam um aumento, ainda que pouco significativo, de

indivíduos a exercerem profissões artísticas. 

A aparente estagnação na proporção de estrangeiros a exercerem estas actividades artís-

ticas poderá esconder o fluxo permanente de entrada e saída de artistas, para quem a

mobilidade geográfica é um factor inerente à actividade profissional. Este saldo de 1991 e

2001 esconde, com certeza, fluxos intensos de entrada e saída de estrangeiros (nomea-

damente os provenientes de países da UE).

Gráfico 2.  Percentagem do grupo profissional dos Escritores, Artistas e Executantes,
segundo o tipo de nacionalidade

Fonte: INE, Censos de 1991/2001.

0,51 0,51

0,10

0,14

0,00

0,10

0,20

0,30

0,40

0,50

0,60

1991 2001

Estrangeiros Portugueses

(72) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



O Gráfico 3 propõe uma análise diferente para estes dados. De facto, se tomarmos como

universo o total de indivíduos que exercem actividades enquadradas no grupo profissional

dos Escritores, Artistas e Executantes, verificamos que embora, como seria de esperar, a

proporção de indivíduos portugueses se aproxime dos 100%, os estrangeiros têm, neste

grupo profissional, vindo a aumentar o seu peso percentual. Este peso é maior neste grupo

profissional do que nos grupos profissionais não artísticos (principalmente os totalmente não

artísticos).

Este aumento de Escritores, Artistas e Executantes acompanha, praticamente até às casas

decimais, o crescimento do total da população residente desde 1991 até 2001.

Gráfico 3. Percentagem da nacionalidade portuguesa e do total dos estrangeiros 
no grupo profissional dos Escritores, Artistas e Executantes

Fonte: INE, Censos de 1991/2001.

Censos 2001 (INE)

Os dados recolhidos junto do Instituto Nacional de Estatística (Censos 2001) permitem

desde logo concluir que os grupos profissionais totalmente artísticos/culturais (desagre-

gação a 3 dígitos) revelam uma percentagem maior de trabalhadores de nacionalidade

5,54 7,64

94,46 92,36

0,00

10,00

20,00

30,00

40,00

50,00

60,00

70,00

80,00

90,00

100,00

1991 2001

Estrangeiros Portugueses

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (73)



estrangeira37 que os restantes grupos profissionais. Assim, enquanto que nos dois grupos

profissionais que apenas possuem no seu interior profissões artísticas ou culturais (CNP total-

mente artística/cultural) – grupo dos Arquivistas, Bibliotecários, Documentalistas e Profissões

Similares e grupo dos Escritores, Artistas e Executantes – a percentagem de estrangeiros

ronda os 7%, nos restantes grupos essa percentagem não ultrapassa os 3% (Gráfico 4 ).

Gráfico 4. Distribuição das profissões, segundo o tipo de nacionalidade
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.
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Nestes grupos profissionais totalmente artísticos/culturais, os indivíduos de nacionalidade

estrangeira apresentam uma tendência para um maior desequilíbrio entre os sexos. No

caso dos profissionais estrangeiros com profissões artísticas/culturais, o sexo masculino

revela uma percentagem de 64%, enquanto, para os indivíduos de nacionalidade portuguesa

e outras situações (indivíduos apátridas ou com dupla nacionalidade – portuguesa e outra),

essa percentagem é significativamente menor, não ultrapassando os 55% (Gráfico 5).

Gráfico 5. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e o sexo

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

71,3%

77,3%

100,0%

67,3%

28,7%

22,7%

32,7%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Nacionalidade Portuguesa Nacionalidade Estrangeira Apátridas

Masculino Feminino

Dupla Nacionalidade

(portuguesa e outra)

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (75)



O Gráfico 6 revela-nos ainda outra realidade. No que se refere aos grupos profissionais pre-

dominantemente artísticos/culturais, a tendência para a masculinização das profissões artís-

ticas/culturais é ainda mais marcante. A percentagem de homens nestas profissões ronda

os 70%, sendo que no caso dos profissionais de nacionalidade estrangeira a percentagem

é ainda maior (77%). 

Nos grupos profissionais predominantemente não artísticos/culturais, esta tendência para

as elevadas percentagens de homens mantém-se. 

Nos grupos totalmente não artísticos/culturais, essa tendência esbate-se, registando-se,

inclusivamente, percentagens mais elevadas de mulheres nos indivíduos de nacionalidade

portuguesa (53%) e com dupla nacionalidade – portuguesa e outra (54%) (Gráfico 6). 

Gráfico 6. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo o tipo de nacionalidade e o sexo

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.
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Em termos da repartição etária dos profissionais das artes e da cultura, o Gráfico 7 reflecte

dados muito semelhantes aos encontrados para os artistas inscritos como Trabalhadores

Independentes (até Setembro de 2006) junto do Ministério das Finanças. Assim, tanto os

artistas de nacionalidade estrangeira como os artistas de nacionalidade portuguesa apre-

sentam 77% de indivíduos com menos de 45 anos. No entanto, são os artistas portugueses

aqueles que possuem percentagens mais elevadas nos grupos etários que vão até aos 35

anos de idade. Cerca de 53% dos artistas portugueses têm menos de 35 anos, enquanto

que apenas 44% dos artistas estrangeiros possuem essa idade (Gráfico 7).

Ainda assim, é possível afirmar, à semelhança do que veremos para o universo dos Traba-

lhadores Independentes, que estamos perante um grupo de profissionais estrangeiros gene-

ricamente juvenilizado, ainda que em grau ligeiramente menor que o verificado no caso dos

artistas portugueses. 

Gráfico 7. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e o grupo etário

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Nacionalidade Portuguesa Nacionalidade Portuguesa Apátridas

Menos de 25 25-34 35-44 45-54 55 ou mais

Dupla Nacionalidade

(portuguesa e outra)

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (77)



Em relação aos grupos profissionais predominantemente artísticos/culturais, existem

alguns dados que diferenciam os profissionais portugueses dos profissionais estran-

geiros. Neste caso, os profissionais estrangeiros com idades inferiores aos 45 anos de

idade revelam percentagens superiores (73%) aos profissionais portugueses que se

encontram nas mesmas faixas etárias (60%). Também na faixa etária que vai até aos 35

anos de idade, os estrangeiros exibem percentagens (46%) mais elevadas que os portu-

gueses (34%). 

Podemos, assim, concluir que, enquanto nos grupos profissionais totalmente artís-

ticos/culturais há uma maior proximidade entre a juvenilidade dos profissionais estran-

geiros e portugueses, no caso dos grupos profissionais predominantemente

artís ti cos/culturais os profissionais estrangeiros revelam-se ligeiramente mais jovens que

os portugueses. 

Esta tendência reproduz-se nos restantes grupos profissionais: grupos profissionais pre-

dominantemente não artísticos/culturais e grupos profissionais totalmente não artís-

ticos/culturais. Genericamente, nestes grupos, os estrangeiros voltam a apresentar uma

estrutura etária mais jovem que a constatada para os portugueses. Desta forma, enquanto

os estrangeiros detêm percentagens de 77% (grupos profissionais predominantemente não

artísticos/culturais) e 81% (grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais) para

as faixas etárias que vão até aos 45 anos de idade, os portugueses apresentam percenta-

gens de 63% (grupos profissionais predominantemente não artísticos/culturais) e 59%

(grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais). Também no que se refere às faixas

etárias que vão até aos 35 anos de idade, os estrangeiros apresentam percentagens supe-

riores aos portugueses. 

Uma nota importante deve ser feita ao facto de os grupos profissionais totalmente não artís-

ticos/culturais apontarem para percentagens nada subestimáveis de profissionais com

menos de 25 anos. Este dado aplica-se aos profissionais de ambas as nacionalidades.

Refira-se que, nestes grupos profissionais, os portugueses com menos de 25 anos repre-

sentam 31% dos indivíduos, o mesmo sucedendo para os profissionais com dupla nacio-
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nalidade (portuguesa e outra) – 49%. Os estrangeiros com menos de 25 anos nestes grupos

profissionais totalmente não artísticos/culturais representam 35% do total de estrangeiros

a exercer actividade profissional. 

Gráfico 8. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo o tipo de nacionalidade e o grupo etário

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.
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Em relação aos níveis de escolaridade concluídos, o Gráfico 9 revela uma clara predomi-

nância de artistas com formação superior (bacharelato ou licenciatura). Estes dados

aplicam-se tanto a portugueses como a estrangeiros, evidenciando-se um dado importante

em relação à formação dos artistas estrangeiros, cuja percentagem de indivíduos com for-

mação ao nível do ensino superior (bacharelato/licenciatura, mestrado e doutoramento)

chega a ser ligeiramente superior à percentagem apresentada pelos portugueses nos

mesmos níveis de ensino. 

Gráfico 9. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e a escolaridade

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.
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De toda a forma, ainda que a percentagem de indivíduos com formação superior caia nos

grupos profissionais predominantemente artísticos, predominantemente não artísticos e

totalmente não artísticos, é importante destacar o facto de os estrangeiros evidenciarem,

em todos estes grupos profissionais, percentagens mais elevadas que os portugueses nos

graus de ensino superiores (bacharelato/licenciatura, mestrado, doutoramento).

Gráfico 10. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o tipo de nacionalidade 
e a escolaridade
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

A concentração dos profissionais das artes e da cultura na Área Metropolitana de Lisboa

(AML) encontra-se igualmente presente nos dados do Ministério das Finanças, ainda que os

dados do INE apontem para uma concentração mais notória. 
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Nos dados que se referem aos Trabalhadores Independentes (Ministério das Finanças), a

percentagem de estrangeiros artistas a residir na AML não ultrapassa a percentagem

daqueles que vivem foram dessa área, ainda que as duas percentagens se aproximem bas-

tante. No caso dos dados do INE, a percentagem de estrangeiros artistas a residir na AML

é superior à percentagem dos que vivem fora da AML. O mesmo sucede para os portu-

gueses, apátridas e indivíduos com dupla nacionalidade (portuguesa e outra) (Gráfico 11). 

Gráfico 11. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e o local de residência

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

A concentração do grupo dos artistas na AML não encontra reflexo nos restantes grupos

profissionais representados no Gráfico 12. Para todos eles a percentagem de profissionais

a residir fora da AML é superior à percentagem dos que residem na AML. Constatamos,

desta forma, que a actividade artística e cultural tem forte predominância na AML, aban-

donando-se o resto do país a uma situação de deserto cultural e artístico que convém fazer

notar.
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E se para os restantes grupos profissionais (entenda-se CNP predominantemente artís-

tica/cultural; CNP predominantemente não artística/cultural e CNP totalmente não artís-

tica/cultural) a concentração na AML não se verifica, é necessário sublinhar que em todos

estes grupos os estrangeiros apresentam maior concentração na AML que os portu-

gueses. O que, aliás, não é um dado novo em relação às estatísticas sobre estrangeiros

em Portugal38.

Gráfico 12. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o tipo de nacionalidade 
e o local de residência

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

A análise da variável da situação na profissão esclarece que mais de metade dos artistas

portugueses e estrangeiros trabalham por conta de outrem. Contudo, a percentagem de

artistas que trabalham por conta própria é expressiva e digna de análise, sobretudo porque

também neste ponto os estrangeiros se evidenciam em relação

aos portugueses. Assim, enquanto a percentagem de portu-

gueses que trabalham por conta própria é de 10%, a percen-
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tagem de estrangeiros com a mesma situação profissional é de 20%. O mesmo sucede

em relação aos patrões/empregadores, onde também a percentagem de portugueses é de

10% e a de estrangeiros de 20%. 

Em síntese, cerca de metade dos artistas estrangeiros são patrões/empregadores ou tra-

balham por conta própria, enquanto apenas 22% dos artistas portugueses se encontram

nesta situação na profissão.

Podemos, por isso, concluir que, a acrescer à precariedade característica do trabalho artís-

tico, os estrangeiros somam a precariedade da situação na profissão, uma vez que cerca

de metade deles se encontram por sua conta e risco. 

Gráfico 13. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e situação na profissão

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.
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A análise dos grupos profissionais predominantemente artísticos traz-nos a ideia de que, em

relação aos grupos profissionais totalmente artísticos, nestes grupos as percentagens de

trabalhadores por conta própria decrescem bastante, sendo que o trabalho por conta de

outrem sobe para os 79% tanto para portugueses como para estrangeiros. Ainda assim, os

estrangeiros que trabalham por conta própria nos grupos profissionais predominantemente

artísticos revelam percentagens superiores (4%) às reveladas pelos portugueses (2%).

Gráfico 14. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o tipo de nacionalidade 
e a situação na profissão

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

Os artistas revelam percentagens equiparáveis entre portugueses e estrangeiros quando se

trata de analisar a condição perante o trabalho. As percentagens são exactamente as

mesmas para ambas as nacionalidades.
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Gráfico 15. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o tipo de nacionalidade e condição perante o trabalho

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

Contudo, para os restantes grupos profissionais (predominantemente artísticos, predomi-

nantemente não artísticos e totalmente não artísticos) as percentagens de estrangeiros

desempregados revelam-se superiores às percentagens de desempregados portugueses.

No caso dos grupos profissionais predominantemente artísticos, os estrangeiros apre-

sentam 4% de desempregados enquanto os portugueses apresentam 3%.

Nos grupos profissionais predominantemente não artísticos e totalmente não artísticos, a

percentagem de estrangeiros desempregados é de 5% em ambos os casos. A percen-

tagem de portugueses desempregados em ambos os grupos profissionais (predominante-

mente artísticos e totalmente artísticos) é de 3%.
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Gráfico 16. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o tipo de nacionalidade 
e a condição perante o trabalho

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos de 2001.

Trabalhadores Independentes (Ministério das Finanças)

É, de seguida, apresentada uma análise quantitativa dos artistas estrangeiros que se encon-

tram a residir em Portugal. A fonte dos dados apresentados é o Ministério das Finanças e

os dados referem-se aos indivíduos que, em Setembro de 2006, se encontravam inscritos

como trabalhadores independentes, não sendo discriminada a sua data de inscrição.

Os números relativos aos artistas estrangeiros – Trabalhadores Inde-

pendentes – recolhidos junto do Ministério das Finanças não per-

mitem efectuar comparações com o número de portugueses

dedicados às mesmas actividades, pelo que a análise que se segue

apenas se reporta aos dados relativos aos artistas estrangeiros39.
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Em relação à distribuição destes profissionais estrangeiros pelas diversas profissões artís-

ticas, o Gráfico 17 revela uma clara superioridade dos músicos (46%) e dos artistas de

teatro, bailado, cinema, rádio e televisão (30%). Podemos considerar, desta forma, que os

grandes domínios das Artes Performativas e do Audiovisual e Multimédia se encontram aqui

em significativa vantagem. Já as profissões que dizem respeito ao domínio das Artes Visuais

encontram nestes dados uma posição minoritária – os pintores representam apenas 8%

dos artistas estrangeiros e os escultores possuem também uma percentagem muito frágil

em relação a outros artistas (1%). 

Gráfico 17. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos 
como Trabalhadores Independentes

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006

Relativamente à repartição sexual dos artistas estrangeiros que desenvolvem actividade

como Trabalhadores Independentes, os dados reflectem a predominância masculina em

praticamente todas as profissões consideradas por esta fonte estatística. Existem, no

entanto, duas excepções em que os artistas estrangeiros do sexo feminino ganham pre-

valência: artistas de teatro, bailado, cinema, teatro, rádio e televisão (60%); cantores (62%).

Em relação às restantes profissões, repete-se a tendência verifi-

cada em capítulos anteriores40: a relativa superioridade mascu-

lina no número de artistas a desenvolver actividade no nosso país.
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Destaque-se, nesse sentido, a percentagem de estrangeiros do sexo masculino a exercer

a profissão de músico (75%) e de escultor (81%) – Gráfico 18. Também em capítulos ante-

riores já se tinha dado ênfase ao facto de a música e as artes visuais (pintura, escultura)

serem domínios tendencialmente masculinizados. 

Gráfico 18. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos como Trabalhadores 
Independentes, segundo a profissão artística e o sexo

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006

Ainda que a tendência para a superioridade numérica masculina seja mais notória em deter-

minadas áreas/profissões, em termos globais podemos observar que há mais homens do

que mulheres em cerca de 22 pontos percentuais (Gráfico 19). Esta distribuição percentual

é em tudo semelhante à que se verifica, segundo o INE, em relação à totalidade da popu-

lação activa (estrangeira e portuguesa) a desenvolver actividade artística no nosso país em

2001 41.
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Gráfico 19. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos 
como Trabalhadores Independentes, segundo o sexo

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006

E se a divisão do trabalho artístico por sexo leva a concluir que estamos perante um uni-

verso tendencialmente masculinizado, a distribuição etária revela-nos um universo de artistas

francamente juvenilizado – cerca de 75% dos artistas estrangeiros que trabalham como

Trabalhadores Independentes têm até 44 anos de idade. De salientar também que as duas

percentagens mais significativas – 36% e 31% – se encontram nas faixas etárias que com-

preendem as idades entre os 25-34 anos e os 35-44 anos (Gráfico 20).

Gráfico 20. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos 
como Trabalhadores Independentes, segundo o grupo etário

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006
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Olhando agora em detalhe para as várias profissões artísticas (Gráfico 21), torna-se impe-

rativo assinalar que os grupos profissionais dos cantores, dos artistas de circo e dos artistas

de teatro, bailado, cinema, rádio e televisão apresentam perfis semelhantes quanto à distri-

buição etária dos seus artistas. Estes grupos apresentam as percentagens mais elevadas

nos grupos etários que compreendem os 25 e os 44 anos (percentagens que, somadas, vão

dos 73% aos 82%), pelo que se pode concluir que são estes os grupos profissionais artís-

ticos com maior tendência para a juvenilização (tendência que sai reforçada se se consi-

derar a percentagem do grupo etário referente aos indivíduos com menos de 25 anos). 

Os grupos profissionais dos pintores e escultores exibem um perfil inverso – evidenciam as

percentagens mais elevadas nas faixas etárias mais velhas, com 26% e 24%, respectiva-

mente, na faixa etária dos indivíduos com mais de 55 anos de idade (Gráfico 21).

Também os músicos e outros artistas se assemelham entre si na distribuição mais equilibrada

das várias faixas etárias. É, no entanto, importante destacar que também nestes dois grupos

sobressaem percentagens significativas de artistas com idades mais jovens (Gráfico 21).

Gráfico 21. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos como Trabalhadores 
Independentes, segundo a profissão artística e o grupo etário

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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A repartição territorial dos artistas estrangeiros inscritos como Trabalhadores Indepen-

dentes revela algum equilíbrio entre aqueles que desenvolvem actividade na Área Metropo-

litana de Lisboa (AML) e aqueles que o fazem fora dessa área (Fora da AML). A diferença

percentual é praticamente irrelevante, pelo que estamos perante uma situação que atesta

a tendencial, e já conhecida, concentração da actividade cultural e artística na capital por-

tuguesa (e suas áreas circundantes).

Gráfico 22. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos 
como Trabalhadores Independentes, segundo a área de residência

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Esta concentração de actividade na Área Metropolitana de Lisboa (AML) encontra reflexo nas

percentagens apresentadas pelas profissões dos artistas de teatro, bailado, cinema, rádio

e televisão e pela categoria dos outros artistas. Nestes grupos profissionais existe um maior

número de artistas a desenvolver actividade na Área Metropolitana de Lisboa (AML). 

Nas restantes profissões artísticas, a supremacia dos números situa-se fora da Área Metro-

politana de Lisboa (AML), ainda que as percentagens de artistas dentro e fora da AML não

sejam muito díspares, mantendo o desequilíbrio relativo e revelador do monopólio da capital

em termos de desenvolvimento das artes e da cultura. 

Por fim, uma nota importante para a percentagem dos artistas escultores a desenvolver acti-

vidade fora da AML: 66% dos escultores desenvolvem actividade fora da AML, pelo que se
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conclui que esta actividade aparenta ser menos sujeita à necessidade de proximidade com

os centros de produção cultural. 

Gráfico 23. Distribuição dos artistas estrangeiros inscritos como Trabalhadores 
Independentes, segundo a profissão artística e a área de residência

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Quadros de Pessoal das Empresas (MTSS)

Como já foi referido, o formato e conteúdo dos dados fornecidos pelo Ministério do Trabalho
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marcada no interior de uma lógica de vínculo contratual. Assim sendo, em Portugal a acti-

vidade artística desenvolvida por estrangeiros nessa lógica contratual enfatiza esta ten-

dência. Como pode ser verificado na Tabela 6, apenas cerca de 11% dos portugueses em

Quadros de Pessoal de Empresas desenvolviam actividades inscritas em grupos profissio-

nais (3 dígitos) total ou maioritariamente artísticos. A percentagem correspondente, nessa

mesma situação, aos estrangeiros residentes em Portugal é muito menor, correspondendo

a apenas 0,4% do total de estrangeiros inscritos. 

Ainda assim, pode referir-se que as nacionalidades mais presentes são a brasileira e a italiana. 

Tabela 6. Quadros de Pessoal em Empresas por nacionalidade, segundo o grupo profissional
(percentagem em linha)

Fonte: MTSS, 2004.

Os dados da Tabela 7 reforçam esta fraca presença dos estrangeiros a desenvolver acti-

vidades artísticas nos Quadro das Empresas. De facto, entre as actividades total ou maio-

ritariamente artísticas, apenas 0,06% são desenvolvidas por estrangeiros a residir em

Portugal. É de referir ainda que cerca de 40% destas actividades artísticas desenvolvidas

por estrangeiros referem-se ao ensino vocacional. 

Tabela 7. Quadros de Pessoal em Empresas por grupo profissional, segundo a nacionalidade 
(percentagem em coluna)

Fonte: MTSS, 2004.
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Total
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98,09

1,91

100,00
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1,71

100,00

CNP genericamente 
artísticas e/ou culturais
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Portugueses
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Total

10,67

0,37

10,49

89,33

99,63

89,51
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100
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2.2. ARTISTAS ESTRANGEIROS: HETEROGENEIDADE POR CONTINENTES

Censos 2001 (INE)

Os dados da distribuição dos grupos profissionais fornecidos pelos Censos 2001 do Insti-

tuto Nacional de Estatística (INE) serão aqui apresentados segundo o continente de origem

dos trabalhadores. 

Na distribuição dos grupos profissionais por continente (Gráfico 24), é desde logo eviden-

ciada uma forte presença dos trabalhadores provenientes do continente europeu, excepto

nos grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais. De facto, é visível no gráfico

que à medida que os grupos profissionais vão sendo desprovidos do seu cariz artístico

e/ou cultural, diminui gradualmente a importância percentual dos estrangeiros provenientes

da Europa. O auge desse decréscimo (neste caso acentuado) é então parti cularmente visível

nos grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais.

Nos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais, 46,9% dos trabalhadores têm

nacionalidade europeia. Esta percentagem de trabalhadores europeus é a mais elevada

registada entre todos os restantes grupos profissionais, ainda que exista uma distribuição

muito semelhante tanto nos grupos profissionais predominantemente artísticos/culturais,

como nos grupos profissionais predominantemente não artísticos/culturais onde a presença

dos europeus ronda igualmente os 40%. 

A América é de seguida o continente a registar maior número de trabalhadores, e, tal

como a Europa, é também nos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais que

obtém o valor mais elevado (33,3%). O continente africano apenas tem uma presença

destacada nos grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais, correspon-

dendo a quase metade (46,3%) dos trabalhadores nele registados. Assim, podemos

concluir que, à medida que diminui o cariz artístico e/ou cultural dos grupos profis-

sionais, diminui a importância percentual dos indivíduos provenientes da Europa e da

América e aumenta, paralelamente, a importância percentual dos indivíduos prove-
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nientes do continente africano. A Ásia e a Oceânia apresentam percentagens pouco

expressivas, nomeada e principalmente nos grupos profissionais totalmente artís-

ticos/culturais. 

Gráfico 24. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o continente
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.

Ao considerarmos, na distribuição dos grupos profissionais segundo o continente de

origem, a distribuição dos trabalhadores por sexo (Gráfico 25), verificamos a forte ten-

dência para a masculinização, que é regra geral para todos os grupos profissionais e con-

tinentes. 

Nos grupos profissionais onde existe maior predominância de profissões de carácter

artístico e cultural (o grupo profissional totalmente artístico/cultural e o grupo profissional

predominantemente artístico/cultural), é o continente africano (seguido pelo continente

americano) que detém a maior percentagem de homens, com valores muito próximos

dos 80%.
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Por sua vez, e à medida que o carácter artístico e cultural se esbate nos grupos profissio-

nais, a presença masculina vai diminuindo, em todos os continentes, criando uma distri-

buição mais equitativa entre os sexos, mas nunca deixando de ser a predominante.

É assim que no grupo profissional totalmente não artístico/cultural verificamos, nos conti-

nentes europeu, africano e americano, uma distribuição quase equiparada (embora com

ligeira vantagem numérica para os homens) de 50% de homens e de 50% de mulheres.

Gráfico 25. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o continente e o sexo
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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Nos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais (Gráfico 26) é, como já foi acima refe-

rido, do continente africano que provém o maior número de indivíduos do sexo masculino. 

A Europa é, por sua vez, o continente de origem em que a disparidade sexual numérica menos

se traduz, com uma presença masculina de 56,7%, e uma presença feminina de 43,3%.

Gráfico 26. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o continente e o sexo

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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nais, é o continente americano, mas sobretudo o continente africano que detêm uma per-

centagem mais elevada nas duas categorias de idade referidas.

O caso do continente africano é flagrante, uma vez que nos grupos profissionais totalmente

artísticos/culturais a soma da categoria de idade de menos de 25 anos com a categoria dos

26-34 anos atinge quase 50%, enquanto nos grupos profissionais predominantemente artís-

ticos/culturais e nos grupos profissionais predominantemente não artísticos/culturais a soma

destas duas categorias de idade ultrapassa os 50%, respectivamente com 58,7% e 57,4%.

O continente europeu, apesar de não fugir à tendência de uma presença forte nas catego-

rias de menos de 25 anos e de 26-34 anos, não reflecte valores tão vincados por compa-

ração ao continente africano. Ainda assim, é igualmente nestas duas categorias de idade

que apresenta o maior número de indivíduos.

Gráfico 27. Distribuição dos grupos profissionais, segundo o continente e o grupo etário
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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Como foi já referido, o continente europeu, predominante no que se refere à origem das pro-

fissões totalmente artísticas/culturais (Gráfico 28), apresenta também uma estrutura etária

que se distingue da que corresponde aos restantes continentes de origem. Assim, os indi-

víduos deste continente distribuem-se de forma diversificada pelos diferentes grupos etá-

rios, apresentando pesos percentuais próximos nos seguintes escalões etários: 25-34 anos,

35-44 anos e 45-54 anos. Por outro lado, os continentes africano e americano apresentam

uma muito mais forte concentração dos seus artistas nas idades compreendidas entre os

25 e os 44 anos. Mais uma vez, verifica-se uma heterogeneidade interior forte entre os

oriundos do continente europeu, contrastando com uma homogeneidade nos restantes con-

tinentes pertinentes para esta análise: América e África. 

Gráfico 28. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o continente e o grupo etário

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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grupos profissionais totalmente não artísticos/culturais (onde se registam valores elevados

de trabalhadores sem actividade), é praticamente residual a percentagem de desemprego

em quaisquer dos continentes. Tal é muito significativo, se tivermos em conta uma das

100,0%

90,0%

80,0%

70,0%

60,0%

50,0%

40,0%

30,0%

20,0%

10,0%

0,0%

Europa África América Ásia Oceânia Dupla

nacionalidade

estrangeira

Menos de 25 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos Mais 55 anos

(100) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



hipóteses do estudo, a de que a profissão artística, e a mobilidade a ela associada, não se

constitui de forma paralela à mobilidade profissional não artística (e profissionalmente des-

cendente, em muitos casos), sendo o risco e a imprevisibilidade associada muito maior. Por

outro lado, sendo grande parte dos artistas trabalhadores por conta própria ou indepen-

dentes, a situação de “desemprego” é mais invisível e difícil de detectar, o que torna a con-

clusão anterior bastante frágil. 

É no continente africano que se registam os valores mais elevados de desemprego (em

qualquer dos grupos profissionais considerados), sendo que é no interior dos grupos pro-

fissionais totalmente artísticos/culturais que se regista a percentagem mais elevada

(13,6%). Pelo contrário, são o continente europeu e o continente americano que (com

valores muito similares) detêm o número de indivíduos desempregados mais reduzido.

Gráfico 29. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo o continente e a condição perante o trabalho

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.

100%

90%

80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

E
u
ro

p
a

Á
fr

ic
a

A
m

é
ri
c
a

Á
s
ia

O
c
e
â
n
ia

D
u
p
la

E
u
ro

p
a

Á
fr

ic
a

A
m

é
ri
c
a

Á
s
ia

O
c
e
â
n
ia

D
u
p
la

E
u
ro

p
a

Á
fr

ic
a

A
m

é
ri
c
a

Á
s
ia

O
c
e
â
n
ia

D
u
p
la

E
u
ro

p
a

Á
fr

ic
a

A
m

é
ri
c
a

Á
s
ia

O
c
e
â
n
ia

D
u
p
la

CNP totalmente artística/cultural CNP predominantemente

artística/cultural

CNP predominantemente não

artística/cultural

CNP totalmente não

artística/cultural

Empregado Desempregado Sem actividade

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (101)



Em relação à distribuição dos artistas por área de residência (Gráfico 29) nos diferentes

grupos profissionais, é clara a tendência de concentração em locais de residência dentro

da Área Metropolitana de Lisboa. O continente africano de origem é aquele que regista, em

todos os grupos profissionais considerados, um valor sempre mais elevado dos trabalha-

dores a residir na AML. O valor mais elevado desta tendência é verificado nos grupos pro-

fissionais totalmente artísticos/culturais, com uma percentagem de 81,4.

Os indivíduos oriundos do continente europeu têm, por sua vez, uma presença maioritária

fora da AML, presença que vai aumentando gradualmente na proporção inversa do carácter

artístico e cultural dos grupos profissionais representados.

Gráfico 30. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo o continente e o local de residência

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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dores aqui representados, mas registam-se no entanto algumas oscilações dependentes do

continente analisado ou do grupo profissional considerado.

Os indivíduos oriundos do continente africano detêm, em todos os grupos profissionais represen -

tados, a presença mais elevada na situação profissional de trabalhadores por conta de outrem.

O continente europeu e o continente americano detêm as presenças mais fortes de traba-

lhadores por conta própria (respectivamente 26% e 16%) que é registada nos grupos pro-

fissionais totalmente artísticos/culturais.

Gráfico 31. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo o continente e a situação perante o trabalho

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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detido pela maioria dos artistas. A preponderância deste nível de escolaridade é uma rea-

lidade transversal à maioria dos continentes. Excepção a esta tendência é a verificada pelos

artistas provenientes do continente africano, cuja maioria (32,7%) detém um nível de esco-

laridade correspondente ao ensino secundário completo. 

Alguns continentes registam, em relação ao nível de escolaridade, algumas peculiaridades:

artistas detentores do doutoramento completo têm proveniência apenas da Europa e da

América, sendo que é da Europa (4,2%) que provém a percentagem mais elevada.

Gráfico 32. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo o continente e o nível de escolaridade

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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volver a sua actividade profissional em Portugal chegam em grande número vindos da

Europa (Gráfico 33). A Europa, em relação aos restantes continentes, é a origem de cerca

de 50% dos artistas, e é seguida pela América e por África, que detêm, no entanto, valores

significativamente inferiores. Verifica-se, mais uma vez e tal como nos dados do INE, que a

percentagem de artistas provenientes da Ásia e da Oceânia é residual, dado que no seu con-

junto representam apenas 1% dos artistas a desenvolver actividade em Portugal.

Gráfico 33. Distribuição dos Trabalhadores Independentes artistas,
segundo o continente de origem

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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dos profissionais de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e Televisão são as profissões onde se
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As profissões consideradas em Outros Artistas, apesar de este constituir o terceiro grupo

profissional com maior número de artistas, assumem ainda assim valores muito baixos nos

continentes de maior proveniência de artistas – a Europa, a América e a África.

Gráfico 34. Distribuição dos Trabalhadores Independentes,
segundo o continente de origem e profissão artística

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Ao considerarmos a distribuição dos artistas segundo o sexo e o continente de origem

(Gráfico 35), podemos verificar que, em termos gerais, existe uma tendência para a pre-

sença de um maior número de homens do que de mulheres. São disto exemplos os con-

tinentes africano, americano e europeu, sendo que é o continente africano que lidera

com a maior percentagem de homens (75%). 
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Apesar de a Europa chegar uma percentagem mais elevada de homens (51,1%) que 

de mulheres (48,9%), esta superioridade percentual é muito ténue. Esta mesma orien-

tação é também demonstrada pelos dados do INE, que confirmam a presença em Por-

tugal de uma maior percentagem de artistas europeus do sexo masculino que do sexo

feminino.

A presença de maior percentagem de homens é uma característica transversal a quase

todas as profissões e categorias artísticas aqui em análise, sendo poucas as situações que

contrariam esta tendência. 

Gráfico 35. Distribuição dos Trabalhadores Independentes,
segundo o continente e o sexo

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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Como podemos observar no Gráfico 36, apesar desta maior proporção de homens, existem

algumas categorias artísticas onde a presença feminina é tendencialmente mais relevante.

Se prestarmos atenção a estas variações, podemos observar que a categoria dos Artistas

de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e Televisão absorve uma presença feminina maior do

que a masculina, sendo que é a Europa que detém o valor mais elevado (66,8%).

Outro valor de destaque da presença feminina é o registado pelo continente africano (75%),

na categoria dos Cantores.

Gráfico 36. Distribuição dos Trabalhadores Independentes, 
segundo o sexo, o continente e a profissão artística

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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A nível dos grupos etários aqui considerados (Gráfico 37), verifica-se que é comum a todos

os continentes a fraca presença de artistas no grupo etário dos 45-54 anos e praticamente

residual o número de artistas com mais de 55 anos, o que denuncia (tal como nos dados

provenientes do INE) uma forte presença de jovens nas categorias artísticas.

Gráfico 37. Distribuição dos Trabalhadores Independentes, 
segundo o grupo etário e o continente

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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O Gráfico 38 reflecte a distribuição de artistas, provenientes de diferentes continentes de

origem, segundo a área da sua residência ser dentro ou fora da Área Metropolitana de

Lisboa (AML). Apesar de haver um grande equilíbrio nesta distribuição, em que aproxima-

damente 47% dos artistas residem dentro da AML e 53% fora da AML, existem algumas

variações e polaridades que importa reter. Se observarmos a distribuição dos artistas pelas

diferentes categorias correspondentes, podemos verificar que, em algumas destas cate-

gorias, determinados continentes têm uma presença total na AML, ao passo que outros

têm uma presença total fora da AML. Os artistas provenientes do continente africano con-

trariam a tendência global para a residência maioritária fora da AML, registando uma pre-

sença forte dentro da AML, nas diferentes categorias profissionais consideradas.

Gráfico 38. Distribuição dos Trabalhadores Independentes, 
segundo profissão artística, continente e local de residência

(em percentagem)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.
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2.3. ARTISTAS ESTRANGEIROS: HETEROGENEIDADE POR NACIONALIDADES

Principais países de origem – INE

Como já foi referido anteriormente, a selecção de países apresentada, no caso dos dados

do INE, é feita em função da representatividade percentual que estas nacionalidades

ocupam no total da população imigrante em Portugal, e o enfoque é sobre as seguintes ori-

gens: Angola, Cabo Verde, Brasil, Guiné-Bissau, França e Ucrânia. Desta forma, podemos

determinar as frequências de inserção das nacionalidades mais representadas, tendo em

conta a sua categorização sociográfica e profissional, e como horizonte um diagnóstico da

distribuição destas nacionalidades pelas profissões artísticas ou culturais.

Os países que repartem uma ocupação de mais de metade da população estrangeira pre-

sente nas categorias de grupos profissionais totalmente artísticos/culturais estão indicados

na Tabela 8. Brasil, França e Angola correspondem a países dominantes em termos quan-

titativos e tidos em conta de forma aprofundada na análise que se segue. Em conjunto,

estes países correspondem a 34,7% dos artistas imigrantes representados profissional-

mente em grupos profissionais totalmente artísticos/culturais. 

Tabela 8. Nacionalidades acima de 5% em grupos profissionais 
totalmente artísticos/culturais

Fonte: INE, Censos 2001.

A análise do peso relativo dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais destas ori-

gens específicas não é estatisticamente pertinente, dado o reduzido valor que estas nacio-

nalidades ocupam dentro do contexto geral. Contudo, a título indicativo podemos referir

% relativa de CNP

Brasil
Reino Unido
França
Angola
Alemanha
Resto países

21,7
11,0
6,5
6,5
5,3

49,0
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que a nacionalidade arménia ocupa o primeiro lugar, com 10% destes indivíduos a desen-

volverem actividade profissional nos grupos totalmente artísticos/culturais. Não pode deixar

de se referir que este 1.o lugar pode ter como hipótese explicativa o apoio dado pela Fun-

dação Calouste Gulbenkian aos nacionais deste país (não exclusivo, mas relevante em

termos do seu próprio contexto de acção cultural e artística).

O Gráfico 39 apresenta o peso ocupado por cada nacionalidade nos diversos grupos pro-

fissionais agregados. O Brasil destaca-se nas profissões totalmente artísticas/culturais e

predominantemente artísticas/culturais de forma relevante, uma vez que 45,7% destas cate-

gorias ocupadas por estrangeiros dizem respeito a esta nacionalidade. 

Gráfico 39. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo a nacionalidade

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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profissionais.

100%

90%

80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

CNP totalmente

artística/cultural

CNP predominantemente

artística/cultural

CNP predominantemente não

artística/cultural

CNP totalmente não

artística/cultural

Brasil França Angola Guiné-Bissau Cabo Verde Ucrânia Resto países

(112) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



Angola, o país de origem mais numeroso dentro da nossa análise, posiciona-se paralela-

mente à França em termos relativos: ambas nacionalidades detêm 6,5% da parcela de

grupos profissionais artísticos/culturais. A distribuição dos restantes efectivos angolanos

é gradualmente crescente e em razão inversa à centralidade da actividade cultural e artís-

tica. 

As nacionalidades cabo-verdiana e guineense mantêm igualmente um valor muito similar

quanto ao posicionamento dos grupos profissionais mais especializados em arte e cultura,

com uma diferença de 0,3% a favor da Guiné. Cabo Verde, com 2,7% de elementos em

grupos profissionais artísticos/culturais, mantém o menor peso relativo nos grupos profis-

sionais predominantemente artísticos/culturais.

Os nacionais da Ucrânia ocupam apenas 1,1% dos grupos profissionais artísticos/culturais,

sendo o único país que regista reduzido valor percentual na categoria que lhe segue de

grupos profissionais predominantemente artísticos/culturais (0,8%), face às actividades

centrais às artes. 

A análise da distribuição de género por nacionalidade reforça os resultados encontrados nas

anteriores escalas de análise (português/estrangeiro; estrangeiro por continente), e revela

maiores assimetrias entre nacionalidades. No Gráfico 40 podemos observar que, enquanto

a França se aproxima da distribuição verificada em termos gerais no continente europeu,

a Ucrânia tem uma maior presença feminina, comparativamente a este padrão, nos grupos

profissionais predominantemente artísticos/culturais; contudo, nos restantes grupos pro-

fissionais apresenta uma maior masculinização da população activa. 

Dentro dos países africanos, os nacionais da Guiné-Bissau caracterizam-se por uma rele-

vância do sexo masculino em todas as categorias profissionais, sobretudo nos grupos pro-

fissionais artísticos/culturais, onde a quase totalidade da população é masculina (97,2%).

A distribuição relativa de todas as nacionalidades africanas pelas categorias profissionais,

apesar das diferenças de valores, corresponde tendencialmente à distribuição geral do con-

tinente africano pelo próprio peso que ocupam estas três nacionalidades em causa. O
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mesmo se verifica com a nacionalidade brasileira: o reflexo das tendências de distribuição

dos ocupantes de cada grupo profissional é muito similar aos resultados da análise por

continente, uma vez que esta é a nacionalidade mais significativa numericamente no conti-

nente americano, e em termos gerais está acima da média quanto ao número de elementos

do sexo masculino nos grupos profissionais predominantemente artísticos/culturais (80,4%),

distanciada de Cabo Verde por mais 0,2%. 

Gráfico 40. Distribuição dos grupos profissionais, por nacionalidade e sexo
(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.

Uma análise da distribuição etária destas nacionalidades (Gráfico 40) permite verificar a

juvenilidade do sector das artes confirmada pelas nacionalidades de presença mais signifi-

cativa em Portugal. Apesar de a nacionalidade guineense apresentar o menor valor em

grupos profissionais totalmente artísticos/culturais, o equilíbrio com o elevado valor que

regista no conjunto dos grupos profissionais predominantemente artísticos/culturais permite
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representativa da tipologia principal da análise artística na categoria 35-45 anos, com um

valor de 55,6% (categoria na qual as restantes nacionalidades rondam os 30%).

A Ucrânia apresenta valores mais significativos na categoria etária 25-35 anos, mantendo

uma regularidade acima dos 40% em todos os grupos profissionais, excepto na tipologia

grupos profissionais predominantemente não artísticos/culturais.

Gráfico 41. Distribuição percentual dos grupos profissionais, 
segundo nacionalidade e grupo etário

Fonte: INE, Censos 2001.

O valor modal da distribuição de grupos profissionais totalmente artísticos/culturais

menores de 25 anos é para a nacionalidade cabo-verdiana. Nesse mesmo grupo profis-

sional, Angola tem o seu valor predominante de 50% de nacionais na categoria 25-34 anos.

A valorização laboral de novas expressões artísticas, como por exemplo o hip hop e o djing,

podem justificar a presença de jovens de nacionalidades africanas no posicionamento

destas nacionalidades na cena artística.
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Os nacionais franceses apresentam a maior percentagem relativa na categoria de mais de

55 anos, dentro da tipologia de grupos profissionais totalmente artísticos/culturais, com

cerca de 12,8%, o que ultrapassa o Brasil em mais de metade dos pontos percentuais na

mesma categoria, assim como qualquer outra nacionalidade em qualquer um dos grupos

profissionais. Este dado levanta pistas sobre as representações de comunidades imigrantes

vindas do centro da Europa (sobretudo Reino Unido e Alemanha), que alimentam o imaginário

de uma imigração estabelecida que opta por viver em Portugal procurando segundas casas

no estrangeiro que se tornam residências principais num período etário mais avançado.

Gráfico 42. Distribuição percentual dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo a nacionalidade e o grupo etário

Fonte: INE, Censos 2001.
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Gráfico 43. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo a nacionalidade e a escolaridade

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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área metropolitana de uma capital como Lisboa.

Dentro da diversidade de nacionalidades que constituem a imigração portuguesa, cada

uma parece ter um perfil definido quanto às opções de localização. Nas principais nacio-

nalidades a situação é bastante diversificada (Gráfico 43). Dentro dos profissionais per-

tencentes aos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais, a residência na AML é
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um factor caracterizador para os nacionais de Angola (93,9%) e Cabo Verde (88,9%),

valores acima da média, apesar de enquadrados dentro de um contexto onde se con-

centra mais de 80% da população originária do continente africano com as mesmas carac-

terísticas.

Os nacionais da Guiné-Bissau (52,5%) não correspondem a esta tendência africana para a

centralização metropolitana, e aproximam-se mais de valores médios dos restantes países,

assim como o Brasil (55,3%) ou a Ucrânia (46,2%).

Gráfico 44. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo a nacionalidade

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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Uma leitura dos valores acerca da situação na profissão (Gráfico 45) permite-nos constatar

características distintas de empreendimento por parte das principais nacionalidades dis-

criminadas. 

Gráfico 45. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo a nacionalidade e situação na profissão

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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Na categoria de patrão/empregador, analisando especificamente os grupos profissionais

totalmente artísticos/culturais (Gráfico 46), o maior destaque é dado a Cabo Verde. Esta

nacionalidade tem, aliás, um perfil equilibrado entre o empregador e o empregado por

conta de outrem, e distingue-se das restantes também pelo reduzido número de trabalha-

dores independentes. Estas características podem ser encontradas em estudos de eco-

nomias artísticas e etno-culturais de comunidades imigrantes específicas, que são

tendencialmente autónomas em termos de produção e consumo, e consequentemente de

empregabilidade.

Outra nacionalidade que se destaca dentro desta comparabilidade de valores da situação

perante o trabalho é a ucraniana: a Ucrânia não tem imigrantes nas categorias de

patrão/empregador e trabalhador por conta própria em grupos profissionais totalmente

artísticas/culturais.

Ser membro activo de cooperativa como característica profissional tem apenas uma ténue

presença junto dos indivíduos de origem francesa que desenvolvem actividade nos grupos

profissionais totalmente artísticos/culturais.

O Brasil tem um padrão de distribuição percentual similar ao da categoria dos restantes

países, que se aproxima da caracterização genérica feita anteriormente em termos com-

parativos entre portugueses e estrangeiros. Neste sentido, o único elemento a destacar

será uma ligeira diminuição dos trabalhadores por conta própria a favor dos trabalhadores

por conta de outrem.
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Gráfico 46. Distribuição dos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais,
segundo nacionalidade e situação perante o trabalho

Fonte: INE, Censos 2001.

Relativamente à condição perante o trabalho, é de referir que os indivíduos de origem bra-

sileira têm um padrão igualmente aproximado às restantes nacionalidades. 

Apesar de terem sido detectados valores equiparados entre portugueses e estrangeiros

na análise anterior dos dados agrupados, o nosso enfoque sobre as nacionalidades espe-

cíficas permite verificar que existem diferenças ao nível da condição perante o trabalho.

Acima dos valores nacionais de inactividade nos grupos profissionais totalmente artís-

ticos/culturais estão respectivamente: Cabo Verde (16,7%), França (14,1%) e Angola

(12,1%). A Ucrânia, como vimos anteriormente, correspondente sobretudo a um perfil pro-

fissional de trabalhador por conta de outrem, é o país que regista menor percentagem de

inactividade genericamente em todos os grupos profissionais agregados considerados,

excepto os predominantemente artísticos/culturais, onde se atinge, pelo contrário, o valor

máximo de 26,9% de desemprego, quando nos restantes países o desemprego é dos mais

baixos. 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Brasil França Angola Guiné-Bissau Cabo Verde Ucrânia Resto países

Patrão/Empregador Trabalhador por Conta Própria Trabalhador por Conta de Outrem

Membro Activo de Cooperativa Outra Situação

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (121)



Gráfico 47. Distribuição dos grupos profissionais, 
segundo a nacionalidade e condição perante o trabalho

(em percentagem)

Fonte: INE, Censos 2001.
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Trabalhadores Independentes (Ministério das Finanças)

O universo de nacionalidades mais representadas quantitativamente em profissionais artís-

ticos inscritos como trabalhadores independentes coincide com as mais significativas em

grupos profissionais totalmente artísticos/culturais. Apesar de estes dados não serem com-

parativos linearmente porque correspondem a universos e contextos laborais com carac-

terísticas muito diferentes, como verificámos até agora, as suas percentagens relativas por

nacionalidade são apresentadas na Tabela 9. Dentro do universo considerado de artistas

estrangeiros inscritos como trabalhadores independentes, o valor das nacionalidades mais

representativas atinge os 51,0%. 

Tabela 9. Percentagem relativa das nacionalidades mais representadas 
nos grupos profissionais totalmente artísticos/culturais (INE) 

e de artistas trabalhadores independentes por nacionalidade (Ministério das Finanças)

Fonte: INE, Censos 2001/Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Em termos de distribuição das nacionalidades pelos tipos profissionais, a Tabela 10 dá-nos

conta da percentagem relativa de indivíduos inscritos por categorias. 

Desde já importa destacar que a categoria dos Outros artistas tauromáquicos é residual,

com apenas um indivíduo, pelo que, apesar de ser tida em conta nas apresentações numé-

ricas, excluímo-la da respectiva análise estatística que se segue. 

% CNP totalmente artísticos/
/culturais (INE)

Brasil
Reino Unido
França
Angola 
Alemanha
Espanha
Resto países

Total

21,7
11,0
6,5
6,5
5,3
3,9

45,1

100,0

% Artistas inscritos como trabalhadores
independentes (MF)

24,8
9,0
4,6
4,5
4,4
3,7

49,0

100,0
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Na Tabela 10, a nacionalidade brasileira destaca-se em todas as categorias profissionais,

com excepção da escultura, onde os originários do Reino Unido e da França detêm o maior

peso percentual entre as nacionalidades especificadas (17,1%).

Podemos verificar que a categoria mais frequente para os trabalhadores independentes de

origem estrangeira é a de Músicos, com clara predominância da nacionalidade brasileira

face às restantes, com 24,7%. 

A segunda profissão mais recorrente é a de Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e

TV, com presença de todas as nacionalidades especificadas e uma presença relevante do

Brasil, com 27,4%, seguido pelo Reino Unido, com 11,5 pontos percentuais.

A categoria genérica de Outros artistas, a terceira mais representativa, é aquela que

encontra para todas as nacionalidades uma distribuição acima dos 5%, apesar da pre-

dominância brasileira. Por outro lado, a categoria que regista menor distribuição equita-

tiva é a de Cantores, com presença apenas das nacionalidades brasileira, inglesa e

francesa. 

Tabela 10. Distribuição do número de artistas registados como trabalhadores independentes,
por nacionalidade e categoria profissional 

(percentagem em linha)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Brasil Reino
Unido França Angola Alemanha Espanha Restantes

países
Total
(%)

Artistas de Teatro, Bailado,
Cinema, Rádio e TV 27,4 11,5 3,9 3,9 2,7 5,0 45,7 100,0

Artistas de Circo 26,1 10,9 2,2 0,0 2,2 8,7 50,0 100,0

Escultores 9,8 17,1 12,2 2,4 17,1 0,0 41,5 100,0

Músicos 24,7 8,1 3,9 5,3 3,6 2,0 52,3 100,0

Pintores 18,3 7,0 3,9 4,3 10,4 3,9 52,2 100,0

Outros artistas 26,2 6,9 9,2 4,9 7,2 6,9 38,7 100,0

Cantores 37,9 17,2 3,4 0,0 0,0 0,0 41,4 100,0

Outros artistas
tauromáquicos

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0
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Dando prioridade à origem dos indivíduos, a Tabela 11 permite-nos uma leitura da forma

como as nacionalidades se distribuem no seu interior pelas respectivas categorias de ins-

crição profissional.

O domínio da música destaca-se por ser aquele que, dentro das nacionalidades elencadas,

recolhe maior número de artistas trabalhadores independentes no nosso país. É o sector

dominante na distribuição dos artistas por nacionalidade, com excepção dos de Espanha,

onde predominam os Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e TV (39,8%). 

Este sector de Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e TV é menos ocupado pela Ale-

manha, a qual assume um relevo no sector da escultura, como verificámos já anteriormente. 

Podemos observar a pequena dimensão das categorias Artistas de Circo e Cantores na

generalidade das origens, embora seja de destacar a maior presença da nacionalidade

espanhola nas artes performativas circenses. 

Brasil, Inglaterra e França têm representatividade em todos os domínios profissionais,

enquanto, por exemplo, os indivíduos de origem angolana apresentam uma maior sectori-

zação: mais de metade da população artística destes profissionais independentes dedica-

se à actividade musical. 

Tabela 11. Distribuição do número de artistas registados como trabalhadores independentes,
por nacionalidade e categoria profissional 

(percentagem em coluna)

Brasil Reino
Unido França Angola Alemanha Espanha Restantes

países
Total
(%)

Artistas de Teatro, Bailado, 
Cinema, Rádio e TV 32,4 37,4 24,8 25,2 17,8 39,8 28,2 100,0

Artistas de Circo 1,6 1,8 0,7 0,0 0,7 3,5 1,6 100,0

Escultores 0,5 2,5 3,5 0,7 5,2 0,0 1,2 100,0

Músicos 45,2 41,0 38,3 53,2 37,8 24,8 49,8 100,0

Pintores 5,5 5,8 6,4 7,2 17,8 8,0 8,2 100,0

Outros artistas 13,3 9,7 25,5 13,7 20,7 23,9 10,3 100,0

Cantores 1,4 1,8 0,7 0,0 0,0 0,0 0,8 100,0

Outros artistas 
tauromáquicos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 100,0
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A Tabela 12 permite-nos uma leitura da distribuição de género de acordo com a forma

como as nacionalidades se distribuem pelas categorias de inscrição profissional.

Angola, França e Alemanha têm um domínio percentual do sexo masculino em todas as pro-

fissões consideradas, contudo, o que nos merece maior destaque nesta análise é o caso

de Angola, onde a masculinização do sector Música ronda os 100% – o valor mais alto

dentro deste domínio. 

Para o Reino Unido, a masculinização das actividades artísticas é invertida em duas áreas

de forma significativa (tendo em conta o mais elevado número de efectivos): na área dos

Artistas de teatro, Bailado, Cinema, Rádio e TV e de Cantores.

Tabela 12. Distribuição da percentagem de artistas registados como trabalhadores 
independentes, por categoria profissional, nacionalidade e sexo 

(percentagem em linha por nacionalidade)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

A distribuição destes artistas pelo território da Área Metropolitana de Lisboa (Tabela 13) é

bastante variável, de acordo com a nacionalidade representada e o domínio profissional.

Existe uma divisão importante em termos da origem europeia e não europeia dos indiví-

duos. Os originários de países europeus tendem a viver fora da AML, excepto os espanhóis,

Brasil

M F M F M F M F M F M F M F

Reino Unido França Angola Alemanha Espanha Restantes
países

Artistas de 
Teatro, Bailado, 48,8 51,2 25 75 54,3 45,7 54,3 45,7 66,7 33,3 46,7 53,3 34,3 65,7
Cinema, Rádio e TV

Artistas de Circo 41,7 58,3 80 20 100 0 n.a. n.a. 100 0 75 25 65,2 34,8

Escultores 75 25 85,7 14,3 80 20 100 0 71,4 28,6 n.a. n.a. 82,4 17,6

Músicos 87,9 12,1 76,3 23,7 66,7 33,3 97,3 2,7 64,7 35,3 64,3 35,7 68,6 31,4

Pintores 64,3 35,7 56,3 43,8 77,8 22,2 80 20 58,3 41,7 77,8 22,2 67,5 32,5

Outros artistas 52,9 47,1 59,3 40,7 52,8 47,2 63,2 36,8 60,7 39,3 44,4 55,6 52,3 47,7

Cantores 54,5 45,5 20 80 100 0 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 33,3 66,7

Outros artistas 
tauromáquicos

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 100 0
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que vivem tendencialmente na região de Lisboa, enquanto os cidadãos não europeus regis-

tados como trabalhadores independentes em profissões artísticas se concentram mais na

zona metropolitana. 

Entrando especificamente numa análise da distribuição territorial no interior das origens

consideradas, os artistas brasileiros são os que encontram mais equilíbrio nesta divisão

territorial em quase todos os domínios. 

Sendo o sector da música o mais representativo, é curioso observar que não existe uma

tendência para a centralidade deste tipo de profissionais, uma vez que, na maioria das

nacionalidades, têm maior valor percentual fora da AML. A excepção é Angola que, como

já foi igualmente referido no ponto anterior, constitui o país de origem africano que tende

à concentração na região da capital; no caso dos seus músicos, 81,1% têm aí residência

fiscal. 

Os Pintores tendem geralmente a residir fora da AML, seja qual for a sua origem (excepto

a espanhola).

Tabela 13. Distribuição da percentagem de artistas registados como trabalhadores 
independentes, por categoria profissional, nacionalidade e local de residência 

(percentagem em linha por nacionalidade)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006.

Brasil

AML fora
AML AML fora

AML AML fora
AML AML fora

AML AML fora
AML AML fora

AML AML fora
AML

Reino Unido França Angola Alemanha Espanha Restantes
países

Artistas de Teatro,
Bailado, Cinema, 56,0 44,0 41,3 58,7 80,0 20,0 62,9 37,1 58,3 41,7 77,8 22,2 53,4 46,6
Rádio e TV

Artistas de Circo 66,7 33,3 20,0 80,0 0,0 100,0 n.a. n.a. 0,0 100,0 50,0 50,0 39,1 60,9

Escultores 75,0 25,0 0,0 100,0 20,0 80,0 100,0 0,0 28,6 71,4 n.a. n.a. 41,2 58,8

Músicos 43,1 56,9 27,2 72,8 50,0 50,0 81,1 18,9 25,5 74,5 25,0 75,0 39,5 60,5

Pintores 47,6 52,4 12,5 87,5 11,1 88,9 50,0 50,0 16,7 83,3 66,7 33,3 48,3 51,7

Outros artistas 62,7 37,3 33,3 66,7 66,7 33,3 63,2 36,8 42,9 57,1 66,7 33,3 52,3 47,7

Cantores 54,5 45,5 0,0 100,0 100,0 0,0 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 41,7 58,3

Outros artistas 
tauromáquicos

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 0,0 100,0
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Por último, no Gráfico 48 apresentamos a distribuição etária dos indivíduos inscritos por

categoria profissional e nacionalidade.

Gráfico 48. Distribuição dos trabalhadores independentes, 
segundo o grupo etário, nacionalidade e profissão artística

(percentagem em linha)

Fonte: Ministério das Finanças, Setembro 2006,
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Como já verificámos anteriormente, existem domínios mais transversais em ocupação etária

e mais ocupados por determinadas categorias. Numa primeira leitura destes dados, é-nos

permitido visualizar essa transversalidade etária um pouco por todas as nacionalidades na

categoria genérica de Outros artistas e em Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e TV.

Pelo contrário, as categorias de escultores e pintores europeus, sobretudo alemães, espa-

nhóis e ingleses, tendem a ser mais envelhecidas. 

Quanto mais avançada é a faixa etária, maior a diversidade profissional entre as nacionali-

dades. A excepção desta verificação é Angola, cuja categoria acima de 55 anos é ocupada

apenas por músicos.

2.4. CONCLUSÕES

A análise quantitativa antecedente foi estruturada em três níveis de análise: 

1. A dicotomia artistas de nacionalidade portuguesa/artistas de nacionalidade

estrangeira (2.1.); 

2. A heterogeneidade interna dos artistas estrangeiros por continente de origem (de

nacionalidade no caso do INE e de naturalidade no caso dos dados do Ministério

das Finanças) (2.2.); 

3. A heterogeneidade interna dos artistas estrangeiros por principais países de

origem (2.3.). 

Em cada um dos níveis de análise é possível encontrar alguns padrões de distinção das

artes relativamente às restantes profissões artísticas, bem como das actividades artísticas

exercidas por portugueses e por estrangeiros.

Num primeiro momento (o da dicotomia da nacionalidade portuguesa/estrangeira) pode,

desde logo, concluir-se que os grupos profissionais artísticos (principalmente os que contêm
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apenas profissões artísticas e culturais) contam com uma maior concentração de estran-

geiros do que os restantes grupos profissionais (não artísticos). Desta forma, os grupos pro-

fissionais com actividades artísticas e/ou culturais estão, em Portugal, de facto, mais

permeáveis à entrada de estrangeiros do que os grupos profissionais mais desprovidos de

arte e/ou cultura.

Nos grupos profissionais artísticos e/ou culturais (bem como noutros grupos profissionais)

é também verificável uma maior predominância do sexo masculino entre os estrangeiros do

que a verificada entre os indivíduos portugueses. Relativamente aos níveis de escolaridade,

é de referir que, grosso modo, os artistas (em geral) já se diferenciam da restante popu-

lação por apresentarem uma maior concentração de indivíduos com formação superior

(licenciatura ou bacharelato). Contudo, os artistas estrangeiros apresentam percentagens

de formação superior ainda mais elevadas do que as verificadas para os portugueses no

mesmo grupo profissional (dado que a oferta formativa no âmbito das artes é, segundo o

verificado no desenvolvimento da componente qualitativa do presente estudo, mais apela-

tiva, diversificada e exigente noutros países).

Verifica-se uma sobre-representação dos artistas estrangeiros a residir na AML, facto que

é observável tanto nos dados do INE como nos dados do Ministério das Finanças. Relati-

vamente à situação na profissão, é de relembrar que embora mais de metade dos artistas

(estrangeiros e portugueses) sejam trabalhadores por conta de outrem, a percentagem dos

trabalhadores por conta própria é elevada, sendo ainda mais elevada no caso dos estran-

geiros do que no caso dos portugueses. 

Num segundo momento teve-se em conta a heterogeneidade interna dos artistas estran-

geiros no que se refere ao continente de origem. Tanto através dos dados fornecidos

pelo INE como através dos dados fornecidos pelo Ministério das Finanças, é notória a

predominância de indivíduos provenientes do continente europeu nos grupos profissio-

nais totalmente artísticos e /ou culturais, sendo o continente americano e o continente afri-

cano os de seguinte importância percentual. Verifica-se, porém, que a importância

percentual dos estrangeiros provenientes da Europa vai gradualmente sofrendo um
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decréscimo à medida que os grupos profissionais se vão esvaziando do seu cariz artís-

tico e/ou cultural. Tal decréscimo é paralelo ao aumento da importância percentual da

origem do continente africano. 

A predominância do sexo masculino entre os indivíduos estrangeiros que desenvolvem acti-

vidades artísticas é observada em qualquer um dos continentes. No entanto, é na Europa

que essa distribuição pouco equilibrada por sexos é menos notória (sendo o inverso ver-

dadeiro, principalmente, para o continente africano e para o continente asiático). Esta maior

proximidade numérica entre os homens e as mulheres que se verifica nos indivíduos pro-

veniente do continente europeu foi também observada nos dados do Ministério das

Finanças. 

A AML apresenta, como já foi referido, uma forte concentração dos artistas portugueses e

dos artistas estrangeiros. Dado que, paralelamente a esse facto, apresenta também uma

grande concentração de estrangeiros de origem do continente africano, pode verificar-se,

então, que entre os estrangeiros artistas são também os de origem no continente africano,

aqueles que (comparativamente aos restantes continentes) mais se concentram na Área

Metropolitana de Lisboa. 

Relativamente à situação na profissão, é de referir que é no caso dos europeus que se veri-

fica a tendência, já assinalada entre os artistas estrangeiros, de maior concentração nos

“trabalhadores por conta própria” do que em relação aos restantes grupos profissionais

(com menor ou nula presença das artes e/ou da cultura). É também entre os indivíduos

oriundos deste continente que se apresentam as maiores percentagens de níveis de esco-

laridade elevados. 

Por último, o enfoque específico em termos da análise da heterogeneidade por nacionali-

dades predominantes possibilita, apesar das limitações metodológicas que já foram elen-

cadas anteriormente, uma aproximação a uma leitura do peso relativo que cada

nacionalidade ocupa dentro do contexto geral e continental. O enriquecimento de leituras

de um ponto de vista específico dos países, tendo em conta o conhecimento prévio de
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padrões estrangeiros e continentais, permite igualmente verificar performances aproxima-

tivas ou distâncias tendo em conta enfoques sobre contextos sócio-históricos de produção

artística da origem. É importante realçar que esta análise é feita dentro de uma lógica de

representatividade em termos globais de estrangeiros e não no interior de cada uma das

nacionalidades.

A nacionalidade brasileira é a nacionalidade predominante na maioria dos domínios artís-

ticos, sobretudo em termos de artes performativas (teatro, música, TV). De resto, a leitura

especificada desta nacionalidade reproduz as conclusões da anterior análise do continente

americano, uma vez que a nacionalidade brasileira se destaca em termos quantitativos.

Todas as nacionalidades europeias tendem a viver fora da AML, com excepção dos traba-

lhadores independentes espanhóis. 

A nacionalidade francesa é aquela que se distribui de forma mais homogénea pelas tipolo-

gias de categorias profissionais e mais se aproxima genericamente das características

enunciadas na análise da nacionalidade portuguesa.

Ainda em termos europeus, nos naturais da Ucrânia há a destacar a situação na profissão

de trabalhador por conta de outrem. É a única nacionalidade que apresenta uma percen-

tagem nos grupos profissionais totalmente artísticos e ou/culturais de 100% nesta situação

na profissão. Este padrão é reforçado temporalmente no cruzamento de fontes com o Minis-

tério das Finanças (mais actual), onde passa a ser uma nacionalidade não predominante.

Outro elemento a destacar dentro desta nacionalidade é a inexistência de desemprego em

profissões artísticas. A situação de desemprego é, de resto, mais frequente dentro das

nacionalidades africanas.

Outra tendência de imigração identificada na análise estatística é a proximidade entre as

nacionalidades inglesa e alemã. Estas nacionalidades são representativas no regime de tra-

balhadores independentes, vivem fora da AML, e ocupam posição de destaque, compara-

tivamente com as restantes, nos domínios como a escultura ou a pintura.
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Quanto às origens africanas, a comunidade artística guineense é, comparativamente com

as restantes nacionalidades, tendencialmente mais envelhecida e com predominância do

sexo masculino. 

Os cabo-verdianos são mais empreendedores em termos de situação perante o trabalho,

assumindo posição de relevo percentual na categoria de “patrão/empregador”. Detêm, em

termos gerais, um menor grau de escolaridade completa; contudo, há a considerar que

são também a nacionalidade com maior grau de renovação geracional analisada, uma vez

que quase 70% dos indivíduos registados nos dados do INE em categorias profissionais

totalmente artísticas/culturais têm menos de 34 anos. 

A nacionalidade angolana é aquela que, dentro das nacionalidades africanas mais signifi-

cativas em termos quantitativos, mantém uma posição de destaque em ambas as fontes de

análise (geral e de trabalhadores independentes). Esta nacionalidade regista maior valor

percentual de residência na AML, e é igualmente a mais qualificada das nacionalidades afri-

canas.

Em termos de domínios artísticos,deve-se destacar que o domínio mais proeminente em

termos de presença de imigrantes junto dos trabalhadores independentes, também na aná-

lise por nacionalidades, é a música. As categorias também assinaláveis em número de efec-

tivos imigrantes são as de Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e TV e da categoria

geral Outros artistas.
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CAPÍTULO 4. 
ESTRANGEIROS E ARTISTAS EM DISCURSOS

1. METODOLOGIA 

“A entrevista é uma conversa com um objectivo.”42

A componente qualitativa tem por objectivo dar voz aos principais interlocutores deste

cenário – os artistas imigrantes. Neste sentido, mobilizando, tal como na componente quan-

titativa, as variáveis dos domínios artísticos em que as actividades profissionais são desen-

volvidas e da nacionalidade de origem, privilegia-se o sentido dado pelo próprio artista à sua

trajectória imigrante e à sua mobilidade profissional. Assim, pretende-se reconstituir algumas

trajectórias de vida que dêem conta de percursos profissionais distintos e experiências indi-

viduais diversas, sempre contadas na primeira pessoa.

1.1. METODOLOGIAS QUALITATIVAS UTILIZADAS

Para o levantamento destas trajectórias de vida contribuíram duas metodologias qualita-

tivas – as histórias de vida e as entrevistas semidirectivas. A harmonização das duas meto-

dologias possibilita rentabilizar o potencial de cada uma, permitindo, no entanto, a

flexibilidade na recolha de discursos biográficos que o âmbito e objectivos do estudo exige.

Com esta opção, pretende-se que os objectivos de recolha e reconstituição destas trajec-

tórias de vida possam ser cumpridos de um modo mais equilibrado e completo. Vejamos

então o contributo de cada um destes métodos de recolha de informação qualitativa. 

Com as histórias de vida “pede-se a um indivíduo que se conte, que descreva a sua história

pessoal” (Poirier, Clapier-Valladon e Raybaut, 1999: 49) e que, num exercício de memória,

relate o seu trajecto individual, as suas experiências e a vivência

pessoal dos factos, com a liberdade de se centrar e alongar em

determinados momentos da sua vida, em detrimento de outros.

Efectivamente, cada artista imigrante entrevistado, fazendo um
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exercício de memória e de (re)construção do seu trajecto de vida, decide (inconsciente-

mente que seja) que momentos privilegiar na sua narração, dado que é o próprio entrevis-

tado que encerra em si mesmo todas as questões pertinentes a serem abordadas neste

estudo. Mas dado que neste projecto existem aspectos muito concretos das trajectórias

individuais a serem conhecidos e tornados comparáveis, tornou-se imperativo que o

esquema da entrevista fosse pautado por uma grelha temática precisa e com limites bem

definidos.

É neste contexto que é utilizado o método das entrevistas semidirectivas, em que, nunca

sendo anulada a liberdade de discurso do entrevistado, está sempre subjacente um conjunto

de perguntas-guia (que designam o nosso guião de entrevista) que encaminham e orientam

o discurso do entrevistado para a abordagem ou aprofundamento de determinadas temá-

ticas. Nestas situações, “o entrevistador conhece todos os temas sobre os quais tem de

obter reacções por parte do inquirido” (Ghiglione e Matalon, 1997: 64), uma vez que estes

são definidos a priori em função dos objectivos estabelecidos para a entrevista.

É característico de uma entrevista semidirectiva um conjunto de perguntas relativamente

abertas, para as quais se pretende receber informação. A abordagem de determinados

temas por via destas perguntas é, de certa forma, induzida no discurso do entrevistado,

embora não exista uma ordem inflexível para a colocação das mesmas. 

1.2. GUIÃO DE ENTREVISTA A ARTISTAS – DIMENSÕES TEMÁTICAS

As entrevistas a artistas imigrantes realizadas no âmbito deste projecto têm por base um

guião de entrevista43 estruturado e organizado em várias dimensões temáticas. Para a

recolha de informação qualitativa este guião apresenta-se como um instrumento de trabalho

determinante, no qual são convocados os aspectos da metodologia das histórias de vida e

das entrevistas semidirectivas acima referidos. 

As linhas orientadoras deste guião procuram enunciar todos os

aspectos considerados fundamentais para reconstruir as tra-
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jectórias de vida dos entrevistados, através de um conjunto de dimensões de análise apre-

sentadas. Pretende-se, contudo, que na abordagem destas dimensões esteja sempre pre-

sente a dicotomia da Trajectória do Imigrante e da Trajectória do Artista, de modo a

perceber como estes percursos se cruzam e se conciliam na vivência de cada indivíduo.

Deste modo, passamos então a apresentar as dimensões temáticas abordadas pelo guião

(ver Tabela 14), bem como os conteúdos inerentes a cada uma. Referimos que a ordem

destas dimensões é meramente indicativa, dado que em situação de entrevista as mesmas

serão abordadas em conformidade com o rumo que o entrevistado imprimir ao seu dis-

curso.

Tabela 14. Dimensões temáticas do guião de entrevista aos artistas imigrantes

Dimensões
temáticas Objectivos

Caracterização do 
Entrevistado

São aqui mobilizados dados de caracterização do indivíduo, bem como do seu 
agregado familiar e agregado familiar de origem. 
São dados meramente referenciais que passam pela identificação da nacionalidade,
estado civil, profissão (principal 
e/ou secundária), situação profissional, local de residência.

Trajectória de 
Migração

Entrada em Portugal – pretende-se neste ponto dar conta das decisões 
ponderadas para a emigração para Portugal (e eventualmente para outros países)
e da gestão das expectativas face à realidade encontrada.

Motivações 
Artísticas

Origem e Contexto(s) – abordagem do “despertar para a arte” e do modo como
este interesse foi vivido individualmente e em contexto familiar.

Escolaridade e 
Formação

Percurso escolar do indivíduo, tanto no ensino artístico como no ensino geral, de
modo a compreender em que circunstâncias o interesse artístico se manifestou nas
opções escolares e qual o seu peso no desenvolvimento da actividade artística.

Percurso e 
Experiências 
Profissionais

Artísticas e Não Artísticas – percurso profissional artístico e não artístico 
desenvolvido em Portugal, no país de origem e noutros países, com maior detalhe
para as actividades profissionais desenvolvidas em Portugal e em que contextos.

Políticas Culturais e 
de Imigração

Contexto do processo de imigração e legalização em Portugal e posicionamento
face às políticas culturais e de apoio às artes.

Vida Passada e 
Futura – 
Representações, 
Opiniões e Planos 

Representações individuais da actividade artística, planos futuros e retrospectiva
da carreira artística.
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1.3. AS FONTES E A SELECÇÃO DOS ENTREVISTADOS

Tal como já foi referido, um dos objectivos deste trabalho foi precisamente proceder ao

estudo das lógicas de inserção laboral dos artistas imigrantes, mobilizando métodos de

recolha e de análise qualitativos.

O estudo qualitativo em causa implicava que, desde logo, ficasse definida não só a meto-

dologia de acesso aos entrevistados, como também o universo artístico a contemplar. Este

ponto trata, portanto, das estratégias metodológicas adoptadas para que fosse possível a

recolha de um conjunto de trajectórias de vida ilustrativas de diferentes percursos de

inserção dos imigrantes no campo das artes em Portugal. 

Diversas limitações e constrangimentos, relacionados com as lacunas de informação encon-

tradas, impediram que se ambicionasse a selecção de um conjunto de entrevistados repre-

sentativos do universo em estudo. No entanto, é necessário referir que ao longo do percurso

analítico se procurou garantir a máxima diversificação na escolha dos entrevistados – diver-

sificando a selecção não apenas no que se refere aos contextos de desenvolvimento da acti-

vidade artística, como também no que diz respeito aos domínios artísticos e às

nacionalidades. Estamos em crer que as dificuldades em listar ou aceder a determinadas

combinações de nacionalidade, domínio artístico e ainda sexo, reflectem, de alguma forma,

a representatividade dessas características no interior das entidades artísticas. Assim, ainda

que de uma forma não probabilisticamente representativa, a “amostra” construída reflectirá

mais a realidade das actividades artísticas desenvolvidas no seio de entidades artísticas

reconhecidas, do que a realidade da distribuição dos artistas estrangeiros pelos domínios

artísticos em geral.

De seguida, apresentam-se os critérios utilizados e a sua pertinência em cada uma das

etapas que conduziram ao encontro com os artistas estrangeiros deste estudo. 
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Domínios e Funções Artísticas 

Ainda que no levantamento estatístico se tenha procurado abarcar as profissões artísticas

e culturais de forma extensiva, na componente qualitativa este estudo centrou-se apenas nos

artistas que desenvolvem a sua actividade nos domínios artísticos ligados às Artes Perfor-

mativas, Artes Visuais e ao Audiovisual e Multimédia.

Refira-se, a este propósito, que os domínios artísticos considerados foram seleccionados

com base na classificação construída pelo LEG (Leadership Group)44 O LEG constitui um

grupo dedicado às estatísticas culturais, criado em 1997 pela Comunidade Europeia, com

o objectivo de estabelecer um sistema de informação coerente e comparável a nível

europeu, pelo que se considerou de extrema importância adoptar para este estudo uma

classificação que permita comparações a nível internacional.

Foi também esta classificação que permitiu reflectir sobre a função artística que mais se

adequa aos objectivos deste trabalho. Assim, optou-se por considerar na selecção dos

entrevistados apenas uma das funções artísticas existentes – criação –, excluindo do campo

de análise as funções/profissões artísticas relacionadas com a produção, difusão, comer-

cialização e formação. 

Fontes 

Se, por um lado, é importante assegurarmos alguma heterogeneidade na escolha dos vários

domínios artísticos, por outro, também é determinante o conhecimento dos diversos con-

textos institucionais em que estes imigrantes desenvolvem as suas actividades artísticas. 

Para tal considerou-se, como fontes de informação privilegiadas para a recolha de con-

tactos de artistas imigrantes, um conjunto de estruturas culturais e artísticas com inter-

venção nos domínios acima mencionados. Dada a multiplicidade de estruturas culturais e

artísticas existentes e a inexistência de estudos (e Bases de

Dados) sobre o número e a caracterização dos imigrantes nas
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artes e nas estruturas artísticas em Portugal, dificilmente se poderia ter a pretensão de

reunir um conjunto de dados e de entidades culturais e artísticas representativas do universo

artístico em análise. 

Desta forma, optou-se por considerar como fontes de informação algumas das estruturas

de referência da vida cultural da Área Metropolitana de Lisboa, insistindo na diversificação

das configurações institucionais que assumem. Contemplaram-se, por isso, entidades per-

tencentes aos diferentes sectores económicos de actividade – Sector Público, Sector Pri-

vado e Terceiro Sector (Fundações, Associações e Cooperativas). Com esta opção

pretende-se que estas várias estruturas, e os contactos por elas fornecidos, possam cons-

tituir-se como importantes e elucidativos estudos de casos sobre a(s) realidade(s) da inte-

gração dos imigrantes no meio artístico português. 

A Tabela 15 dá conta do número de entidades culturais e artísticas contactadas no sentido

de colaborarem com este estudo. Em anexo apresenta-se informação mais detalhada sobre

estas estruturas (ver Anexo 3).

Note-se que algumas das estruturas culturais foram contactadas para angariação de con-

tactos nos vários domínios artísticos, dada a pluridisciplinaridade que as caracteriza. Esta

tendência advém do facto de existirem estruturas culturais com uma actividade que concilia

várias linguagens artísticas, ainda que muitas vezes exista um domínio que é predominante

na sua actuação. Deste modo, nem sempre é fácil atribuir a determinada estrutura apenas

um domínio artístico, dificuldade que se torna acrescida nas Artes Visuais e no Audiovisual

e Multimédia. Alias, esta lógica é aplicável aos próprios artistas – e aos trabalhos que desen-

volvem –, também cada vez mais pluridisciplinares. 

Do conjunto de 52 entidades culturais e artísticas contactadas, forneceram contactos 21

estruturas. No entanto, responderam ao nosso apelo 24 entidades culturais e artísticas. A

diferença entre as 24 e as 21 estruturas justifica-se, na grande maioria dos casos, não por

uma falta de colaboração por parte das entidades artísticas mas fundamentalmente por

duas ordens de razões:
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• As estruturas não detêm uma base de dados organizada nesse sentido e, por-

tanto, tornou-se difícil o processo da cedência de contactos. 

• As estruturas não estão abertas, por motivos institucionais ou por motivos rela-

cionados com o próprio domínio artístico predominante, a artistas estrangeiros.

Como podemos observar na Tabela 15, o sector público concentra percentualmente a maior

parcela de entidades que cederam contactos. 

Tabela 15. Número de Estruturas Culturais e Artísticas que cederam contactos
(por domínio artístico e sector de actividade)

Selecção dos Artistas

Depois da selecção dos domínios artísticos, das estruturas (dos vários sectores) que lhes

proporcionam heterogeneidade institucional, e face aos contactos efectivamente cedidos

por cada estrutura artística, foram seleccionados os entrevistados e procedeu-se ao con-

tacto com os mesmos (Tabela 16).

Para além das várias limitações metodológicas já apontadas,

sublinhe-se que não nos foi possível recorrer ao conhecimento

estatístico para seleccionar as nacionalidades mais representa-

Sectores de 
Actividade

Domínios Artísticos

Artes 
Performativas

Contactadas Cederam
Contactos Contactadas Cederam

Contactos Contactadas Cederam
Contactos Contactadas Cederam

Contactos

Artes 
Visuais

Audiovisual
e Multimédia

Total

Sector Público 12 9 2 1 1 1 15 11

Terceiro Sector45 15 6 7 2 7 1 29 9

Sector Privado 1 0 1 1 6 0 8 1

Total 28 15 10 4 14 2 52 21
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tivas em cada domínio artístico. Em primeiro lugar, porque os pedidos de dados estatísticos

revelaram-se morosos; em segundo lugar porque a desagregação que as fontes estatísticas

nos fornecem (3 dígitos) é metodologicamente limitadora, porque não nos permite saber,

por exemplo, quantos imigrantes estão recenseados como músicos, bailarinos ou actores

de teatro. Perante estas dificuldades, a selecção dos artistas imigrantes a entrevistar obe-

deceu também a critérios de diversificação e não a critérios de representatividade. 

As etapas de aproximação ao terreno empírico foram, então, as seguintes:

1.o Selecção dos domínios artísticos (LEG); 

2.o Selecção e contacto das entidades de “referência” nesses domínios artísticos,

na área Metropolitana de Lisboa; 

3.o Após cedência de contactos, selecção dos potenciais entrevistados.

A Tabela 16 apresenta o número de contactos de artistas imigrantes, das várias nacionali-

dades e domínios artísticos, fornecidos pelas estruturas culturais e artísticas contactadas. 

O maior número de contactos angariados provém do domínio das Artes Performativas, o

que colocou algumas dificuldades na selecção e diversificação dos entrevistados. Este facto

resulta também da existência de um maior número de estruturas culturais/artísticas (na

Área Metropolitana de Lisboa) com actividade dedicada às artes de palco. Refira-se, no

entanto, que sempre que possível procurou equilibrar-se a amostra recolhida recorrendo à

escolha paritária de artistas dos vários domínios artísticos considerados para esta análise. 

No que se refere às nacionalidades dos artistas cujos contactos foram cedidos ou facili-

tados, é de destacar o peso maioritário das nacionalidades europeias (Tabela 16).
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Tabela 16. Número de contactos de artistas fornecidos 
pelas estruturas culturais e artísticas 
(por domínio artístico e nacionalidade)

Nacionalidade
Domínios Artísticos

Artes 
Performativas Artes Visuais Audiovisual 

e Multimédia
Total

África –
PALOP

Angola
Cabo Verde
Guiné
Moçambique

Total

2 1 — 3
4 3 — 7
1 — — 1

— 1 — 1
7 5 0 12

Europa –
União 
Europeia

Alemanha
Polónia
Reino Unido
Espanha
França
Irlanda
Itália
Bélgica
Holanda
Suécia

Total

3 1 — 4
1 — — 1
5 — — 5
8 — — 8
4 — 1 5
1 — — 1
3 — 1 4
1 — — 1
1 — — 1

— — 1 1
27 1 3 31

Europa –
Outros

Antiga 
Jugoslávia
Ucrânia
Albânia
Arménia
Bulgária46

Hungria
Roménia47

Rússia
Sérvia
Suíça
Turquia

Total

1 — — 1

— 1 — 1
1 — — 1
1 — — 1
4 — — 4
1 — — 1
4 — — 4
6 — — 6
1 — — 1

— 1 — 1
1 — — 1

21 2 0 23

América 
Central 
e do Sul

Argentina
Brasil
Uruguai

Total 

1 — — 1
4 — 1 5
1 — 1 2
6 0 2 8

América 
do Norte

EUA
Total 

1 — — 1
1 0 0 1

Oceânia
Austrália

Total
1 — — 1
1 0 0 1

Ásia 

Total

China
Total

2 — — 2
2 0 0 2

65 8 5 78
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No percurso entre o potencial entrevistado e o entrevistado de facto, encontrámos, como

é frequente em estudos desta natureza qualitativa, alguns obstáculos. Um deles prende-se

com a dificuldade no contacto com os artistas, seja ele por via da morada electrónica, pelo

correio, ou por telefone (consoante sugestão das instituições): números de telefone desac-

tualizados, caixas de e-mail cheias. Assim, nem sempre os contactos cedidos pelas estru-

turas culturais e artísticas puderam ser optimizados e canalizados para este estudo. 

Tabela 17. Número de artistas entrevistados
(por domínio artístico e nacionalidade)

Nacionalidade
Domínios Artísticos

Artes 
Performativas Artes Visuais Audiovisual 

e Multimédia
Total

África –
PALOP

Angola
Cabo-Verde
Moçambique

Total

1 1 — 2
— 2 — 2
— 1 — 1
1 4 — 5

Europa –
União 
Europeia

Alemanha
Polónia
Reino Unido
Espanha
França
Itália
Suécia

Total

1 1 — 2
1 — — 1
2 — — 2
1 — — 1
1 — — 1
1 — 1 2

— — 1 1

7 1 2 10

Europa –
Outros

Antiga
Jugoslávia
Arménia
Ucrânia
Bulgária48

Roménia49

Rússia
Turquia

Total

1 — — 1

1 — — 1
1 1 — 2
2 — — 2
1 — — 1
1 — — 1
1 — — 1

8 1 — 9

América 
Central 
e do Sul

Argentina
Brasil
Uruguai

Total

1 — — 1
3 — 1 4

— — 1 1

4 — 2 6

Total 20 6 4 30
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A Tabela 17 reflecte o resultado do esforço de conciliação entre os contactos fornecidos pelas

entidades culturais e artísticas, a selecção dos artistas imigrantes, e as tentativas de contacto

com os potenciais entrevistados efectuadas ao longo do percurso de investigação empírica. 

No total, foram entrevistados 30 artistas imigrantes, existindo um predomínio de entrevis-

tados no domínio das Artes Performativas, bem como uma prevalência de artistas prove-

nientes do continente Europeu.

2. CARACTERIZAÇÃO SOCIOGRÁFICA DOS ENTREVISTADOS 

Embora o conjunto dos entrevistados não corresponda, por vários motivos já enunciados,

a uma “amostra” do ponto de vista da representatividade, a sua composição com base em

algumas características sociais é de grande utilidade para a análise temática de conteúdo

que de seguida se apresenta. Tendo já sido referida a estratégia e a metodologia utilizadas

para a selecção de artistas para a realização de entrevistas, expomos de seguida uma

breve caracterização deste conjunto de 30 artistas estrangeiros em Portugal. 

Quanto à presença de nacionalidades (na entrada em Portugal), temos a referir que cerca

de um terço dos entrevistados são provenientes de países da União Europeia (tal como

estava constituída em Dezembro de 2006), sendo que outro terço é proveniente de outros

países da Europa (embora neste caso sejam mais frequentes os homens do que as

mulheres). Entre os entrevistados com nacionalidade de países da União Europeia encon-

tramos casos de obtenção estratégica dessa nacionalidade para a entrada em Portugal ou

noutro país da União Europeia (esta obtenção de nova nacionalidade fez-se, nestes casos,

com base na nacionalidade de um dos pais), o que insinua a presença da mobilidade geo-

gráfica nas histórias familiares. 

Entre os restantes entrevistados, pouco mais de metade é proveniente de países de Amé-

rica Central e do Sul e os restantes de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa. Entre

estes últimos podemos também observar uma predominância ora de nacionalidade portu-

guesa já adquirida, ora do sexo masculino.
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Gráfico 49. Entrevistados, por nacionalidade de origem

No que se refere à idade, os entrevistados distribuem-se de forma bastante equitativa

pelos vários grupos etários. Ainda assim, é uma população consideravelmente jovem,

sendo que metade dela tem menos de 40 anos (e 15% tem mesmo menos que 30

anos). 

Entre os entrevistados, cerca de dois terços são homens o que reflecte o facto de, entre

os contactos disponibilizados, predominarem os do sexo masculino. Verificámos, porém,

para muitos dos casados, uma certa “endogamia” artística, isto é, encontram-se casados

também com artistas e estrangeiros (do mesmo país de origem ou de outro). Relativa-

mente ao estado civil, cerca de dois terços dos entrevistados são casados (metade dos

entrevistados) ou vivem em união de facto. Dado o facto de parte da população ser ainda

bastante jovem, cerca de um terço da população é solteira. 

No que se refere aos domínios artísticos abrangidos pela realização das entrevistas, as

artes performativas estão representadas em cerca de dois terços do total de entre-

vistas. Neste grupo estão incluídas a música, a dança, o teatro e outras artes perfor-

mativas (como as artes circenses ou o teatro físico). Entre as restantes entrevistas

encontramos representadas as artes visuais (as artes plásticas e a fotografia) em cerca

de 20% do total de entrevistas, sendo que a restante percentagem corresponde ao

cinema e também ao vídeo. Se tivermos em conta a variável do sexo, constatamos que

Europa – União Europeia

Europa – Outros

África – PALOP

América Central e do Sul
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apenas no caso da fotografia, das outras artes performativas e do cinema existe uma

sobre-representação do sexo feminino (constatando-se o oposto em todos os restantes

domínios artísticos). 

Gráfico 50. Entrevistados, por domínio artístico e nacionalidade de origem

O gráfico seguinte permite-nos observar a distribuição dos entrevistados por domínio artís-

tico em que desenvolvem a sua actividade e a nacionalidade que tinham aquando da sua

entrada em Portugal. A União Europeia é, entre os entrevistados, a origem com destinos

artísticos mais diversificados, sendo que, ainda que em menor variedade e número, a Amé-

rica Central e do Sul também acompanhe essa tendência. Por outro lado, verificamos uma

clara associação entre, por um lado, outros países da Europa e o domínio artístico da

música e, por outro, dos PALOP e as artes plásticas.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Artes plásticas

Fotografia

Música

Dança

Teatro

Outras formas de artes performativas

Cinema

Vídeo
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Gráfico 51.  Entrevistados, por domínio artístico e nacionalidade de origem

Tendo sido colocado como hipótese no início do presente estudo, existem, mesmo entre

os contactos estabelecidos através de instituições (o que poderia fazer supor um vínculo

contratual mais marcado pelo contrato), mais trabalhadores independentes (recibos verdes)

do que trabalhadores por conta de outrem (como foi aliás, verificado no contraste entre os

resultados dos dados do Ministério das Finanças e os resultados dos dados do Ministério

do Trabalho e da Solidariedade Social). É de referir, porém, que é no caso da música e da

dança que a totalidade dos entrevistados são trabalhadores por conta de outrem. Todos os

restantes entrevistados à excepção de um actor, são trabalhadores independentes. 

Para cerca de metade dos entrevistados, foi verificada a existência de uma segunda acti-

vidade profissional (em que, de forma ainda mais marcada do que na actividade principal,

se concentram os trabalhadores independentes). Essa segunda actividade é também artís-

tica ou, na maioria dos casos, semi-artística, na medida em que está relacionada com a

docência no âmbito do domínio artístico em que desenvolvem a sua actividade profissional
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principal. A actividade docente é especialmente visível no caso da música e das outras

artes performativas. Pelo contrário, o teatro é o domínio artístico em que a pluriactividade

artística é mais visível (também é verificada no caso do cinema, das artes plásticas e da

música). 

A grande maioria dos entrevistados é proveniente de famílias do tipo nucleares (principal-

mente com irmãos). Este tipo de família é também o mais comum nos agregados familiares

actuais destes entrevistados. Entre as famílias de origem, revelam-se níveis de escolari-

dade relativamente elevados, ainda que a grande maioria dos entrevistados provenha de

famílias que não exercem (ou exerceram no caso de já se encontrarem em situação de

reforma) actividades profissionais artísticas. No entanto, é nas famílias dos entrevistados

que exercem actividades no domínio da dança ou no da música que encontramos mais pas-

sado familiar artístico (não necessariamente no mesmo domínio). Esta é mais uma das

características em que os domínios da dança e da música parecem destacar-se dos demais.

Apesar de em relação às famílias de origem nem sempre se estar perante uma socialização

primária artística (isto é, nem sempre as famílias de origem dos entrevistados exerceram

profissões ou tiveram formação artística), é curioso constatar que entre os membros do

agregado familiar actual (para os entrevistados que o têm) a maioria também exerce acti-

vidades artísticas (estamos a referirmo-nos por vezes ao cônjuge e, por vezes, também

aos descendentes). Esta tendência é especialmente visível no caso dos entrevistados que

exercem actividades no domínio da música, da dança, de outras artes performativas e das

artes plásticas. 

3. TRAJECTÓRIAS DE (I)MIGRAÇÃO

O diagnóstico qualitativo deste estudo procurou, num primeiro momento da análise, com-

preender as trajectórias de (i)migração dos artistas entrevistados. O mapeamento dessa tra-

jectória partiu não apenas da compreensão de todas as variáveis que estiveram envolvidas

na entrada em Portugal, como também da análise das variáveis implicadas na imigração

para outros países. 
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No processo de (i)migração para Portugal foi imprescindível perceber a data em que essa

migração se deu, o país de onde partiram os entrevistados e as motivações que os trou-

xeram a este país. 

Neste primeiro momento a questão central, em torno da qual girará a discussão, está obvia-

mente relacionada com essas motivações, procurando-se descortinar os motivos que con-

duziram os artistas entrevistados a Portugal. Tratar-se-ão de motivações artísticas as que

estão na base da decisão de (i)migrar para Portugal ou, pelo contrário, os entrevistados

foram movidos por desígnios políticos, económicos, familiares ou afectivos? 

A resposta a esta questão inicia o nosso debate, seguindo-se depois a análise do percurso

migratório por outros países, que não Portugal. Por fim, terá lugar uma incursão pelo pro-

cesso de entrada em Portugal destes imigrantes, indagando-se sobre as diferenças cultu-

rais sentidas, sobre as dificuldades/obstáculos com que inicialmente se depararam, sobre

as estratégias de superação dessas dificuldades e sobre as expectativas trazidas a respeito

do país e do mercado de trabalho – artístico e não artístico. 

(I)migração para Portugal: motivações artísticas ou não artísticas? 

Embora cada situação de imigração seja vivida e descrita em aspectos associados ao per-

curso individual, facto é que as causas de imigração para Portugal destes artistas giram,

em grande medida, em torno de motivações não artísticas. Para mais de metade dos entre-

vistados, Portugal não parece constituir-se como destino privilegiado em termos do desen-

volvimento e aperfeiçoamento da actividade artística. Assim, na génese das suas

trajectórias imigratórias encontram-se frequentemente motivações de ordem económica,

política, familiar ou afectiva. 

Nesta situação encontram-se entrevistados provenientes de todos os países: países euro-

peus (pertencentes ou não à U.E.), PALOP e países da América Central e do Sul. Efectiva-

mente, não se verificam homogeneidades neste campo, uma vez que a vinda para Portugal

por razões não artísticas não encontra consensos baseados na nacionalidade, género e

(150) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



domínio artístico. A vinda pelos motivos enunciados é transversal a todos os domínios artís-

ticos, nacionalidades e géneros dos entrevistados. 

Ainda assim, entre os entrevistados que (i)migraram para Portugal por motivações não artís-

ticas, podemos encontrar algumas homogeneidades baseadas na nacionalidade. Para

grande parte dos imigrantes dos países europeus não pertencentes à U.E. os desígnios

que os trouxeram a Portugal encontram-se relacionados com razões políticas e económicas,

muitas vezes associadas à instabilidade e ao agravamento da situação política e econó-

mica dos países de origem. Uma das entrevistadas refere inclusivamente que veio para

Portugal para fugir à guerra no seu país de origem – a antiga Jugoslávia. 

Naturalmente, encontram-se também motivações artísticas associadas às políticas e eco-

nómicas. Discutimos aqui o motivo primeiro que despoletou essa vinda, que no caso destes

imigrantes europeus de países não incluídos na U.E. não estava relacionado com o aper-

feiçoamento técnico-artístico, ainda que em muitos casos a instabilidade económica e polí-

tica vivida nos países de origem tenha criado espaço para a vinda a audições e/ou para a

aceitação de convites em actividades artísticas em Portugal.

“[A razão pela qual vim para Portugal foi a guerra]. Guerra que primeiro começou em 92 na Bósnia, e eu

vivi na Bósnia casada com eles pequeninos e desloquei-me da Bósnia, de Sarajevo, para Belgrado para

Sérvia, onde viviam os meus pais. E pronto em 99 começou o bombardeamento da NATO, Belgrado e essas

coisas todas… e meu irmão já estava aqui muito há muitos anos.”

Actriz, jugoslava, 36 anos50

Esta situação de instabilidade política e económica não era vivida pelos artistas de outras

nacionalidades, que em muitos casos imigraram por motivos afec-

tivos/amorosos. Muitos dos artistas conheceram os actuais

esposo(a)s (de nacionalidade portuguesa) noutros países e

tomaram a opção de com eles vir para Portugal. Outros, por sua

vez, vêm com intuitos de reunião familiar, vindo ao encontro dos

maridos/esposas (ou namorados e namoradas) que já viviam em

Portugal. Outros, ainda, tomam a opção de (i)migrar para Portugal
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em família, acompanhando os seus companheiros/companheiras no desejo de viver em

Portugal e aqui desenvolver a sua actividade artística. De notar, também, que as condicio-

nantes afectivas/amorosas da vinda para Portugal não encontram distinções em função

das décadas em que esses percursos de (i)migração para Portugal ocorrem. Estas situa-

ções multiplicam-se, e acompanham as razões da (i)migração dos nossos artistas desde a

década de 60 até aos nossos dias. 

“A C. tinha trabalhado cá no meio do cinema e com CTs e uma série de pessoas, depois foi para lá e fez o

mestrado e depois de terminar fez o estágio no CNC que é o equivalente do ICAM francês e ficou a traba-

lhar na produtora francesa do PB (...) Eu na altura estava a acabar o estágio no CNRS, sabia que não ia ficar

com trabalho lá... comecei... fiz o primeiro ano de um doutoramento, porque estava desocupado, não tinha

nada para fazer, estava desempregado... e pus-me a fazer Filosofia da Arte na Sorbone. À C. ofereceram-

lhe um bom trabalho aqui, e como eu não tinha um trabalho fixo, viemos ver, e o meu filho adorou.... e

então decidimos ‘vamos para lá ver o que acontece!’.”

Realizador/Guionista, uruguaio, 48 anos

Ainda em relação aos motivos afectivos/amorosos envolvidos no processo de (i)migração

para Portugal, alguns dos artistas referem que a vinda para Portugal foi inicialmente encarada

como temporária, vindo a convite de estruturas artísticas portuguesas para fazer trabalhos

de tempo determinado. No decorrer dessas experiências artísticas, motivos amorosos/afec-

tivos levam à decisão de se estabelecerem em Portugal de forma mais definitiva. 

“Ele convidou-me, eu fui fazer as audições normalmente e eu passei para fazer um macaco, era um macaco

brasileiro, era um macaco sambista, a música do samba e… (…) e fiquei até ao final do ano 2001 fazendo

esse trabalho. Entretanto apaixonei-me… Apaixonei-me! E o que nos prende é sempre ou o trabalho ou o

coração. (...) E enquanto eu estava com ela houve uma audição para o Teatro da Trindade para dois espec-

táculos… (…) Ah, e eu aí tive que voltar ao Brasil para realmente entregar a casa que eu tinha arrendada,

entregar por um ano todos os meus projectos, destinar para outras pessoas… (...) [Foi] a paixão [que me

moveu a vir para Portugal].”

Actor, brasileiro, 30 anos

Os motivos não artísticos envolvidos nos percursos de (i)migração para Portugal relacionam-

se também com situações de doença (que tinham que ser tratadas em Portugal) e com o

facto dos artistas terem passado em Portugal uma temporada de férias. 
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As diferenças encontradas na qualidade de vida proporcionada por uma capital de pequena

dimensão, assim como outras características reunidas pela cidade de Lisboa (proximidade

ao mar, clima, ruralidade, etc.), são fortes motivos para que a capital lisboeta tenha des-

poletado forte atracção junto dos nossos artistas imigrantes e seja por eles preferida por

relação a outras capitais europeias ou de países mais desenvolvidos que Portugal. 

“Sim, queríamos sair da Bélgica, já não estávamos felizes por questões pessoais, profissionais… Tudo…

E começámos a pensar em sítios onde gostaríamos de ir, e queríamos encontrar sol. É verdade que isso

é importante na vida, e já fazia dois anos que vivíamos na Bélgica, e era complicado gerir a vida… Era

também uma questão de saúde, porque eu não pareço mas já tenho trinta e quatro anos, e as dores no

corpo começavam a fazer-se sentir… Por causa da dança… (…) E com o mar eu podia pôr os tendões e

as articulações dentro de água… (…) Eu tinha vontade de voltar para casa, de voltar para França… mas

tive esta proposta do R. para vir dançar aqui, como bailarina principal… Então viemos à audição. Tivemos

uma audição às dez da manhã e ele disse-nos depois da aula para ver a cidade, para pensarmos um pouco…

(…) E o facto de ser uma capital, viva, movimentada, entusiasmou-me muito. Na cidade onde estávamos na

Bélgica não era assim… O facto de estar numa capital, onde tudo converge, todos os espectáculos, onde

há mais vida… Mas não é tão grande como Paris ou Londres… Para mim é o ambiente ideal de cidade…

É perfeita. Ficámos apaixonados pela cidade… Nunca vi um céu como este… (...) Sim, podemos estar no

terraço. São coisas importantes, e quando gostamos de viver num sítio ajuda também a nível profissional,

pessoal… Por isso é maravilhoso, temos sempre dois dias livres por semana, que não tínhamos antes…

Na Bélgica estávamos numa companhia onde tínhamos cento e vinte espectáculos por ano… Era muito, e

por isso não tínhamos vida privada…”

Bailarina, francesa, 34 anos

No interior do grupo de entrevistados cujas motivações da vinda para Portugal se podem

considerar artísticas, encontramos alguma homogeneidade no que se refere às nacionali-

dades. Efectivamente, os artistas provenientes dos PALOP foram conduzidos pela neces-

sidade de aperfeiçoamento e desenvolvimento artístico, o que se torna óbvio no facto de

a maioria deles, aquando da entrada em Portugal, ter ingressado em instituições de ensino

artístico (instituições de ensino superior e não só). O consenso em torno dos motivos artís-

ticos destes imigrantes dos PALOP é reforçado quando verificamos que esse intuito não

se alterou com a mudança dos tempos. Os artistas que (i)migraram para Portugal na

década de 60 foram movidos pela mesma motivação que os que (i)migraram a partir do

ano 2000. 
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“Voltando um bocadinho para Angola: Angola é difícil, em termos de materiais é muito difícil, em termos

de informação, em termos de captação de teorias, em termos de vontade de desenvolver alguma coisa

a nível cultural, é difícil. Então há uma altura em que tens que sair para te enriqueceres... um bocadinho

mais. Enriqueceres-te sobretudo ao nível teórico e a nível dos materiais, a nível técnico. Há muitos pin-

tores que nunca foram à escola e pintam bem e não sei quê... mas acho que é importantíssimo termos

uma informação, sobre os movimentos filosófico-artísticos, e acho que era isso que me faltava também,

porque antes eu fazia coisas muito com o coração e através de exploração de materiais e até funcionava

bem, há até quem diga que o que eu fazia antes era mais... (...) Portanto saí de Angola porque achei que

precisava de enriquecer-me um bocadinho mais, teoricamente, saber os movimentos que passaram por

aqui...”

Artista Plástica, angolana, 35 anos

Os artistas movidos por razões artísticas encontram-se dispersos pelos diversos domínios:

do teatro à música, da dança às artes circenses, do cinema às artes plásticas. (I)migraram

para Portugal por via de convites por parte de entidades artísticas ou em busca de desen-

volvimento e progressão na carreira. Muitos deles apresentaram-se também a audições e

concursos para ingressar em orquestras, coros ou companhias de dança.

Neste campo não existem homogeneidades em termos dos domínios artísticos, mas em

termos das nacionalidades uma nota adicional deve ser dirigida aos artistas provenientes

dos países europeus não pertencentes à União Europeia. Como já referimos, aos con-

vites e audições feitas em Portugal somaram-se razões políticas e de sobrevivência eco-

nómica. Muitos deles afirmam inclusivamente que, por relação a outros países, Portugal

afigurou-se como o país que menor carga burocrática apresentava no processo de lega-

lização. 

Os artistas provenientes do Brasil e de outros países da América do Sul encontram-se num

patamar semelhante aos artistas dos PALOP, uma vez que encontraram na vinda para Por-

tugal uma oportunidade de desenvolver as suas carreiras e a qualidade do seu trabalho

artístico. 

“E achei a possibilidade de trabalhar em Portugal, com actores portugueses… achei que era um grande ama-

durecimento artístico até. Já estava há um ano fora e já era muito difícil a distância e tudo mais, mas achei

que ia ser… que era o momento de viver aquilo, com a idade que eu tinha, viver fora do meu país, já que
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estava com trabalho… Às vezes a gente se atira e vai viver fora a trabalhar em qualquer coisa… Aqui eu

estava fora do meu país, trabalhando com a minha arte, num teatro muito qualificado, ganhando bem,

porque não?”

Actor, brasileiro, 30 anos

Os artistas provenientes de países da União Europeia vieram em busca de diversificar as

suas experiências artísticas, considerando que a mobilidade geográfica é em si mesma um

factor de enriquecimento artístico. Os movimentos artísticos existentes em Portugal tiveram

forte atracção sobre estes artistas, que viram neste panorama cultural e artístico não

apenas aspectos negativos e lacunas indesejáveis, mas também tendências de grande

potencial e valor. 

“Mas a verdade é que o movimento das ideias pareceu-me muito interessante ao nível da criação e da capa-

cidade que aqui os independentes tinham de poder produzir e poder continuar a ser independentes, parecia

maior do que na Itália na altura. E como eu tenho uma característica do meu trabalho muito ligada à pro-

dução, muito independente e senti que aqui, neste tipo de movimentação, neste tipo de dinâmica.”

Realizadora, italiana, 43 anos

No entanto, alguns destes artistas europeus (da U.E.) assumem que a decisão de (i)migrar

para Portugal tem subjacente o facto de verem frequentemente inibida a possibilidade de

desenvolvimento das suas actividades artísticas nos seus países de origem. A concorrência

existente no meio da música e da dança erudita acarreta sérias dificuldades na entrada

numa orquestra ou numa companhia de dança. 

“Foi simplesmente porque acabei de estudar e fui à procura de emprego… E foi uma das primeiras posição

disponíveis que apareceu… Havia concursos em Londres para a Orquestra Sinfónica Portuguesa e ganhei

um lugar, lá em Londres.”

“[Mas não queria ficar em Londres?] 

Bem foi muito importante para mim de ter algum trabalho porque é muito difícil encontrar uma posição

numa orquestra… E também tive interesse em trabalhar no estrangeiro.”

Músico, inglês, 36 anos
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(I)migração para outros países: balanço dessas experiências

A maioria dos artistas aqui considerados imigrou directamente do seu país de origem para

Portugal, o que faz com que Portugal seja o seu primeiro país de imigração.

Os artistas que (i)migraram para outros países antes da chegada a Portugal têm prove-

niência de todos os continentes e países considerados na amostra (países africanos de

expressão portuguesa, países europeus pertencentes ou não à U.E., países da América

Central e do Sul). 

Ainda assim, os entrevistados pertencentes aos países da União Europeia apresentam indí-

cios de uma maior mobilidade geográfica uma vez que a quase totalidade deles possui tra-

jectórias migratórias que incluem a passagem por um ou mais países antes da chegada a

Portugal. Os artistas dos países europeus não pertencentes à U.E.51 são aqueles que apa-

rentam possuir menor mobilidade geográfica, sendo que a quase totalidade dos artistas

entrevistados imigrou directamente dos seus países de origem para Portugal, independen-

temente da década em que o fizeram. 

Um dado a reter prende-se com os domínios artísticos mais permeáveis a trajectórias migra-

tórias mais ricas e diversificadas. Cerca de metade dos artistas que imigraram para outros

países antes da chegada a Portugal desenvolvem actividade na área da dança (são ou foram

bailarinos). Também os artistas que desenvolvem actividade no campo das artes visuais

(em áreas como a fotografia, pintura e escultura) contribuem fortemente para o número de

entrevistados que apresentam historiais migratórios preenchidos. 

Os países que foram mais frequentemente enunciados pelos entre-

vistados, enquanto países de acolhimento anteriores a Portugal,

foram a França, a Inglaterra e os Estados Unidos da América, uma

vez que se tratam de países onde a produção cultural e artística

convida à circulação de artistas imigrantes, proporcionando ver-

dadeiras experiências de crescimento e aperfeiçoamento artístico.
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Estes países continuam a ser – conforme se pode comprovar também através dos percursos

dos nossos entrevistados –, os principais mercados artísticos e as principais referências de

produção e distribuição de grande parte dos domínios artísticos.

O balanço da estadia nos diversos países enunciados pelos artistas revela dados positivos

e negativos. Os entrevistados que contam no seu percurso migratório com passagens pelos

países acima referidos (e por outros países europeus menos referenciados nos seus dis-

cursos) fazem balanços positivos dessas experiências, quer em termos dos processos de

legalização, quer em termos do acolhimento que receberam no meio artístico. Acima de

tudo, o estatuto de artista é valorizado e reconhecido nesses países de uma forma que

nunca sentiram em Portugal, até mesmo no que se refere ao estatuto de artista imigrante.

O apoio estatal dado aos artistas, e a todos os técnicos que trabalham no meio artístico, é

consideravelmente maior que aquele que é dado em Portugal, e até no que se refere à ins-

tabilidade financeira e económica, vivida habitualmente numa actividade tão intermitente

como a artística, os entrevistados sentiram nesses países uma maior tranquilidade e pro-

tecção estatal. 

“A coisa é que: é que não foi, de facto, a minha escolha de um país onde viver [Portugal]! E depois de tra-

balhar durante tantos anos em França, o sistema deles lá é tão diferente, o apoio aos artistas é enorme, é

incrível. Eles dão-te dinheiro e tu sentes-te uma pessoa importante lá: “ah, és artista!”. E eles têm um apoio

de desemprego específico para os artistas lá e não há outro sítio assim no mundo!”

Artista das Artes Performativas, australiana, 42 anos

“San Francisco Ballet está orgulhoso do seu ballet. Eles sentem-se muito satisfeitos por terem uma com-

panhia e de a desenvolver… E aqui as pessoas não conhecem nada. E é pena porque são coisas boas. E

nos Estados Unidos eles apostam em si próprios, eu gostei muito disso. E no que se refere às instalações,

são enormes. Sempre. E é tudo privado. Lá têm condições de trabalho muito boas, e cá não há financia-

mento. Se compararmos os dois países é uma catástrofe.”

Bailarina, francesa, 34 anos

Ainda assim, existem alguns relatos das dificuldades sentidas nesses países. A Ingla-

terra é frequentemente indicada como um país onde o nível de vida económico dificil-

mente proporciona o bom acolhimento de um imigrante, pelo que vários artistas
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referem-se ao país recordando as dificuldades económicas que por lá passaram, quer

relatem episódios passados na década de 80, quer relatem experiências vividas mais

recentemente.

“É muito complicado! Muito complicado! Porque não tem nada a ver, a cidade é muito cinzenta e viver bem

em Londres… a vida é muito cara. Ou seja, viver bem em Londres deve ser espectacular, mas viver com

todas as limitações financeiras e de trabalho e ser imigrante não dominando cem por cento a língua… Os

ingleses estão muito mais habituados aos imigrantes que os portugueses. Se bem que é cada um no seu

lugar, mas existe gente do mundo inteiro, árabes, indianos… eles estão muito mais habituados e são cava-

lheiros, são muito bem educados e têm muito respeito a nível profissional e pessoal… a cidadania ali é uma

coisa muito importante, é muito séria, a nível da saúde, de todos os aspectos, é espectacular. Mas são

muitos frios, e a falta do mar e aquilo ser tão cinzento, e no Inverno às quatro da tarde já é de noite… aos

pouquinhos vai moendo.”
Actor, brasileiro, 30 anos

Em relação aos Estados Unidos da América, dois dos entrevistados, bailarinos – dançaram

em companhias de dança norte-americanas – tecem algumas críticas, não apenas ao ritmo

de vida e ao número excessivo de espectáculos por noite, mas também ao enfoque dado

pelos norte-americanos à arte. O espaço para a liberdade individual do artista é muito con-

dicionado e existe forte competitividade no meio artístico. 

“Gostei da experiência mas não gostei muito da dinâmica de trabalho deles e do enfoque da arte lá. É dife-

rente, temos de ser sempre muito… para ultrapassar toda a gente e ser os maiores.”

Bailarino, espanhol, 26 anos

Por outro lado, e concretamente em relação a França, um dos entrevistados sentiu que a

cidade de Paris tem um ritmo stressante tendo vindo a gostar de Portugal precisamente pela

diferença encontrada na qualidade de vida e na tranquilidade quotidiana. 

Este sentimento é, aliás, partilhado por muitos dos entrevistados que planeiam permanecer

em Portugal no futuro, sendo essa qualidade de vida apontada como factor determinante

para a eleição de Portugal em detrimento de outros países por onde tenham passado. Já

foi anteriormente referida a ligação que os artistas criaram com a cidade de Lisboa e com

o país. A tranquilidade e qualidade de vida encontradas é frequentemente estendida à acti-
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vidade artística, onde as condições permitem uma vida mais desafogada (os músicos e bai-

larinos referem, não raras vezes, o ritmo menos acelerado de espectáculos existente em

Portugal).

“Bem… eu comecei por apreciar muitas coisas diferentes. Eu gosto muito da natureza e da cidade… tanta

beleza… a praia, o mar… o campo… e também gosto muito da comida… sou um grande apreciador da

comida portuguesa.(…) Eu vejo que poderia desenvolver algumas coisas muito mais lá na Inglaterra… mas

em troca tenho uma vida que acho que é melhor aqui, porque por exemplo tenho o trabalho na orquestra

que é muito agradável e… não ocupa muito tempo. Na Inglaterra os músicos das orquestras trabalham

sempre nas orquestras, não há hipótese nenhuma de trabalho noutras… [Fazem muitos espectáculos por

ano] Muitos espectáculos, é muito exigente… e muito mais tempo… E eu sei que é um privilégio receber

um salário… como músico de orquestra e ter tempo para fazer outras coisas. Eu por acaso não trabalhei

daquela forma em Inglaterra, mas conheço músicos lá que não gostam muito da vida que têm. Eu por acaso

gosto muito de trabalhar, mas eu acho que a maneira como eles trabalham tem limitações…”

Músico, inglês, 36 anos

Entrada em Portugal: expectativas, diferenças e dificuldades

As expectativas em relação ao país de acolhimento afiguram-se mais evidentes e mais fun-

damentadas em artistas de nacionalidades africanas (PALOP), artistas brasileiros e de outras

culturas que possuem uma ligação a Portugal proporcionada pela história, língua ou proxi-

midade geográfica. Pelas mesmas razões, os artistas provenientes da Europa (pertencente

ou não à União Europeia) não detinham expectativas muito claras sobre o país. 

“Vou dizer uma coisa, se calhar vou parecer muito ou estúpido ou muito engraçado. Eu tinha a impressão

que em Portugal havia arranha-céus.”

Músico, romeno, 31 anos

Em relação ao panorama cultural e artístico, bem como em relação ao mercado de tra-

balho artístico, a análise repete-se. Os artistas dos PALOP revelam um contacto maior com

Portugal, enquanto que os restantes imigrantes mostraram um maior desconhecimento em

relação ao que iam encontrar em termos artísticos. Encontramos aqui um forte indício da

falta de visibilidade que as artes e a cultura portuguesas enfrentam fora das fronteiras nacio-

nais. Este indício poderá também encontrar-se correlacionado com a fraca tendência para
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a existência de movimentos (i)migratórios (em direcção a Portugal) que tenham na base

motivações predominantemente (ou unicamente) artísticas. 

“Não, antes de vir nenhuma [expectativa]. Porque Portugal não é um país para os argentinos que tenha um nível

de representação, porque estamos mais vinculados à cultura espanhola, à cultura italiana, com a cultura fran-

cesa, com a cultura dos Estados Unidos. Muito com o Brasil, mas com Portugal não tinha referências.”

Encenador, argentino, 47 anos

“A grande referência que nós temos de Portugal são os grandes poetas… sem dúvida alguma essa é a maior

referência. Ou seja, estar em Portugal a trabalhar e a escrever nunca imaginei na minha vida, principalmente

por isso. Em termos artísticos sim [são essas as únicas referências]… infelizmente isso é uma grande igno-

rância. O Brasil é muito fechado, é muito americanizado. [A nível do teatro não há nenhuma referência].

Nenhuma, nenhuma. A nível musical, nenhuma. E hoje em dia estando aqui até me revolta a nossa ignorância,

nós ignoramos o que vocês têm em termos artísticos e isso infelizmente não chega até lá.”

Actor, brasileiro, 30 anos

Também em termos das diferenças culturais sentidas e das dificuldades enfrentadas pelos

artistas entrevistados não é possível estabelecer perfis de homogeneidade em função dos

domínios artísticos em que estes se movem. Estas diferenças e dificuldades identificam-se

sobretudo em função das nacionalidades dos imigrantes artistas.

Os artistas procedentes dos países da América do Sul, bem como os entrevistados prove-

nientes dos PALOP, não se defrontaram com dificuldades na aprendizagem e compreensão

da língua, mas são sobretudo eles a expor dificuldades na proximidade social/humana com

os portugueses. Os portugueses são frequentemente vistos como pessoas frias e pouco

afectuosas. É também frequente estes entrevistados narrarem estas dificuldades asso-

ciando-as a sentimentos discriminatórios por parte dos portugueses. Em termos culturais

não se referem episódios relacionados com algum tipo de choque cultural. A semelhança

entre culturas impede que esse choque aconteça. 

“Eu acho que o mais difícil foi e é até agora a convivência ou a maneira de estar dos portugueses com os

angolanos. É um bocado difícil a troca, porque em Angola as pessoas são muito dadas, aqui são muito

fechados. Eu acho que é muito difícil entrares na comunidade, num grupo português. Para um estrangeiro

é muito difícil entrar... és portuguesa, não sei se percebes o que estou a dizer...”

Artista Plástica, angolana, 35 anos
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“Sim, porque eu tinha esta bagagem já… E fez com que a minha integração fosse mais facilitada… Porque

de repente estávamos a falar das mesmas coisas… Alguém falava de Nietzsche e eu “sim, o Nietzsche”,

alguém falava de Camões e eu “mas o Camões, n’Os Lusíadas, no verso tal, diz não sei o quê”… E pensam

“mas tu vieste de África?”

Actor, angolano, 31 anos

Os artistas procedentes de países europeus (pertencentes ou não à União Europeia) referem

sobretudo barreiras linguísticas, que inclusivamente os impediam de comunicar em con-

texto laboral. As diferenças em termos da proximidade humana demonstrada pelos Portu-

gueses não são aqui sentidas, e quando o são acontecem em sentido inverso. Um

entrevistado de nacionalidade inglesa afirma que no seu país de origem as pessoas são

mais reservadas, aqui sentiu que havia uma certa “exibição da personalidade”, ao ponto de

no início achar que as pessoas eram quase todas “loucas”.

A título de curiosidade, apesar da distância geográfica, alguns entrevistados provenientes

de países europeus não pertencentes à U.E. (Roménia, Bulgária, Turquia, Arménia)52 encon-

tram grandes semelhanças culturais na forma de estar dos portugueses e das gentes dos

países de onde são originários.

4. MOTIVAÇÕES ARTÍSTICAS: ORIGEM E CONTEXTOS

Um dos aspectos sobre os quais os entrevistados foram convidados a abordar no seu dis-

curso, foi a questão que genericamente designamos de motivações artísticas, com o objec-

tivo de conhecermos o modo como o interesse e vivência artística foram incorporados nas

suas vidas – desde o “despertar” do gosto pela arte até ao momento em que este se traduz

também na sua situação profissional. 

O tema das motivações artísticas pode assim ser percepcionado

em duas dimensões distintas – uma primeira, que descreve o con-

texto em que o gosto e a “veia” artística é emergente na vida

destes artistas, tentando perceber, por um lado, quais os

aspectos que animam, orientam e determinam a motivação artís-
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tica e, por outro, compreender como é que esses diferentes aspectos influenciam e carac-

terizam os artistas e os seus respectivos domínios de actividade; a segunda dimensão refe-

rida pretende descrever e dar conta dos processos que levam à decisão por uma carreira

artística. Estas duas dimensões não devem contudo ser entendidas como eixos autónomos,

dado que as predisposições e factores que condicionam a transição de uma à outra estão

intrinsecamente relacionados. Não podem também deixar de ser considerados na análise

destes percursos, elementos determinantes como o ambiente familiar, o contexto escolar

ou o contexto sócio-cultural dos respectivos países onde é iniciada a aproximação e inte-

resse pelas artes.

A detenção de uma profissão artística é, entre outros, um elo comum dos percursos aqui

apresentados, percursos esses que se caracterizam, no entanto, pela heterogeneidade

imposta pelos contextos particulares de cada artista.

Contacto com o meio artístico: diferentes cenários

A criação do gosto pela arte, a proximidade pela actividade artística e a sua vivência pes-

soal, ou a idade em que esta é efectivada são aspectos que caracterizam as trajectórias

individuais dos artistas aqui reflectidas, mas sobretudo características que distinguem e

definem regularidades no seio de cada domínio artístico. De facto, podemos constatar que,

em termos das motivações artísticas e dos percursos traçados, a pertença a determinado

domínio artístico é tendencialmente mais relevante na explicação destes percursos e na

constatação das suas semelhanças, que a própria nacionalidade ou o país onde foi iniciada

a aproximação ao meio artístico. No entanto, podemos verificar que em determinados

momentos a nacionalidade (e o contexto sócio-cultural do respectivo continente) adquire

um carácter explicativo muito pertinente.

Na análise dos diferentes contextos e motivações que iniciaram e conduziram às carreiras

artísticas dos entrevistados, é definida uma fronteira, que não sendo a única, se revela

como primordial na distinção destas motivações; esta fronteira delimita e separa os per-

cursos profundamente marcados e contagiados pela influência familiar, daqueles onde a
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influência familiar se esbate, para dar lugar a um perfil motivacional mais individualizado.

Para estes segundos, surgem outras variáveis explicativas para a intensificação da moti-

vação artística. O contexto sócio-cultural e político do país onde foi iniciada e desenvolvida

a aproximação ao meio artístico, revelou-se também como uma referência determinante no

ambiente motivacional dos artistas.

A influência familiar enunciada, é identificada pela maioria dos artistas ligados ao domínio

da música e da dança, como sendo a principal responsável geradora e impulsionadora do

interesse e dedicação à arte e que imprime uma enorme determinância no percurso destes

artistas. Muitas das relações e círculos de amizade referidos são vinculados pela ligação

à arte e pela partilha do espaço por ela proporcionada. A figura da mãe e/ou do pai é

muito frequentemente indicada como determinante no contacto com o mundo da arte,

bem como outras figuras do círculo familiar mais alargado, como tios, primos, vizinhos ou

amigos são por vezes também referenciadas como determinantes na aproximação ao

meio artístico. 

É no seio dos artistas ligados à música e à dança que se contabilizam alguns familiares

detentores de profissões artísticas ou, na ausência desta profissionalização, muitos fami-

liares dedicados ao desenvolvimento de actividades artísticas ou com actividades, inte-

resses e ligações intensas ao meio cultural e artístico. O que acontece é que muitos destes

familiares não tendo profissões artísticas (ou sequer ligadas ao mundo da arte), são deten-

tores de um profundo gosto, conhecimento e necessidade artística e cultural, que leva

muitos deles à prática de actividades artísticas amadoras ou ao desenvolvimento de hob-

bies eminentemente artísticos. É neste sentido que se referia o encenador argentino:

“Sempre foram pais muito estimulantes. Além disso, eles são consumidores de cultura”. A

não detenção de profissões artísticas não invalida que a herança cultural seja efectivamente

transmitida.

A influência familiar marcante não é exclusiva dos artistas ligados à música ou à dança.

Para estes artistas (mais do que para quaisquer outros) ela reflecte-se no facto de estabe-

lecerem uma relação prematura com a actividade artística e cultural, que é iniciada ainda
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em crianças ou durante a idade adolescente. Esta aproximação pode constituir-se por via

de uma iniciação à formação artística (ainda que numa área distinta daquela que vêm a

assumir como artistas profissionais), mas também por uma vivência quotidiana da arte,

experienciada em contexto familiar. O ambiente artístico familiar é por vezes de tal forma

extenso e contagiante, que os próprios não conseguem definir a idade ou o momento exacto

em que iniciaram a sua relação com as artes, de tal forma elas se encontravam desde

sempre enraizadas nas suas experiências quotidianas. Esta situação é bem patente no dis-

curso do músico arménio: 

“A minha mãe era cantora de ópera, o meu pai era violinista, grandíssimo e famosíssimo professor. E minha

profissão já foi decidida quando eu estava na barriga da minha mãe.”

Violinista, arménio, 55 anos

Menos frequentemente é indicada a influência do meio escolar, e concretamente de um

professor, no despertar das sensibilidades para a arte. Não obstante, estas situações são

observáveis em alguns artistas originários dos PALOP (em domínios artísticos como o teatro

ou as artes plásticas), em que a ausência de profissões artísticas por parte dos pais, bem

como uma influência familiar artística nula, encontra no contexto escolar o incentivo e o

apoio para o início das suas carreiras artísticas. 

“Estamos em 1955/56, eu estava na primária e a Irmã Inês da Conceição sempre me chamava para o

quadro. Como não havia nem fotocópia nem acetatos nem nada, então, era para eu desenhar a história da

leitura do português. Ela dizia: «Vai desenhar isto que está aqui no quadro», no intervalo. Eu raramente pas-

sava o intervalo, os outros iam para o intervalo e eu ficava a desenhar aquilo que estava ali e quando os

colegas vinham a aula já estava mais completa. E a Irmã puxou por mim ao me convidar a ir ao quadro ilus-

trar e eu fui sentindo que tinha capacidades de representar, não é? Eu acho que devo muito à irmã Maria

Inês da Conceição.”

Pintor, moçambicano, 61 anos

É contudo importante referir que esta influência centrada na figura escolar dos professores,

a par da ausência familiar referida, não invalida, no entanto, o reconhecimento familiar e

apoio à opção pela carreira artística. A profissão artística, ainda que não seja necessaria-

mente “hereditária” e tenha, em muitos casos, uma origem espontânea, é consensual, para
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muitos entrevistados, a sua valorização social e apadrinhamento no seio familiar. No caso

de alguns artistas, são os próprios pais que os acompanham nas suas incursões pela busca

de um rumo profissional no mundo das artes.

Encontramos ainda neste conjunto de entrevistados, situações em que o entrosamento no

meio artístico não é associado pelos próprios artistas, nem à influência familiar, nem à

influência do contexto escolar representado pelo professor. Nestes casos, o gosto pela

arte é aparentemente atribuído a um gosto pessoal intimamente sentido, que parece gerar

um despertar para as questões artísticas mais independente e autónomo. São disto exemplo

alguns artistas ligados às artes plásticas e às artes visuais, que não detêm nos seus círculos

familiares, parentes ou amigos com profissões artísticas, nem relatam a vivência de expe-

riências artísticas e culturais quotidianas, em contexto familiar.

“Comecei sozinha, há quem diga que tenho um dom, e sozinha desenvolvi.”.

Artista Plástica, angolana, 35 anos

O despertar individual destes artistas poderá ser explicado pelo próprio contexto cultural do

seu país, que determina referências culturais e artísticas ténues, mas também por motivos

de localização geográfica das suas residências, que implicariam um distanciamento objec-

tivo dos centros de produção cultural.

O contexto cultural dos países, como já foi referido, pode efectivamente constituir-se

num factor determinante no estímulo e na vivência artística dos seus habitantes. A Argen-

tina é descrita no discurso de um dos entrevistados, como detentora de um vasto público

de teatro e com hábitos culturais que passam também pelas classes baixas e

média/baixas.

Uma outra situação, que confere grande relevância ao contexto sócio-cultural, e neste caso

particular também ao contexto político, é descrita por alguns entrevistados cuja naturalidade

é a Europa de Leste. O regime político comunista vivido, é inequivocamente indicado como

tendo funcionado como estímulo e forte incentivo na aprendizagem e vivência da cultura e
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das artes, tendo para muitos dos que viveram sob esse regime, funcionado também como

o despoletar motivacional para uma carreira artística.

“Antigamente, quer dizer, no tempo do comunismo, que eu não gosto desse tempo, mas naquele tempo

havia as suas boas coisas, porque lá eles investiram muito na cultura e no desporto. Na cultura e no des-

porto eles investiam muito.”

Cantor, búlgaro, 37 anos

Profissão: Artista

A decisão pela carreira artística tem na sua origem percursos distintos traçados pelos

artistas e é o culminar de diferentes predisposições e contextos sócio-culturais que con-

correm para uma situação final comum: a condição de artista. 

Nos diferentes contextos vividos, para a maioria destes artistas a opção pela carreira artís-

tica está intrinsecamente relacionada com o gosto profundo pelas artes, que cultivaram desde

cedo e no seguimento do qual desenvolveram uma formação artística específica. Nestes

casos o destino pela carreira artística fica traçado num momento muito anterior e, deste

modo, perfeitamente interiorizado e naturalizado, como nos conta um dos entrevistados:

“Eu acho que eu já estava decidida desde o início. Eu quis sempre ser professora, quis sempre dar aulas, foi isso.” 

Piano, polaca, 31 anos

Existe no entanto uma referência particular de um bailarino, que tendo iniciado a sua con-

vivência com o mundo da dança aos 4 anos de idade (com um grupo de dança popular bra-

sileira), associa à sua carreira de bailarino, para além do gosto pela dança também

circunstâncias de conveniência financeira:

“Não foi opção, foi mesmo cai de pára-quedas, nunca foi uma opção de vida para mim meter-me no mundo

da arte, da dança, foi tudo por acaso. Porquê? Pelo lado financeiro.(...) Desde então, eu comecei trabalhar,

fui convidado para fazer um espectáculo de dança contemporânea, desde então ganhei um dinheiro muito

fácil, fazendo aquilo que já fazia habitualmente.”

Bailarino, brasileiro, 24 anos
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Assim, ainda que não associado à trajectória de imigração, a opção por uma carreira artís-

tica corresponde a critérios não apenas de “vocação” (construída), mas também a critérios

de cariz económica. Constrangimentos económicos, verificados também no domínio artís-

tico da música, podem também determinar a escolha estratégica de um determinado ins-

trumento, em detrimento de outro.

Também exemplo dos diferentes percursos vividos por estes artistas até à sua consagração

como artistas profissionais, é o de dois casos em que a carreira artística profissionalizada é

iniciada depois de terem já desenvolvido profissões fora do meio artístico. No entanto, esta

situação verificou-se apenas em alguns entrevistados dos domínios da encenação ou das

artes plásticas, que desenvolveram em simultâneo uma profissão não artística e a sua activi-

dade artística. A título de exemplo, podemos referir que a actividade artística desenvolvida por

um dos nossos entrevistados, que desenvolvia uma actividade não artística no âmbito do

teatro profissional, e que a decisão por uma carreira exclusivamente artística é tomada no

momento em que é sentida a necessidade de adquirir e desenvolver competências. Essa

necessidade leva ao ingresso numa formação artística especializada. Por sua vez, para a

artista plástica angolana, a actividade artística desenvolvida a par da sua actividade como tra-

dutora era, enquanto gerida em simultâneo, entendida como um hobbie até abandonar a sua

profissão não artística, para se dedicar em exclusivo a um percurso artístico profissional.

O posicionamento familiar perante a decisão por uma carreira artística varia entre situa-

ções de acordo e incentivo, mas também algumas situações de crítica. A vivência cultural

enraizada das famílias e a detenção de profissões artísticas resulta efectivamente num

apoio da decisão por uma carreira artística, mas o inverso não é necessariamente revelador

de um desacordo. Ou seja, a ausência de profissões artísticas no seio familiar, bem como

a ausência de um contexto cultural e artístico enraizado, não são factores que determinem

sempre uma visão negativa e discordante da decisão por uma carreira artística. 

“Acho que eles sentem que estou muito mais feliz, porque faço o que gosto. E depois comecei logo a ter

um percurso muito rápido e isso nem lhes deu tempo para pensarem...”

Artista Plástica, angolana, 35 anos
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Dado que a experiência artística é iniciada pelos artistas predominantemente com a

influência e incentivo familiar, as situações de não concordância com a carreira artística são

pontuais. As situações de desacordo familiar estão relacionadas com as condições per-

cepcionadas de instabilidade e risco atribuídas às profissões artísticas, situações descritas

por alguns entrevistados ligados ao domínio do teatro ou às artes visuais.

“Provavelmente porque é uma coisa que não dá segurança.(...) Hoje em dia, eles de certa maneira aceitam,

mas obviamente acham que é um caminho muito difícil e devia ter um emprego mais certo e sabem que

Portugal é um país muito difícil.”

Fotógrafa, alemã, 37 anos

Pontualmente, foram também apontados outro tipo de motivos para a não concordância fami-

liar, para com a opção por uma carreira artística. No caso de um dos bailarinos, não obstante

o respeito da família para com a decisão tomada, o não apoio familiar para com a sua opção

pela dança prende-se com a conotação da homossexualidade atribuída aos bailarinos.

5. ESCOLARIDADE E FORMAÇÃO – PERCURSOS INDIVIDUAIS

A detenção de um percurso de formação artística é uma realidade praticamente transversal

a todos os artistas considerados neste estudo, seja essa formação artística geradora ou

não de um diploma ou de uma equivalência a determinado nível de escolaridade. Na maioria

dos casos, não só a formação artística faz parte dos “currículos” individuais, como esta é

também equivalente a um nível de ensino superior – Licenciatura e nalguns casos até

mesmo Mestrado. 

Esta formação artística detida pelos artistas entrevistados é em quase todos os casos

adquirida no país de origem dos mesmos e, nalgumas situações, em países escolhidos

para desenvolver essa formação artística ou ainda em países pelos quais se foi desenvol-

vendo actividade profissional. É, no entanto, de realçar, que alguns destes artistas iniciaram

e/ou desenvolveram a sua formação artística em Portugal, tendo mesmo esta formação

sido o próprio motor da imigração. Foi este o caso de alguns dos nossos entrevistados do

domínio das artes plásticas e da representação. 
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No caso dos artistas cuja formação artística foi obtida nos países de origem, é referida a

valorização da mesma na actividade desenvolvida em Portugal, sobretudo nos casos em que

esta formação é de nível superior. Este facto é explicado pelo encenador de teatro argen-

tino, pela valorização e até mesmo pressão social existente no seio da sociedade portu-

guesa, para a obtenção de um diploma universitário.

A valorização de uma formação superior realizada anterior e exteriormente a Portugal é

permeável ao domínio artístico em que a actividade é desenvolvida. Alguns domínios conti-

nuam a privilegiar as audições enquanto principal instrumento de recrutamento, sendo o

“certificado”, a formação formal, nesses casos, passada para um segundo plano. Podemos

dar conta deste tipo de percurso quando desviamos a atenção para o domínio da dança. 

O discurso e a (re)construção dos percursos individuais e profissionais destes artistas é

revelador de que a formação artística obtida foi na maioria dos casos suportada pelas famí-

lias. Apesar deste facto, são indicadas duas outras situações distintas de suporte à for-

mação artística. Uma delas é o recurso a uma actividade profissional (nem sempre exterior

ao meio artístico), necessária para custear as despesas impostas pela formação artística,

mas também para custear as despesas quotidianas inerentes. Esta situação foi referida

por alguns artistas ligados às artes visuais.

“Eu não tinha assim uma bolsa, os meus pais não estavam a gostar nada desta ideia, e quando disse aos

meus pais que vou fazer fotografia, eles não, disseram «não podemos suportar-te». Não sei se era mesmo

que não podiam ou também quiseram mostrar que não queriam mesmo. E para mim foi a coisa mais sim-

ples e uma coisa também que gostei, comecei a ensinar à noite numa escola e começou assim. No prin-

cípio também trabalhei como empregada de mesa num restaurante, mas a coisa do ensino eu gostava de

fazer.”

Fotógrafa, alemã, 37 anos

A outra situação indicada por estes artistas, como suporte à sua formação artística, é o

recurso a bolsas de estudo e formação. A obtenção de bolsas de estudo é, no entanto, uma

circunstância muito pontual, apenas verificada por dois dos entrevistados, pertencentes a

diferentes domínios artísticos: as artes visuais e o audiovisual e multimédia.
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A não detenção de qualquer formação artística especializada é, dentro do conjunto dos

artistas entrevistados, uma condição isolada, verificada por uma franca minoria dos entre-

vistados, ligados às artes visuais e ao audiovisual e multimédia.

“Passei a fazer os desenhos aguarelados, depois dos desenhos aguarelados alguém me meteu umas peças

na mão para ver se eu pintava umas telas, umas coisas... Eu sem experiência do óleo e tudo e comecei a

ir, a ter um percurso até de autodidacta.”

Pintor, caboverdiano, 61 anos

A formação artística legitimada por uma determinada instituição de ensino, nunca é des-

prezada no discurso destes artistas. No entanto essa valorização é acima de tudo enten-

dida como um instrumento complementar, mais a nível teórico e de aquisição de técnicas,

e como um reforço da vocação artística. Em termos de recursos artísticos, o que é de

facto valorizado e relevante na afirmação de um artista é, no entender dos mesmos, a

experiência profissional adquirida e aptidão criativa revelada e exteriorizada pelo artista na

sua actividade. Esta sobrevalorização da experiência e capacidade individual face à for-

mação artística detida e reconhecida no meio artístico e cultural, é bem patente no dis-

curso destes artistas, tanto naqueles que detêm uma formação artística especializada,

como é o caso da artista australiana de teatro físico e marionetas: “A coisa quando tra-

balhas com o teu corpo é que..., claro que a tua formação é reconhecida mas é mais pela

forma como o executas. Um pedaço de papel não faz muita diferença nesse caso.”, mas

também junto daqueles que não detêm nenhuma formação artística, como é o caso do

pintor caboverdiano: 

“É necessária, não tenhamos ilusões, na medida em que eu tiver de fazer um percurso mais longo, mas

também com um traquejo que se calhar com a formação não conseguiria, não há hipótese. Tenho muitos

amigos, colegas que passaram pelas Belas Artes, mas como eu digo é autoridade até certo ponto, posso

passar tecnicamente por isso e ser uma nulidade no desenho normal, no desenho corrente, livre. A meto-

dologia que se aprende, também acho que não serve de nada, obrigam-nos a maximizar o pouco que nós

temos, mas temos de estar sempre atentos. Eu tenho amigos com formação superior e de repente cometem

umas calinadas a nível técnico no trabalho deles... Eu gostaria de ter, mas eu fui-me formando, vou-me for-

mando todos os dias até morrer. “

Pintor, caboverdiano, 61 anos
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A valorização das capacidades e aptidões pessoais e da experiência profissional adqui-

rida também se revela nalgumas críticas tecidas ao ensino artístico, tanto feitas ao ensino

artístico em geral, como algumas também dirigidas concretamente ao ensino artístico

português.

Para alguns dos artistas entrevistados, o ensino artístico actual é estruturado em moldes

muito rígidos que não incentivam o desenvolvimento individual, nem estimulam a liberdade

e a criatividade artística encerrada em cada indivíduo. Referindo-se ao ensino da música em

Portugal, alguns entrevistados do domínio da música apontam os métodos de aprendizagem

como castradores, na medida em que não promovem o verdadeiro gosto pela música e o

prazer de tocar um instrumento, que é suplantado por sistemas escolares muito exigentes

e rígidos. Uma outra questão apontada ao sistema de ensino artístico português, é o

carácter demasiado conservador dos métodos e dos planos de estudo apresentados, que

não invalida o reconhecimento da qualidade do ensino, mas que indica a necessidade de

perspectivas complementares de formação: 

“Acho que é um pouco conservador… que sempre se pensa assim, os conservatórios são conservatórios

(risos). Por um lado está bem porque dão elementos às pessoas, mas são sempre um pouco perigosos

porque fecham. Eu acho que o artista tem que fechar-se para conhecer, mas tem que abrir-se para criar.

Eu acho o conservatório muito bom, tenho pessoas na companhia que saíram do conservatório e que são

muito boas, mas é preciso tomá-lo sempre como uma coisa mais, não o centro de tudo.”

Encenador, argentino, 47 anos

Uma outra perspectiva do panorama do ensino artístico em Portugal é apresentada, reco-

nhecendo o desenvolvimento e o aumento da qualidade dos sistemas de ensino artístico por-

tuguês, e concretamente do ensino artístico da música. Estas melhorias no ensino artístico,

são demonstradas pela qualidade visível dos instrumentistas portugueses, condição que já

não os distingue depreciativamente de qualquer músico formado nas melhores escolas da

Europa ou do mundo:

“Eu devo dizer que estes 17 anos que passei cá em Portugal e vi um desenvolvimento que nos últimos anos

avançou muito no campo do ensino, estou a falar da arte, da música principalmente, que Portugal desen-

volveu-se muito nesta área nestes 6, 7 anos graças a estas escolas profissionais que foram criadas, graças
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a esta entrada maciça de músicos, da Europa de Leste inclusive, professores da Europa de Leste e não só,

graças também às fronteiras de Portugal através da comunidade europeia que se abriram e que muitos

jovens começaram a sair fora, começaram a estudar, fazer uma pós-graduação e depois voltaram para cá

e isso fez que o nível geral de ensino, de produção artística, de qualidade dos músicos que começa a sair

de Portugal, acho que neste momento não é inferior a nenhum país da Europa, nem do mundo.”

Maestro, búlgaro, 46 anos

6. PERCURSOS E EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS

Actividades profissionais anteriores à imigração para Portugal

A abordagem à actividade profissional dos artistas imigrantes, não invalidando os traços

comuns, nem as regularidades nos seus percursos e características muito próximas, sobre-

tudo visíveis dentro dos domínios artísticos considerados, é também claramente marcada

por trajectórias distintas e com aspectos particulares que importa reter nesta análise.

Em relação à actividade profissional desenvolvida pelos artistas nos respectivos países de

origem, pode dizer-se que de uma forma geral quase todos desenvolveram actividade pro-

fissional nos países da sua naturalidade, ainda que em muitos casos essa actividade não

tenha sido exclusivamente ligada ao meio profissional artístico. O que é importante des-

tacar relativamente a este aspecto, é que a maioria das actividades profissionais não artís-

ticas foram desenvolvidas, em relação ao percurso profissional global, em termos quase

isolados e não se prolongaram em demasia no tempo. As motivações para estas activi-

dades não artísticas foram, na maioria das vezes, económicas, tanto para a sustentação

quotidiana e por vezes, também como suporte ao desenvolvimento da própria actividade

artística. Uma excepção a este panorama de actividade não artística é a do encenador de

teatro, de dupla nacionalidade argentina e espanhola, que durante cerca de 10 anos e a par

da sua actividade ligada ao Teatro, foi professor de Educação Física até ao momento em

que definitivamente optou pela carreira artística em exclusivo. Esta é também uma situação

isolada porque esta actividade profissional não artística é fruto de uma formação escolar

específica, o que não acontece na maioria dos restantes casos, e também porque dos

artistas ligados ao Teatro mais nenhum desenvolveu actividade não artística relevante.
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Os únicos artistas que nunca desenvolveram no seu país de origem quaisquer actividades

não artísticas estão todos ligados ao domínio das Artes Performativas, mais concretamente

os dois artistas performers e todos os que estão ligados à Dança. Das actividades não

artísticas desenvolvidas fora do meio artístico e relatadas no decorrer das entrevistas, des-

taca-se uma desenvolvida em comum por alguns destes artistas que é o trabalho de tra-

dução, esta actividade é enunciada por três mulheres artistas: a artista plástica angolana,

a fotógrafa alemã e a realizadora sueca.

No que diz respeito ao desenvolvimento de uma actividade profissional artística no país de

origem, importa ainda salientar dois aspectos importantes. Por um lado, que a actividade

artística prosseguida no país de origem e noutros, é considerada nesta análise como toda

a actividade profissional desenvolvida no meio artístico, ainda que a actividade tenha sido

estabelecida em funções distintas das de criação, ou seja, a actividade de docência dentro

da área artística é aqui entendida como actividade semi-artística. Concretamente inserem -

-se nesta situação alguns entrevistados ligados ao domínio da música, que desenvolveram,

ao longo da sua carreira artística, actividade de docência.

O outro aspecto importante a referir é que a actividade profissional artística estabelecida

nos países de origem não ocorreu sempre em momentos anteriores à imigração ou à vinda

para Portugal. Assim sendo, alguns artistas, nomeadamente das artes visuais, apresentam

o seu trabalho artístico no seu país de origem, quando já decorridos alguns anos de car-

reira artística desenvolvida longe das raízes do país de origem. Exemplo paradigmático

desta situação, é o do pintor de naturalidade caboverdiana que iniciou e fortaleceu a sua

actividade artística profissional em Portugal, e apenas regressa ao país de origem expondo

o seu trabalho 25 anos depois de dali ter partido.

Percursos e actividades profissionais desenvolvidas noutros países que não o de origem,

e em momentos anteriores à imigração para Portugal, embora tenham sido vividos por

alguns artistas com grande profundidade e até relevância no decurso das suas carreiras

artísticas, não são no entanto situações partilhadas pela maioria dos artistas aqui conside-

rados. As experiências profissionais detidas em países anteriores à vinda para Portugal
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estão sobretudo relacionadas aos percursos de vida pessoais destes artistas, mais do que

ligadas a alguma estratégia profissional estabelecida. Daqui conclui-se que, na maioria dos

casos, a imigração para Portugal é um marco profundo de mudança e de destaque na vida

pessoal dos artistas. A singularidade destes casos é também denunciada por não se encon-

trarem entre estes artistas nenhuma regularidade aparente na sua nacionalidade ou no

domínio artístico em que se inserem.

Actividades profissionais desenvolvidas em Portugal – percursos e perspectivas

A actividade profissional desenvolvida em Portugal pelos artistas aqui representados,

parece denunciar algumas regularidades e paralelismos, quer em termos da dicotomia de

trabalho artístico versus trabalho não artístico, mas também em termos do domínio artís-

tico de pertença de cada artista. Mais do que a nacionalidade, os pontos de confluência e

divergência nos percursos profissionais e de carreira dos artistas, estão mais condicio-

nados a determinadas regras e características intrínsecas ao domínio das artes em que

se inserem.

Nos domínios da dança e da música são onde se encontram maior número de artistas a

desenvolver actividade profissional por conta de outrem, facto naturalmente ligado às pró-

prias condicionantes destas actividades pouco permeáveis ao desenvolvimento individua-

lizado. Esta situação generalizada destes artistas que desenvolvem a sua actividade com

um vínculo contratual, muitas das vezes já fortalecido por uma situação de efectividade

perante a entidade artística à qual estão ligados, não invalida, no entanto, a existência de

outras situações. Alguns destes artistas iniciaram a sua ligação à entidade à qual estão vin-

culados por via de uma actividade independente, os recibos verdes, e apenas numa fase

posterior e numa perspectiva de continuidade passaram então à situação de vínculo con-

tratual. Menos frequente, mas igualmente com relevância para a actividade artística desen-

volvida no domínio da música, a situação de contrato é mantida em paralelo com uma

actividade independente numa relação de complementaridade, tanto a nível profissional

como económico.

(174) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



Alguns artistas ligados às artes performativas e às artes visuais, relatam, na reconstituição

dos seus percursos profissionais, o desenvolvimento de actividades não artísticas, activi-

dades essas por vezes mantidas em paralelo com a actividade artística. Estas actividade

não artísticas assumem, no decorrer dos percursos profissionais, um papel transitório e

pontual, mas relevante e necessário em termos de sustentabilidade económica. O mais

importante a destacar das declarações dos artistas que contam com actividades não artís-

ticas nos seus percursos profissionais, é o facto de serem na sua maioria provenientes do

continente europeu, sobretudo da Europa de Leste.

Já a situação dos artistas ligados ao teatro desenha-se com contornos distintos daquilo

que se passa na música e na dança, e é regulada por contingências também muito próprias.

Os artistas entrevistados que estão hoje ligados ao teatro estabelecem no presente uma

actividade teatral enraizada e com visíveis marcas de reconhecimento e prosperidade. No

entanto, para alguns destes artistas a situação profissional artística hoje desfrutada não só

implicou, aquando da chegada a Portugal, o desenvolvimento de actividades não artísticas,

bem como de actividades bem distantes do meio artístico, quer no sector da construção

civil ou no trabalho em bares nocturnos. Parte destes constrangimentos estão intimamente

ligados às dificuldades para dominar a língua portuguesa, factor muito condicionante na

actividade teatral, pouco permeável pela sua natureza à diversidade linguística. 

Em relação às artes visuais e à actividade cinematográfica, a actividade profissional não

artística é aqui, por sua vez, também demonstrada como pouco distintiva e marcante dos

percursos profissionais percorridos. Pontualmente, o recurso à actividade não artística

serviu de complemento à actividade artística privilegiada ou como meio de obtenção da

legalização por via da detenção de um contrato de trabalho. No entanto, o que é clara-

mente partilhado pela maioria dos artistas nestas áreas é o desenvolvimento de uma acti-

vidade artística por conta própria, que é desenvolvida e aprofundada por etapas sucessivas

de trabalho e de reconhecimento do mesmo. Para o desenvolvimentos destas actividades

artísticas, geradas por convites e integração de projectos, apresenta-se como forte base

de sustentação e importância desta dinâmica, as relações sociais artísticas e os elos de ami-

zade estabelecidos em torno dos artistas.
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Em termos das perspectivas genéricas acerca do trabalho artístico em Portugal, tal como

em relação aos aspectos anteriormente enunciados, estas não são igualmente alheias aos

domínios artísticos de pertença.

Dos artistas ligados à música existe uma perspectiva partilhada da existência de poucas

oportunidades de trabalho, situação que não só faz aumentar o nível de exigência de

desenvolvimento musical, mas que implica também num forte aumento de competição

no meio. A pouca oferta de trabalho é tanto referida por instrumentistas, como também

pelos cantores. 

“Tem muita gente a querer fazer a mesma coisa e as ofertas são poucas, muito poucas. (...) Actualmente

é, porque actualmente é exigido um grande conhecimento musical, um grande desenvolvimento vocal,

acho que é uma pressão muito exigente, cada vez mais difícil porque as vagas são muito poucas e são

muitas pessoas. No último concurso tinha uma ou duas vagas e apareceram não sei quantas dezenas de

pessoas.”

Cantora, brasileira, 55 anos

Das artes visuais é partilhado o sentimento de que o meio artístico português não só é um

meio particularmente pequeno, como também muito fechado sobre si próprio. Estas duas

características de dimensão e de fechamento, no seu conjunto são, na opinião de alguns

artistas, geradoras de uma forte resistência e impermeabilidade à entrada de artistas estran-

geiros, mas também geradoras de núcleos (associados às classes sociais e económicas

altas) que parecem controlar e restringir o acesso ao meio artístico, como também fazê-lo

depender de redes de conhecimentos sociais preestabelecidos e nem sempre sensíveis às

capacidade criativas dos artistas.

“Eu acho que nas artes existe uma rivalidade em qualquer lado, e acho também que existe na Inglaterra

ou na Alemanha. Mas acho que aqui o espaço é muito pequeno e o problema é que há uma pessoa que

está responsável para várias coisas. Mas aqui acho que não existem éticas nestas coisas, parece de vez

em quando que nunca passou esta revolução de 74, e até hoje ainda estou a descobrir coisas incríveis...

Realmente são 2, 3, 4 pessoas que mandam em tudo e isso é complicado. (...) Eu não tenho assim qual-

quer ajuda financeira, agora cá as pessoas que conheço no meio artístico são tudo do meio da classe

alta, eu até estava a dizer isso ao meu namorado, nós somos os pobres dentro deste meio dos amigos

e meu namorado por azar também é uma pessoa sem meios, e passámos realmente momentos de difi-
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culdade. Mas estamos rodeados de pessoas que têm tudo, que os pais compraram apartamentos e

coisas assim.”

Fotógrafa, alemã, 37 anos

7. INTEGRAÇÃO E PROCESSO IMIGRATÓRIO

“Eu já sabia que ia ter um contrato e também por isso eu aceitei porque arte é arte mas o leite, pão e os

ovos é outra coisa!”

Actor, russo, 29 anos

O discurso dos nossos entrevistados, orientado pelo guião de entrevista utilizado, expôs

aspectos relacionados com o processo de legalização em Portugal. Estas considerações

prendem-se com a (in)existência desse mesmo processo, com as expectativas prévias face

a esse processo, com a importância da legalização para o desenvolvimento da actividade

profissional, com o apoio institucional procurado e/ou oferecido. Discute-se também a

importância de muitos outros factores interferentes neste processo e nas representações

do mesmo: data de entrada em Portugal, condições de trabalho previstas para esse

momento da entrada, o carácter familiar ou conjugal desse processo de imigração, a exis-

tência de processos de imigração anteriores e a perspectiva de processos de imigração

futuros. Tais factores influenciam de forma marcada as estratégias encontradas e seguidas

para a legalização em Portugal. Discutem-se, então, numa primeira instância, os aspectos

macro (comparação com outros países e/na avaliação das instituições Portuguesas) e micro

(estratégias individuais de legalização) do processo de imigração para Portugal

Num segundo momento analisam-se as percepções de discriminação vivida e reconhecida

(na primeira pessoa ou em terceiros), deslocando este discurso de Portugal e colocando-

o aos Portugueses. Assim, apresentam-se as percepções das discriminações tácitas e quo-

tidianas com que os entrevistados se depararam, esperada ou inesperadamente, nas suas

vidas (profissionais e não só) em Portugal. Referindo-nos a uma das hipóteses centrais do

presente trabalho, exporemos a variação destas representações e experiências consoante

o contexto profissional artístico e a nacionalidade que os rotula de “estrangeiros”, dando

especial ênfase à arte no seu potencial de elemento transnacional e, por isso mesmo, per-
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meável à mobilidade artística e à presença de estrangeiros. No entanto, apesar de trans-

nacional, a “arte” não é homogénea e a permeabilidade referida sofre alterações consoante

o domínio artístico considerado bem como consoante a origem do artista. 

Assim, confrontam-se dois aspectos paradoxais da arte no processo de imigração em Por-

tugal: a predominante ausência de contratos de trabalho no meio artístico que dificulta a

rapidez da legalização por essa via e dá azo ao desenvolvimento de estratégias individuais

de legalização; e a impermeabilidade à discriminação baseada na nacionalidade que carac-

teriza, grosso modo, os vários universos artísticos considerados (ainda que com diferentes

intensidades). 

Legalização

“Fui para França, aliás casei-me uns meses antes de vir mesmo, um pouco para regularizar a situação e para

não ter que passar problemas... Já estávamos juntos e nem queria casar mas acabámos por casar.”

Artista Plástica, angolana, 35 anos

Encontrou-se em alguns entrevistados, uma certa resistência ao conceito de imigrante.

Associando esta palavra à conotação genericamente atribuída pelos media, é comum não

se reverem nela. A utilização do verbo “imigrar” nos seus discursos biográficos é acanhada.

O seu percurso de vinda para Portugal faz parte de um processo de mobilidade geográfica

e social inerentemente associado ao desenvolvimento artístico e a oportunidades de carreira

que não se coadunam com a perseguição mais “desesperada” de melhores condições de

vida que associam aos imigrantes de quem ouvem falar. A excepção a este tipo de resis-

tência encontra-se concentrada nos estrangeiros que, não podendo mobilizar de forma tão

imediata, ou de todo, recursos nacionais, familiares ou jurídicos53; mobilizam os mesmos

recursos que os outros imigrantes na regularização da sua presença em Portugal. Esta

ausência de variedade de recursos concentra-se, no conjunto de entrevistados, grosso

modo, nos estrangeiros com nacionalidades de países da Europa de Leste e Central (e

também em alguns estrangeiros oriundos de países da América

Central e do Sul).
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A quase totalidade dos entrevistados tem a sua presença em Portugal regularizada. No

entanto, são poucos os entrevistados que oferecem como explicação para essa regulari-

zação o desenvolvimento da sua actividade profissional (artística). De forma variável, pre-

dominantemente consoante a nacionalidade, os entrevistados utilizam, como qualquer outro

“imigrante”, os recursos possíveis (familiares, nacionais, sociais, jurídicos, etc.) para faci-

litar a integração em Portugal, do ponto de vista da regularização da sua presença no país.

Os domínios artísticos só causam interferência no sentido em que alguns são mais pro-

pensos a vínculos contratuais e que esse facto é, por si só, facilitador de uma mais rápida

regularização da presença em Portugal. 

Entre os recursos mais utilizados consta o da instrumentalização da nacionalidade Portu-

guesa ou de outro país da União Europeia (já que permite, segundo a grande maioria dos

entrevistados, uma extrema facilidade na entrada e permanência em Portugal54) enquanto

segunda nacionalidade. Assim, vários são os casos de entrevistados de outras nacionali-

dades que, por via do casamento e da ascendência, obtêm, devido à maior rapidez e faci-

lidade de regularização da sua situação de permanência no país, a nacionalidade Portuguesa

ou de um outro país da União Europeia. Enquanto que a nacionalidade por ascendência é

quase sempre instrumentalizada antes da vinda para Portugal e é, portanto, de alguma

forma condicionadora positivamente dessa mesma vinda (especialmente na instrumentali-

zação de nacionalidades de países da União Europeia), a via do casamento é muitas vezes

explorada menos estrategicamente e como forma, não de entrada em Portugal mas de per-

manência (sendo, portanto, posterior à decisão de entrar em Portugal e aparecendo asso-

ciada a projectos de permanência mais longos).

Existem, porém, alguns entrevistados que, por conta da sua nacionalidade (combinada com

o facto de exercerem actividades artísticas que mais dificilmente serão alvo ora de convite

ora de vínculo contratual, como é o caso das artes plásticas ou do

teatro), não conseguem instrumentalizar estes recursos. É o caso

dos estrangeiros com nacionalidades de países Europeus fora da

União Europeia. Por um lado, devido à inexistência de ascendência

de países Europeus e de Portugal, dificilmente terão acesso a uma
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segunda nacionalidade intrumentalizável e, por outro lado, devido ao facto de serem comuns

processos de imigração que ocorrem já conjugalmente, dificilmente o casamento com um

cidadão ou cidadã portuguesa ocorrerá (a curto prazo, pelo menos). Assim, estes entrevis-

tados recorrem muitas vezes ao desenvolvimento de actividades não artísticas mas com vín-

culo contratual, de forma a regularizarem a sua permanência e garantirem, com maior

sucesso, um investimento a médio/longo prazo na carreira artística. Disso é exemplo a citação

proferida por um actor russo, de 29 anos, que trabalhou dois anos na construção civil, até

conseguir estabilidade suficiente para recuperar a sua trajectória profissional artística:

“Eu vim para cá com a consciência clara que não vou logo ser aqui actor, não vou trabalhar assim porque não

sei a língua, nada, nada, nem uma palavra (…). E como não conhecia nada, nada, nada, por isso tinha cons-

ciência que ia ter que trabalhar nas obras e portanto estava já preparado para um trabalho difícil. E só depois

passado algum tempo, dois anos, é que já comecei a pensar e comecei a bater nas portas e a tentar a sorte.”

Foi já referido que a maioria dos entrevistados se encontram em situação de presença em Por-

tugal regularizada. Entre a minoria, porém, podemos destacar que a não regularização da per-

manência em Portugal ocorre por um lado, pelo facto de se ser detentor de nacionalidade de

um país da União Europeia (dada a falta de fiscalização e de “perseguição” ao estatuto de

estrangeiro) e de, portanto, essa falta de regularização em nada interferir com a actividade

profissional e a vida quotidiana; e por outro lado, pelo facto dos processos burocráticos serem

de tal modo lentos e complicados que o processo de legalização acaba por se arrastar

durante anos. Esse processo burocrático é carregado de experiências profundamente infelizes

e, por vezes, dramáticas, com as instituições, como referiremos de seguida.

Geralmente, a avaliação positiva do processo é acompanhada de uma de duas causas. Por

um lado, quando se trata de um cidadão da União Europeia, o processo de regularização

da presença em Portugal é facilitado ou, por vezes, até considerado desnecessário, como

refere um dos entrevistados: 

“Legal, a nível europeu, podes viver aqui anos e anos sem nenhuma legalidade. Ninguém te vai chatear. Eu

sou legal em tudo mas se não queria, também não precisava de ter nada, basicamente” 

Performer de Artes Circenses, alemão, 41 anos
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Por outro lado, é comum, em praticamente todos os discursos dos entrevistados que já

tiveram experiências anteriores noutros países, avaliarem o processo de legalização em

Portugal de forma muito positiva e expressarem que a causa dessa avaliação se prende com

processos de legalização muito mais complicados, morosos e discriminatórios vividos ante-

riormente. Atribuem essa maior dificuldade sentida noutros países ao processo institucional

em si, bem como a uma falta de abertura a estrangeiros visível ao nível individual. Como

refere um dos entrevistados: 

“Não estou a falar só da minha experiência. Estou a falar dos alemães, eu tenho muitos amigos, espanhóis,

ingleses, também é assim com eles, a história é a mesma.(…) Mas eles têm muitos problemas e eles con-

tavam-me, entendes? E eles também estavam na união europeia. (…) A única coisa que eu te posso dizer

é que aqui as pessoas não têm medo de comunicar. Isso para mim é uma grande vantagem de Portugal:

não têm medo de comunicar. Têm problemas, como todos os países mas tenho que falar de uma forma

positiva disto: eles não têm medo de comunicar. De alguma maneira, conseguem”

Bailarino, turco, 33 anos

O apoio das instituições públicas55, apesar de tudo, conta com muitas críticas por parte

dos entrevistados. Desde a morosidade, à falta de sentido prático, à falta de sensibilidade

às dificuldades de comunicação: 

“A princípio, parece que eles são informados a não informar, a maltratar as pessoas para que as pessoas

realmente não tenham a informação e desistam, parece.(…) Eu não tenho a barreira da língua e não tenho

o problema de resolver situações burocráticas. Aqui em Portugal eu, até hoje, tenho problemas em entender

como funciona o sector das finanças, o sector da segurança social e os Serviços de Estrangeiros e Fron-

teiras, porque eles são informados a não informar os imigrantes, para que as pessoas desistam ou para

que elas realmente tenham problemas de burocracia”. 

Performer de Artes Circenses, brasileira, 29 anos

Como foi referido acima, também não são, na maioria das vezes, as entidades artísticas a

encarregarem-se de encaminhar e informar os seus artistas, mesmo que os tenham convi-

dado a exercer a sua actividade em Portugal, como é referido por um dos entrevistados:

“Pois, porque a companhia estava habituada a bailarinos que sabiam

tratar dos seus problemas, a atender o telefone, por exemplo… E nós

precisámos de ajuda, eram os nossos empregadores e eles deviam
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ajudar-nos a conhecer o telefone, (…) ajudar-nos a telefonar e coisas assim… Eu trabalhei nos Estados

Unidos quando ainda era muito nova, trabalhei na Bélgica durante dois anos, e nós tínhamos uma secre-

tária que nos ajudava a tratar dos problemas… Porque é normal, nós chegamos cá e não sabemos

nada…”

Bailarina, francesa, 34 anos

Discriminação

“Não existe discriminação. No palco não tem raça. (…) A tua etnia não deve ser a base do teu trabalho!

Que o teu corpo e a tua mente devem estar sempre abertos a outras culturas e a transformação do

artista tem que passar por isso. E essas raízes culturais não devem ser a primazia do resultado do tra-

balho artístico.”

Performer de Artes Circenses, brasileira, 29 anos

A afirmação anterior não é, como vimos a propósito de outras análises, consensual entre

os entrevistados dos vários domínios artísticos, especialmente no que se refere às artes

plásticas. A representação teatral também apresenta, através da língua, uma forte bagagem

nacional do país de origem, facto que pode dificultar a integração profissional. Contudo,

estas são excepções a uma regra que parece ser consensual, a de que o universo artístico

é, por natureza, multicultural e consequentemente multinacional. Além disso, há que distin-

guir o artista da sua arte, no sentido em que o artista pode ser estrangeiro mas a sua arte

é universal, sendo o oposto também possível. Neste capítulo não exporemos a discrimi-

nação (negativa, por vezes, positiva, outras) do produto artístico “estrangeiro”/exótico mas

sim dos artistas enquanto indivíduos.

É bastante comum entre os nossos entrevistados a referência de que, a terem experiências

de discriminação negativa com base na sua nacionalidade, essas são frequentes fora do

contexto de trabalho artístico. No exercício do trabalho artístico, as referências e aprendi-

zagens cruzadas e de origens múltiplas (aqui, por origens, referimo-nos não apenas às

nacionais e culturais, mas também a diferentes domínios artísticos, com tendência a fun-

direm-se) são, regra geral, bem-vindas e naturalizadas. Como refere um bailarino a propó-

sito da sua arte: “a dança não tem fronteiras” (Bailarino, Espanhol, 26 anos). É também

referido que, a haver discriminação de estrangeiros nas artes, esta é positiva, fazendo
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supor que, do estrangeiro, virá necessariamente uma formação artística de maior quali-

dade ou, quanto muito, diferente, nova, chamativa.56 Este preconceito aparentemente posi-

tivo poderá, paradoxalmente, fechar portas de empregabilidade, como se exemplifica

através de um episódio relatado por uma das entrevistadas, em que acaba por não ocorrer

um convite a um artista estrangeiro por se achar que este desdenharia e recusaria esse

mesmo convite:

“Por exemplo, quando eu fui sugerida para este trabalho onde estou agora, o director disse: ‘Eu sei quem

ela é, eu vi-a na outra peça! Porque é que ela quereria fazer isto?’ E a rapariga que me tinha sugerido disse-

lhe: “Então… porque ela precisa do trabalho!”

Teatro Físico/Dança, britânica, 42 anos

A coexistência de experiências de discriminação positiva e negativa

é especialmente perceptível no caso dos estrangeiros cujo quoti-

diano é marcado pela coexistência de dois tipos de actividades pro-

fissionais: uma artística e outra, por exemplo, docente. De facto, é

sublinhada a diferença de permeabilidade, nas relações sociais e

quotidianas, bem como no reconhecimento das competências pro-

fissionais, do factor “nacionalidade”. Desta forma, é precisamente

por comparação à naturalidade com que uma origem estrangeira

é considerada no universo artístico que são sentidas, de forma

exponencial, as expressões do preconceito negativo face a estran-

geiros. Como refere uma performer Brasileira, de 29 anos: 

“Um professor é sempre um transmissor de conhecimentos mas os conhe-

cimentos das ciências exactas são transmitidos com exactidão, os conhe-

cimentos das ciências humanas ou das áreas artísticas são filtrados pela

mente de quem está passando, sempre. Não que as exactas não sejam

mas existe sempre uma estética, uma linha, um pensamento que guia a

forma e o conteúdo do que vai ser transmitido para os alunos. E esse é um

pouco do medo dos portugueses: “que conhecimento é esse que está

sendo passado, como ele está sendo filtrado?”, porque está sendo filtrado

pela cultura brasileira”. 
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estrangeiros”. (Teatro

Físico/Dança, Britânica, 42 anos). 

Outro factor de novidade poderá

estar relacionado com o produto

artístico em si: “E eu devo mostrar

a minha faceta africana. Quando eu

tentei mostrar o meu estilo, a

minha maneira de representar, as

pessoas sempre gostaram de estar

correspondente com o sentido afri-

cano. Porque eu podia pintar Por-

tugal, paisagens, praias de

Portugal. (…) As pessoas esperam

mais aquilo que não conhecem.

Querem ser surpreendidas com

aquilo que nunca viram. E adquirem

exactamente isso, compram aquilo

para dizer: “eu tenho isto que não

conheço e que como não conhecia,

agora tenho isto comigo” (Pintor,

Moçambicano, 61 anos).



Fora do contexto profissional artístico, mas sem dizer respeito sequer a actividades pro-

fissionais, são essencialmente dois grupos de nacionalidades que, tendo os entrevistados

apontado diferentes motivos, se sentem discriminados e alvos de inúmeros preconceitos:

os oriundos do Brasil e os oriundos de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa

(mesmo quando as suas artes em nada são ou poderiam ser contagiadas pelas suas ori-

gens ou bagagens culturais nacionais, como são alguns dos casos). O domínio da língua,

que aparentemente facilita a comunicação, fá-lo apenas no sentido do entendimento mas

não no da empatia entre os actores sociais. Aliás, o domínio da língua representa, nestes

casos, uma barreira social, um rótulo negativo. 

Optando por denunciar, mas não reproduzir, os estereótipos que estão envolvidos em cada

um destes casos, referimos apenas que no caso dos artistas oriundos de países Africanos

está claramente em causa no processo discriminatório o factor relacionado (segundo os

entrevistados) com a raça e, por outro lado, os vestígios de relações coloniais transpostas

para o plano individual das relações. Dando um exemplo, muito leve: 

E a professora disse assim: 

– Muito bem! Vocês utilizaram textos de Fernando Pessoa, não é? 

E a minha amiga disse:

– Não, não, professora. Não utilizámos textos de Fernando Pessoa, foi o Manuel que os escreveu! 

E a professora disse:

– Ai é? 

E eu digo: 

– Sim, sim, professora, nós também somos capazes!

Mas a professora diz: 

– Não, Manuel, mas eu não estou a dizer que os pretos não são capazes… 

E eu disse:

– Não professora, eu não estou a falar dos pretos, eu estou a falar de “nós” os alunos…”

Actor, angolano, 31 anos

No caso dos estrangeiros com origem brasileira, é outro tipo de preconceitos (embora se

possam conjugar com o factor racial) que se relacionam com as características atribuídas

de forma homogénea e errónea à população brasileira presente em Portugal que preva-

lece. Este tipo de preconceitos interfere repetidamente, mas em esferas passageiras do seu
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quotidiano. É de aferir, com base no discurso dos entrevistados, que a evolução da discri-

minação negativa acompanha a tendência do saldo migratório, isto é, a partir do momento

em que este se torna positivo (e crescente), verifica-se um aumento (da visibilidade e expo-

sição) dos comportamentos discriminatórios57. 

8. POLÍTICAS CULTURAIS E APOIO ÀS ARTES

No guião de entrevista previsto para o diagnóstico qualitativo deste estudo foram convo-

cados aspectos relacionados com as políticas culturais que percorrem o panorama cultural

e artístico português. Pretendia-se que os entrevistados reflectissem e opinassem sobre um

conjunto de aspectos presentes nas políticas culturais e no apoio às artes em Portugal, ao

mesmo tempo que estabeleciam comparações com os seus países de origem (ou outros

por onde tenham passado) e sugeriam alternativas às políticas actualmente em vigor em

Portugal. 

Os aspectos em reflexão, e sobre os quais se quis obter as representações dos entrevis-

tados, estão relacionados com: i) a formação/ensino artístico em Portugal; ii) o início da car-

reira artística nos vários países (em Portugal e nos países de origem dos entrevistados); iii)

o apoio aos artistas existente em Portugal e nos países de origem

dos entrevistados; iv) as sugestões de políticas culturais e de

apoio às artes que possam enriquecer o panorama cultural e artís-

tico português; v) a necessidade ou não da existência de pro-

gramas de apoio específicos para imigrantes artistas; vi) as

sugestões do tipo de apoio que seria mais importante o Estado

Português prestar aos artistas (bolsas de estudo/subsídios/pré-

mios de incentivo à criação artística; apoio financeiro; apoio jurí-

dico e legal; garantias de assistência social; cedência de

instalações e instrumentos de trabalho; organização de espaços

de exposição/exibição das actividades artísticas; melhoria do

ensino artístico e da formação profissional, etc.). 
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57 Referido por uma entrevistada:

“Eu acreditava que Portugal

estivesse um pouquinho mais

acostumado a receber os

imigrantes mas talvez eu tenha

chegado numa fase onde se tenha

fechado a muralha de ferro em

relação à demasia da imigração

que houve nos anos anteriores e fiz

parte desse processo do

fechamento dessa cortina de ferro

e que é bem desagradável para

quem chega convidada ser tratada

como imigrante terrorista.”

(Performer de Artes Circenses,

Brasileira, 29 anos).



De seguida são abordadas, em pequenos temas, as questões mais tocadas pelos entre-

vistados, ainda que no que se refere às politicas culturais os entrevistados não sigam linhas

de reflexão que permitam traçar homogeneidades em função das suas nacionalidades, dos

domínios artísticos em que se movem e do género (masculino ou feminino) a que pertencem.

Muitas vezes são os percursos artísticos que iniciaram nos seus países de origem, e

também as motivações que os trouxeram a Portugal (artísticas, familiares, políticas ou eco-

nómicas), que configuram as suas percepções sobre determinado tema. 

Aqui ficam, apesar das dificuldades na criação de perfis, alguns tópicos para reflexão sobre

as políticas culturais e de apoio às artes em Portugal.

Apoio à formação/ensino artístico: comparações e sugestões

Quando questionados sobre os apoios às artes em Portugal, e ainda que o aspecto da for-

mação artística não tenha sido convocado para a temática das políticas culturais, os entre-

vistados introduzem como elemento de extrema importância a necessidade de se alterar o

panorama actual no ensino das artes em Portugal. É aqui que deve começar o debate sobre

o apoio às artes e cultura em Portugal, não só porque aqui se inicia o percurso de sensibi-

lização dos portugueses para as artes e a cultura, como também porque aqui se joga o

apoio dado aos jovens que vão iniciar uma carreira artística.

Os entrevistados que introduzem a questão do ensino artístico em Portugal são (indepen-

dentemente do domínio artístico em que desenvolvem as suas actividades) maioritariamente

provenientes dos países do Leste Europeu e recordam, não raras vezes, a estrutura exis-

tente por detrás do ensino artístico nos seus países de origem. Muitos deles referem o

apoio incondicional dado às artes nas escolas do ensino regular. O ensino das artes nos

países do Leste Europeu é frequentemente incorporado no currículo do ensino regular, pelo

que o acesso às artes se dá desde tenra idade, para a grande maioria dos jovens. 

Esta estruturação do ensino regular não se pratica nas escolas portuguesas, sendo atribuída

a essa lacuna grande parte das dificuldades existentes no panorama artístico português. Ao

(186) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



contrário daquilo que estes entrevistados vivenciaram nos seus países de origem, em Por-

tugal o ensino das artes não se encontra incorporado nos currículos do ensino regular,

facto que torna o acesso às artes restrito e possível para apenas uma parcela dos jovens

portugueses: os que têm condições (financeiras e/ou culturais) de frequentar uma escola

de artes. 

Os entrevistados referem também o facto do ensino das artes em Portugal ser apenas no

sentido profissionalizante e não no sentido do usufruto das artes e da cultura como algo que

pode ser vivenciado e integrado na experiência de vida do indivíduo. Algo que pode, no

fundo, constituir uma formação importante e contribuir para o bem-estar da cidadania, com

prioridade de acção para crianças e jovens. 

A este respeito, um dos entrevistados refere, com agrado, a notícia recente de que o Minis-

tério da Educação pretende implementar a introdução do ensino da música no currículo

escolar. Alerta, porém, para a necessidade de preparar bem este processo, com profes-

sores adequados e capazes de fazer face a estas alterações. 

“Eu considero muito positivas as últimas notícias que saíram [no sentido de que se] avance para a frente

com a introdução da música dentro do currículo das escolas. O Ministério da Educação está neste momento

a avançar para a frente, penso que vai haver um processo transitório e que não vai ser muito fácil. Acho

que de repente, vai ser muito difícil arranjar professores com qualidades e com vocação para exactamente

aquilo que… Nós não estamos a falar de escolas de música, estamos a falar de música dentro das escolas,

[não estamos a falar de escolas de música] onde 50 ou 30 ou 40% dos miúdos tem capacidades para

aprender música e os outros não. E este é um trabalho muito específico e obviamente que as pessoas que

entrem nestas escolas têm de ser muito bem preparadas.”

Maestro, búlgaro, 46 anos

Para além dos aspectos relacionados com o acesso às artes e o ensino das mesmas no

ensino regular, os entrevistados lembram que o ensino artístico nos países de leste, que

viveram regimes comunistas, era por norma sempre gratuito, quer nos níveis básico e

secundário de ensino, quer nos níveis superiores. Alguns entrevistados referem, contudo,

que houve uma alteração desta gratuitidade desde a queda desses regimes comunistas.

São referidos, também por artistas provindos do Leste Europeu, outros apoios à formação
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artística de base e à formação artística profissionalizante – bolsas de estudo atribuídas aos

melhores alunos. 

“Antigamente, quer dizer no tempo do comunismo, que eu não gosto desse tempo, mas naquele tempo havia

as suas boas coisas, porque lá eles investiram muito na cultura e no desporto. (...) Por exemplo, a escola

secundária era à borla, para todos. A escola superior era à borla, para todos. Se tu tens boas notas, se és

um dos melhores até recebes uma bolsa do estado porque és um bom aluno. (…) Em todas as áreas, tudo

era à borla. Agora já não. Agora só no secundário, e no superior as que são do estado é quase à borla, e

já tem muitas universidades que são privadas e já se paga e bem.”

Cantor, búlgaro, 37 anos

Em Portugal o ensino artístico é visto como restritivo e acessível apenas aos jovens que

detenham bons recursos económicos, uma vez que frequentar uma escola de artes pode

ser algo bastante dispendioso. 

“Aqui, também como lá, é preciso teres dinheiro. Tens de ter alguém para te apoiar em termos do que pre-

cisas diariamente. E aqui tens que pagar tudo: escolas, professores, e é tudo muito caro. Se não tens essa

possibilidade não podes fazer nada. Então a principal razão para alguns não conseguirem fazer coisas boas

é por causa da falta de dinheiro. E também aqui na Metropolitana, as propinas, é muito caro!”

Violinista, romeno, 31 anos

Início da carreira artística e possibilidades de trabalho artístico em Portugal

Nesta temática não são discutidos (pelos entrevistados) os apoios ao início de uma car-

reira artística e as necessidades quanto às possibilidades de desenvolvimento da activi-

dade artística em Portugal. Os entrevistados estabelecem, ao invés disso, comparações

com a situação vivida nos seus países de origem. 

Neste ponto não é partilhado o consenso pelos vários entrevistados. Se muitos artistas per-

cepcionam como mais agravada, que nos seus países de origem, a dificuldade encontrada

pela generalidade dos artistas na entrada no mercado de trabalho em Portugal, outros

referem que nos países de onde imigraram a situação é bem mais complicada. 
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Aparentemente, a percepção da maior ou menor dificuldade em obter um trabalho artístico

(no início e durante a carreira artística) em Portugal, encontra-se correlacionada com as

motivações que trouxeram esses artistas a Portugal. De igual modo, o percurso artístico já

construído antes da chegada a Portugal tem forte influência nas posições tomadas. Assim,

é consoante o que Portugal conseguiu acrescentar às suas carreiras que variam as opi-

niões dos nossos entrevistados acerca desta temática agora abordada. 

Para aqueles que tomaram a decisão de vir para Portugal por motivos não artísticos, mas

sim por motivos afectivos, familiares, políticos, económicos ou outros, a percepção das difi-

culdades em iniciar uma carreira artística em Portugal, ou a representação dos entraves pre-

sentes na obtenção de um trabalho artístico no mesmo país, vai no sentido de encararem

Portugal como um país que apresenta graves constrangimentos à iniciação e desenvolvi-

mento da actividade artística. Para os artistas que nos seus países de origem tinham já ini-

ciado uma actividade artística de sucesso, onde o acesso ao mercado laboral artístico não

apresenta os mesmos constrangimentos, a representação dos obstáculos vividos em Por-

tugal nesta matéria é igualmente negativa. Vejamos a este propósito algumas citações: 

“É complicado. Aqui se sais bom então vais para onde? Vais para o S. Carlos. (…) Se não for o S. Carlos

vais para onde? Há muitos solistas cá em Portugal que estão à espera assim alguém que lhes ligue: ‘Olha

vais fazer este papel, este concerto, ou aquele concerto’, é assim. (…) É complicado. Para os cantores é

complicado.”

Cantor, búlgaro, 37 anos

“Quer dizer, há muito trabalho [na Bósnia]. Não existe criança que celebre aniversário em casa, que não tem

animadores nas festas, todos os actores trabalham. Quer dizer, apesar de até ser um país muito pobre,

herdou-se a cultura do comunismo, que não quero falar de comunismo como sistema que eu respeito,

porque ele tanto nos deu bom, como nos deu mau...”

Actriz, jugoslava, 36 anos

Em oposição a estes entrevistados, encontram-se aqueles que imigraram por motivações

artísticas. Tendo abandonado os seus países de origem em busca de maiores e melhores

possibilidades de trabalho artístico em Portugal, e/ou não tendo nos seus percursos artís-

ticos somado participações artísticas de grande relevância artística e profissional, estes
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entrevistados revelam-se mais optimistas em relação ao início e desenvolvimento de uma

carreira artística em Portugal. Note-se que muitos deles encontravam-se (nos seus países

de origem) em situação de ter apenas finalizado a formação artística (e de não ter ainda ini-

ciado qualquer actividade no meio) ou em situação de desemprego na área. Noutros casos

a remuneração obtida com o trabalho artístico não permitia a sustentabilidade económica

das suas famílias. 

“… na profissão que eu tenho é às vezes as exigências… na Polónia exige-se mais diplomas, percebe?

Mais papéis, aqueles que fazem com que uma pessoa se torne importante, se tem diplomas, mes-

trados isso tudo... e vê-se isto tudo como se fosse uma base, e não é verdade porque não é uma base,

somos capazes de viver sem isso, nem todos temos que ter aquilo. E cá uma licenciatura é muito, já

é muito realmente. Em termos profissionais eu acho que não é tão difícil para quem… [tem uma licen-

ciatura].”

Pianista, polaca, 31 anos

Entre os entrevistados que encaram com optimismo a situação vivida em termos de ini-

ciação e desenvolvimento da actividade artística em Portugal, encontram-se muitos outros

entrevistados que, independentemente das suas nacionalidades, do seu género, dos domí-

nios artísticos onde se movem e das motivações que os trouxeram a Portugal, afirmam

que nos seus países de origem (quer sejam europeus ou não europeus) a concorrência é

muito maior, pelo que é automaticamente dificultada a entrada no meio artístico. O facto do

meio artístico português ser mais pequeno e de existirem menos profissionais em deter-

minadas áreas, traz também algumas vantagens na obtenção de trabalho. 

“Pois, só que lá [Roménia] há mais hipóteses de ficares sem trabalho… porque há muitos músicos e devias

tentar ser muito bom para depois ser convidado mais.”

Violinista, romeno, 31 anos

“Pelas pessoas que têm, se sabem especializar ou se sabem mostrar o talento que têm, acho que é tão

fácil cá como noutro país. Se calhar até, como há menos, se calhar até é mais fácil. A concorrência na

Suécia é volumosa. Com todos aqueles cursos, todos não sei quantos. (…) Mais do que aqui, se calhar?

Há muito mais [concorrência].”

Realizadora, sueca, 60 anos
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Muitos entrevistados alertam também para os lobbies que se criaram e se estabeleceram

no campo das artes. Esses lobbies entopem as iniciativas de muitos artistas (em início de

carreira e não só) canalizando os subsídios sempre para as mesmas entidades e pessoas.

Nesta perspectiva, tratando-se de um “meio pequeno” as redes de conhecimentos for-

madas são muito fechadas. Alguns entrevistados referem que, enquanto estrangeiros, têm

enorme dificuldade em transpor essa fronteira invisível que os separa destes círculos artís-

ticos restritos. 

“Sim, sim. Porque acho que aqui é muito quem tu conheces, são muitos preconceitos e acho que... Não se

vê obviamente o trabalho até…”

Fotógrafa, alemã, 37 anos

“Hoje, porque conquistaram este espaço cultural que lhes dá direito de, perante a sociedade, dizer: “não,

nós temos direito a este quinhão, que é nosso, é uma autonomia que criamos!”. E porque temos estado a

servir e a informar a comunidade fez com que cada determinado grupo, determinada indivíduo, que na altura

funcionavam todos, passou a ser: “eu sou a Comuna”, “eu sou o Teatro Aberto”, “eu sou a Barraca”, “eu

sou não sei o quê”. E como estas pessoas, naturalmente, de geração em geração, há uma geração que está

no poder, esta geração é mais amiga deste… ou tem mais… E então, foram-se centralizando a tal criação

dos tais lobbies que fazem com que as pessoas que queiram emergir, e refiro-me aos jovens, a malta que

sai do conservatório, malta que acaba o curso de teatro de Cascais, a malta que acaba o curso da comuna.

E é assim mesmo, tu acabas o curso da P…, quando querem tentar empreender alguma coisa, já se sentem

rechaçados porque há uma barreira muito forte. Há uma barreira muito forte porque quando tu apresentas

o projecto, se não tiveres nenhum nome conhecido…”

Actor, angolano, 31 anos

Políticas Culturais e de Apoio às Artes em Portugal: algumas notas

Várias são as necessidades detectadas pelos entrevistados no que toca às políticas cultu-

rais em Portugal, mas a forma de exposição das mesmas é muitas vezes difusa e pouco

sistematizável. Deixamos aqui, porém, as sugestões que julgamos mais importantes e con-

sensuais entre os artistas imigrantes entrevistados.

Uma primeira advertência vai para os subsídios públicos atribuídos às artes em Portugal.

Embora se reconheça a sua importância e o esforço financeiro realizado pelos vários
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governos, é muitas vezes notada pelos entrevistados aquilo que designam de tendência

para a “subsídio-dependência” das estruturas culturais e artísticas portuguesas. 

Esta tendência é observada por grande parte dos entrevistados, sendo que os artistas que

provêm dos países da América Latina e dos países Africanos a reconhecem com mais inten-

sidade. Nos seus países de origem o apoio público às artes é inexistente (quando existe

provêm de entidades privadas) o que gera uma atitude diferente nos artistas dos seus

países, que trabalham sem esperar qualquer apoio público, aguardando apenas as receitas

de bilheteira. 

“[Na Argentina] não existem os subsídios, nenhum artista está à espera que lhe dêem algo para fazer o seu

trabalho. Essa é uma diferença muito grande. As pessoas fazem, sem esperar que lhe seja dado ou não seja

dado apoio, depois vê-se o que se faz com o produto. É como um pintor, se quer fazer um quadro não o

faz porque o estado não lhe compra a pintura? O meu conceito sempre foi um pouco esse. (...) E cá há um

apoio que sinto que é insistente e repetitivo. Está bem que as grandes companhias antológicas continuem

a receber, mas acho que tem que se fazer uma real avaliação… também não sou a favor que todos tenham

subsídios, não sou a favor que todo o mundo tem que ter subsídio, têm que ter aqueles que têm qualidade.

(…) O funcionamento [dos apoios públicos] em Espanha é melhor que o de cá, há subsídios, mas se não

tens subsídios, tens a possibilidade de entrar em redes, são redes muito grandes que te compram o espec-

táculo. E cá o que fazes com o espectáculo? Tens um espectáculo em Lisboa pouco tempo e fora de Lisboa

não to compram, porque não têm obrigação de comprar, porque não lhes interessa, porque o público não

vai. Se houvesse redes públicas de apoio…”

Encenador, argentino, 47 anos

O financiamento directo à produção artística é o tipo de apoios públicos que é habitual-

mente aplicado, ignorando-se outras possibilidades de apoio à criação, que passam, por

exemplo, pelo apoio à distribuição e circulação das obras e serviços, tanto no interior do

território como no sentido da internacionalização.

A criação de redes e feiras culturais (à semelhança das que existem em Espanha e que foram

referidas por um dos entrevistados) é uma das sugestões dadas e deveria ser uma priori-

dade, por forma a permitir e incentivar a circulação dos espectáculos por todo o país.

Outra sugestão seria a abertura (em determinados momentos) dos teatros e centros cultu-

rais municipais a todo o tipo de espectáculos e de artes, sugerindo-se que as artes pudessem
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sobreviver das suas próprias receitas de bilheteira. Muitos entrevistados sentem que Portugal

se caracteriza por uma qualidade artística e executante assinalável, mas não existe circulação

do trabalho artístico pelo país e pelo mundo. Em Portugal, um espectáculo nasce e rapida-

mente morre. Tal percepção contribui, entre os entrevistados, para a frequente desilusão

com Portugal enquanto país potenciador da internacionalização das suas criações. 

“Em Portugal pagam pior… No teatro, na televisão… a todos os níveis. Já ouvi falar e já sei mais ou menos

como é cá. Em Portugal há uma ou duas peças e não estão em cena durante muito tempo. Em Espanha há

várias ao mesmo tempo e durante mais tempo também… O teatro é melhor pago e a televisão também…”

Bailarino, espanhol, 26 anos

Outra preocupação, que em muitos casos advém do facto de se percepcionarem grandes dife-

renças em relação aos países de origem, está relacionada com a falta de públicos para a cul-

tura em Portugal. Os entrevistados encaram esta falta de públicos como algo que urge

solucionar, tornando o acesso às artes mais democratizado. Apelam para a necessidade da

criação junto dos portugueses de hábitos culturais regulares e quotidianos. Referem ser impres-

cindível a criação de espectáculos para crianças e jovens, para inculcação do gosto pela arte

e para que essa necessidade cultural seja criada e vivida, tal como outras necessidades básicas.

Outras soluções são apontadas para combater a falta de públicos nos espectáculos: o mar-

keting. Alguns artistas referem que o problema é a falta de informação prestada aos públicos.

Os entrevistados dão alguns exemplos de espectáculos de qualidade muito variável (que

muitas vezes são até de entrada gratuita) mas cuja afluência é inversamente variável con-

soante o investimento prévio desenvolvido em publicidade e marketing.

“E também posso dizer isto que é absolutamente certo, às vezes quando nós estamos a tocar sem publi-

cidade concertos com entrada livre – eu já lembro milhares de casos – vão muito menos pessoas do que

quando é com bilhete, é com dinheiro mas há boa publicidade, é isso!”

Músico, russo, 43 anos

“ Exacto! Uma coisa que, eu hoje à noite é sexta-feira eu vou ao teatro, não é? Esta é uma coisa que falta a

um português, ele não pensa assim. Porque minha filha com quinze, dezasseis anos pode pensar isto influen-

ciada. Eu estava super influenciada, eu tanto ia ao cinema quanto ao teatro. Vocês aqui não existe, não

existe! Então eu acho o que é que se devia fazer? Investir nessas... tu não podes começar do fim, então esta
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coisa agora, «vamos encher teatro com toda a força», não, adulto não, não tocas nele. Toca agora nos ado-

lescentes e crianças e dá todo o tipo de apoio ou de bons espectáculos para infância e juventude para…

(…) Para mostrar que teatro é uma coisa bonita onde eles vão querer ir sozinhos um dia. Esta é a única men-

sagem que eu tenho. Tens de começar agora, já e de mais pequeno para enraizar isto para futuro e tens

de uma certa maneira que ensinar a eles também, apesar de lhes dar apoio, que teatro e cultura se pagam

e que tudo é pago. E que não é de borla! E que cultura é parte da vida, quando tens pão e já comeste, a

próxima coisa é livro e cultura. (…) E só isto te faz rico! Porque a minha mensagem de vida é: gente eu che-

guei aqui e sai de duas guerras, sai com uma mala, toda a vida dentro de uma mala, mas isto é tão fácil

quando tu tens dentro de ti... não te ajudam dez milhões de malas se tu não pões qualquer coisa... E essa

coisa cultural, interessante, divertida que podes partilhar com gente de qualquer lado do mundo.”

Actriz, jugoslava, 36 anos

Os apoios em termos de protecção social são também alvo das atenções dos nossos

artistas, que recordam exemplos de boas práticas noutros países, onde a instabilidade da

actividade artística é apoiada através de vencimentos atribuídos pelo Estado nos meses

em que os artistas não têm actividade e remuneração dela proveniente. 

“Há países onde o apoio estatal é muito mais forte, como em França… onde o artista tem o

chamado…todos os que são ligados ao palco, tanto os técnicos como os actores, têm um estatuto espe-

cial e ganham dinheiro mesmo se não trabalham. Mas depois também há outros… “

Performer de Artes Circenses, alemão, 41 anos

Em suma, o apoio estatal que os artistas imigrantes consideram mais benéfico e urgente

no apoio às artes e aos artistas em Portugal não se cinge apenas ao apoio financeiro directo

concedido às artes. 

Seria importante investir no ensino e sensibilização para as artes nas escolas do ensino

regular, contribuindo desta forma para a formação de públicos para a cultura e para a demo-

cratização das artes e da cultura em Portugal. 

Tornar a cultura um bem de primeira necessidade implica também outras formas de demo-

cratização cultural, para a qual o Estado deve contribuir tornando acessíveis as diversas

manifestações artísticas aos variados públicos que povoam este país – de norte a sul, das

crianças aos adultos. Assim, a cedência de instalações e instrumentos de trabalho, a orga-
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nização de espaços de exposição/exibição das actividades artísticas, bem como a criação

de estruturas de apoio à circulação dos artistas, dos espectáculos e das diferentes formas

de expressão artística, são alguns dos apoios considerados imprescindíveis (pelos entre-

vistados) na actuação do Estado Português. 

O apoio jurídico e legal, assim como a melhoria das garantias de assistência e protecção

social dos artistas, são outros dos elementos a ter em conta no apoio público às artes. 

Programas de apoio específicos para imigrantes artistas

A generalidade dos artistas imigrantes não é a favor da criação de programas de apoio

específicos para imigrantes artistas nem a favor que a sua actividade seja apoiada em Por-

tugal como forma de discriminação positiva. Os artistas defendem, neste plano, a igual-

dade de direitos e deveres em relação aos seus companheiros portugueses. O que deve

mover a actividade artística não deve ser nenhum critério de nacionalidade, mas antes o cri-

tério da qualidade do trabalho artístico desenvolvido. 

“Não faz sentido só para estrangeiros. Parece-me que deve ser para todos. Eu defendo um pouco a liber-

dade de… se escolheste vir para cá e estás a pagar os impostos ao Estado então deve existir um nível de

igualdade entre todos… (...) O que tem que se medir é a capacidade de trabalho e o talento, nada mais.

Mas sim, igualdade de possibilidades.“

Encenador, argentino, 47 anos

“Eu queria o meu visto para trabalhar como artista e ser tratado de igual modo como qualquer outro artista,

seja ele português, brasileiro, chinês… Eu queria ser reconhecido como um cidadão de um lugar do mundo

que pode viver nesta sociedade e a partir daí queria ter os direitos dessa mesma sociedade… Ou seja,

queria concorrer ao ICAM para o subsídio para um filme e não posso, e não tenho todos os direitos de um

português… Quando cheguei a Portugal havia uma coisa que era igualdade de direitos… (...) Os portu-

gueses decidem como são as leis aqui, mas acho que em relação ao visto, acho que um artista, dentista,

pedreiro… seja o que for, tem de ter o mesmo tratamento. Quem chegou primeiro é tratado primeiro, quem

chegou depois é tratado depois. O artista não deve ter um estatuto especial por trabalhar com a cultura,

não acho.” 

Realizador, brasileiro, 42 anos
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Alguns artistas reconhecem, porém, que existe uma falha no reconhecimento dado à riqueza

cultural e artística trazida pelos artistas imigrantes. Outros radicalizam a questão afirmando

que Portugal tem um grave problema de relacionamento com o exterior e com o estran-

geiro, pelo que julgam que deveriam existir mais incentivos para que os artistas estran-

geiros venham para Portugal desenvolver aqui a sua actividade artística. 

“Claro. Os alemães têm uma coisa que é bestial e que é fruto da Guerra Fria e do Muro de Berlim nos anos

60. Inventaram uma coisa justamente quando se construiu o Muro que é uma bolsa para artistas estrangeiros

em geral bastante reconhecidos, que consiste em os artistas virem viver na cidade seis meses ou um ano

sem contrapartida nenhuma. Não têm que deixar nada, nem que escrever nada, nem que filmar nada... só

para virem e conhecerem o país e já está. Pagam-lhe um salário mensal, vivem lindamente. (…) É uma coisa

que Portugal devia fazer.... Portugal devia fazer muito mais, quer dizer o problema do relacionamento de

Portugal com o exterior é um problema sério e grave. (…) São Paulo tem vinte milhões e meio de pessoas,

duas vezes a população de Portugal e Portugal considera que isso não é prioritário. E Berlim que é a capital

europeia número um, vai ser, é o centro da Europa já geograficamente com o alargamento a 25, e fecham

a representação portuguesa cultural em Berlim.”

Realizador/Guionista, uruguaio, 48 anos

9. REPRESENTAÇÕES E PLANOS DE FUTURO

No final das entrevistas, e no decurso de outros tópicos já abordados ao longo das

mesmas, os entrevistados expuseram algumas das suas representações face à profissão

artística. Em retrospectiva, avaliam o papel positivo ou o papel negativo que a opção, por

um lado, por uma profissão artística e/ou, por outro lado, pela vinda para Portugal, têm

nas suas vidas profissionais actuais. No âmbito destes discursos, foram referidos os fac-

tores positivos e negativos da profissão artística (face a profissões não artísticas) e a per-

cepção de transferência de bagagem cultural do país de origem (ou de formação) para o

desenvolvimento da actividade artística em Portugal (ou em geral). Se relativamente aos

aspectos mais positivos e mais negativos da actividade artística existe, entre os vários

discursos, um forte consenso; relativamente à existência e/ou importância da incorpo-

ração da cultura nacional materna no trabalho artístico encontramos realidades muito

diversas. 

(196) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



Foi também possível, estabelecendo relação com a motivação da vinda para Portugal,

aceder aos planos de vida (de permanência em Portugal, de desenvolvimento da actividade

artística, ou outros) a curto ou longo prazo. Nessas narrativas, é possível confirmar o papel

estratégico, circunstancial ou irreversível que a vinda para Portugal representa na vida

destes artistas e que, ao longo das entrevistas, vinha a ser exposto. 

Representações e retrospectiva da vida artística 

O arrependimento seja pela profissão artística, seja pela vinda para Portugal, é raramente

referido. De facto, é colocada uma forte ênfase na certeza das opções profissionais. No

âmbito destas, a vinda para Portugal é avaliada maioritariamente de forma positiva, embora

sejam também apontadas algumas adversidades ou aspectos menos positivos. Assim,

embora sejam os aspectos positivos da vinda para Portugal aqueles a que maior impor-

tância é atribuída nos discursos, alguns entrevistados referem, porém, a existência de

aspectos negativos. É de referir, que estes acabam por não interferir no balanço positivo

que é feito face à vinda, nem se coadunam com a quebra de expectativas face a planos pro-

fissionais e de vida. Não constituem, portanto, um verdadeiro arrependimento.

Entre os aspectos positivos mais referidos encontramos a qualidade de vida, associada à

calma da vida quotidiana (e profissional). Apesar da amostra ser constituída de artistas que

trabalham para instituições sedeadas na AML, muitos deles revelam que consideram que 

a cidade de Lisboa lhes permite um investimento cauteloso, pacífico e calmo na actividade

profissional, dado que é um espaço que proporciona uma qualidade de vida superior à que

tinham experienciado no passado (no país de origem ou outros países para onde tenham

imigrado anteriormente a Portugal). Lisboa parece apresentar um equilíbrio saudável entre

espaço para a criatividade profissional e para a vida privada. Por outro lado, Portugal repre-

senta, para estes entrevistados, uma oportunidade de acréscimo de experiências profis-

sionais, o que lhes é valioso e alvo de orgulho. No caso dos entrevistados de países que,

de certa forma, já tinham uma relação histórica com Portugal (Brasil, PALOP), é referido

também o benefício de conhecer Portugal, no que ele permite reconhecer historicamente

o país de origem. 
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Porém, entre os aspectos negativos referidos encontramos o facto de a integração, do

ponto de vista humano e mais quotidiano, não ter superado as expectativas positivas (este

tipo de referência é mais frequente em domínios artísticos em que o trabalho é mais indi-

vidual do que integrado numa equipa). 

Incorporação da Cultura Nacional Materna no Trabalho Artístico 

A intensidade deste factor é fortemente permeável à nacionalidade de origem e, simulta-

neamente, ao domínio artístico no âmbito do qual se desenvolve a actividade profissional

dos entrevistados. Assim, são duas as áreas em que a nacionalidade de origem (e/ou a for-

mação que a ela está inerente) produz, positiva ou negativamente consoante as circuns-

tâncias, os seus efeitos no desenvolvimento da actividade artística: artes plásticas e artes

performativas. 

No caso das artes performativas, dois casos se distinguem, ambos imiscuídos na actividade

profissional não artística mas no âmbito artístico: na docência. A representação constitui um

caso exemplar de, no âmbito de processo migratório de países cuja língua oficial não é o

Português, conhecimentos que são transportados mas que se tornam dificilmente exequí-

veis no país de acolhimento. Assim, embora a formação nesta área detida em determinados

países possa ser muito valorizada em Portugal (nomeadamente países da Europa não per-

tencentes à União Europeia) existe o obstáculo linguístico que impossibilita que o desen-

volvimento da actividade seja tão imediato como o reconhecimento das competências e

conhecimentos adquiridos. Assim, neste caso, o que verificámos foi uma estratégia de

sucesso que passou, precisamente, pela manipulação desse obstáculo numa mais valia.

Assim, foram pensados projectos bilingues que mobilizavam as várias linguagens para uma

mesma performance. 

O que se verifica no caso da representação, bem como no caso

da música, é que as actividades não artísticas, especialmente na

área das artes (docência58), acabam por contribuir positivamente

para a superação deste obstáculo, na medida em que o contacto
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permanente com a linguagem técnica do domínio artístico, bem como a ajuda preciosa

dada pelos alunos é essencial para a familiarização e acréscimo de domínio da língua por-

tuguesa59. No caso específico da representação, não só é necessário o domínio da língua

portuguesa como a essência, a emotividade da mesma: 

“Sim. O russo estava mais difícil porque o russo pede mais. Pede mais de mim, porque entra mais por

dentro. Como o português mesmo assim já sinto, estou a sentir já tudo em português, só o não ser a minha

língua materna…(…) Isso quer dizer que em Português também sinto muitíssimo. Só que o russo para mim

é muito mais difícil de fazer porque é demais, entra lá e aquilo dói. Mas já penso em português. Só que ainda

não falo bem.”
Actor, russo, 29 anos

No caso das artes plásticas a interferência da nacionalidade de origem pode não se cons-

tituir enquanto obstáculo mas sim enquanto veículo, seja por via da forma, seja por via do

conteúdo. Por via do conteúdo, entre alguns dos artistas provenientes de Países Africanos

de Língua Oficial Portuguesa. Com a formação obtida em Portugal, é no conteúdo das suas

obras que se expressa de forma muito marcada, as suas origens: a “africanidade”60. É nela

que recai a expressão das suas criatividades individuais (inclusive extrapoladas para fora do

meio artístico): 

“E não era por amor aos alunos, por acaso. Nem era por amor à História

de Arte. Era por amor à negritude. É que eu sempre pensei: um negro tem

que se empenhar até às últimas consequências da dignidade, da perfeição,

de atingir objectivos porque no passado o negro passou por mal, na his-

tória desde o século XVII, XVIII, XIX, e, portanto, deve-se empenhar de modo

a brilhar pelas suas qualidades, pelo seu empenho e desempenho, incriti-

cável, perfeito, em termos de cordialidade, simpatia e respeito aos alunos

e às alunas, respeito ao conhecimento, à preparação das aulas, à boa pre-

paração dos testes.”

Pintor, moçambicano, 61 anos

A formação obtida noutros países (de origem ou não), bem como

noutros domínios artísticos, têm uma menor tendência a interferir

no desenvolvimento de uma actividade artística, seja do ponto de

vista positivo seja do ponto de vista negativo. Aliás, no que se
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refere às artes performativas (especialmente a dança mas também a música) o recruta-

mento por audição ganha, de facto, importância relativa face à “credenciação” da formação.

Um outro facto explicativo que mostra a dificuldade de penetração da cultura/formação

nacional na execução da arte é o facto de, especialmente no caso da música, o trabalho

de equipa impor alguma homogeneização das técnicas em função da harmonia do resultado

colectivo e em detrimento da expressão individual. Como refere um dos nossos entrevis-

tados:

“Na tropa, podes trazer qualquer coisa? Se estás na mesma formação organizada há disciplina. Se és inglês

ou americano, é o mesmo... Agora fora da orquestra toda a gente vive como tem hábito de viver: ingleses

assim, americanos assim, franceses assim, arménios assim, turcos assim. (…) Mas lá na orquestra não tens

o direito de trazer nada. Tu tens que cumprir regras dentro de casa.”

Violinista, arménio, 55 anos

Planos de vida

“A minha intenção foi vir buscar informação, enriquecer-me e voltar para ensinar. A minha intenção foi esta,

o meu plano foi este. (…). Eu acho que já tenho as informações todas que preciso, mais um ano ou dois e

vou-me embora.”

Artista Plástica, angolana, 35 anos

Relativamente aos planos de permanência em Portugal, é de referir que menos de um quarto

dos entrevistados expressa a intenção de, sob determinadas circunstâncias, sair irreversi-

velmente de Portugal. Nesta minoria, encontramos tanto os que expressam a intenção ou

o desejo de regressar ao país de origem como os que expressam a intenção de retomar a

mobilidade geográfica associada à sua profissão artística. 

O cunho que marca a diferença entre as circunstâncias específicas que contextualizam o

desejo da saída de Portugal é claramente geracional. Assim, entre os que expressam o

desejo de sair de Portugal, retomando a sua trajectória imigrante, a quase totalidade são

jovens. Estando em pontos ainda decisivos das suas carreiras, consideram que existem

países onde o reconhecimento, a estabilidade e o investimento formativo no meio das artes

é mais apetecível. Assim sendo, embora tencionem, dada a relativa estabilidade profissional
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que detêm, permanecer em Portugal a curto prazo, ponderam e exploram a hipótese de

(e)migrarem de Portugal para outros países. Como refere uma das entrevistadas:

“Mas eu para sair de Portugal, eu não posso cair no erro de ir para um lugar onde não tenha nada para fazer,

onde eu não tenha um contrato, onde eu não tenha a estabilidade que eu tenho aqui. Mas é obvio que eu

adoraria sair daqui. Mas eu vou construindo a minha vida aqui, me dá medo.”

Artes Circenses, brasileira, 29 anos

Ainda entre os entrevistados que tencionam, a médio ou longo prazo, sair de Portugal,

encontramos um caso excepcional de um artista que, sendo Europeu, de uma faixa etária

mais avançada que os restantes entrevistados que desejam eventualmente sair do país, e

apesar de já ter adquirido a nacionalidade Portuguesa, tenciona viver os seus tempos de

reforma num país da América do Sul, que associa ao lazer e ao merecido descanso de uma

vida de investimento polivalente (actividade artística e não artística). O facto de não ter

família estabelecida nem filhos em Portugal contribui para este plano. 

Entre os que pretendem sair de Portugal, mas regressando ao país de origem, é de referir

que nenhum é proveniente de país Europeu. No entanto, à excepção desse facto, não

encontramos nem regularidade etária nem motivacional para esse desejo partilhado.

Assim, este desejo de regresso está, por vezes, relacionado com a idade de reforma da

sua actividade profissional artística e, por outras, pelo contrário,

relacionado com o desejo de devolver ao país de origem, em

forma de desenvolvimento de actividade artística e de criação, a

formação obtida em Portugal (sendo que este último exemplo só

faz sentido entre os entrevistados que vieram para Portugal em

busca de formação artística e não, inicialmente, em função do

desenvolvimento da actividade artística, e que, entre estes, é

muito mais frequente a proveniência dos países Africanos de

Língua Oficial Portuguesa61). 

Como já foi referido, a maioria dos entrevistados tem a intenção de

permanecer em Portugal, ou, no mínimo, não expressa qualquer
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desejo íntimo ou plano desenhado no sentido de sair. Para esses, o estabelecimento de

raízes familiares em Portugal é um dos factores mais referidos na justificação do desejo ou

intenção de permanência (mais de três quartos do total de entrevistados), juntamente com

outros que passamos a referir. 

(…) Sair para sempre não. (…) Muitos actores vivem numas aldeiazinhas no meio da Europa e não ficam

mal de ir trabalhar para outros países e depois voltar para casa. (…) Eu ia e trabalhava e vivia lá, mas depois

também tenho casa aqui! Tenho amigos e família. A minha família é portuguesa.

Actor, russo, 29 anos

Um outro factor fortemente associado, pelos próprios entrevistados, à permanência

em Portugal, está relacionado com a centralidade do país face à Europa. Alguns dos

entrevistados (nomeadamente os provenientes de países da Europa não pertencentes

à UE) referem que o investimento em Portugal passa por uma estratégia de tentativa de

internacionalização do seu trabalho. Tal argumento é permeável ao respectivo domínio

artístico.

Existe também uma empatia cultural, regularmente referida, que passa, em alguns casos,

por um reconhecimento imediato das semelhanças com o país de origem (organização

urbana, proximidade do mar, vida nocturna, gastronomia, etc.)62 e, noutros casos, sim-

plesmente pelo reconhecimento das vantagens das dissimilitudes com o país de origem

(o clima, a liberdade criativa, a calma). 

“Também gosto de comer, também gosto de beber, também gosto de café - café fantástico – como nós.

Depois passam muito tempo à frente de café, nós também. Porque na Europa Central ninguém passa tempo:

“time moves money”, “time is money”. E os hábitos também são abertos, também

são sensíveis, a música também é triste como a nossa. Realmente, as histórias são

parecidas, a nossa história é muitíssimo triste. E também gostam de comer, beber,

não gostam de trabalhar: também como nós. Neste caso, a adaptação foi muito

fácil. Eu senti-me logo em minha casa no primeiro dia.”

Violinista, arménio, 55 anos

No primeiro caso, é comum a origem de países Europeus que,

actualmente ou em 2006, não pertenciam à União Europeia;
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enquanto que no segundo caso é predominante a origem de países Europeus da UE e

também de países da América do Sul.

“Eu gosto de estar aqui… É difícil sair agora porque já me afeiçoei e custa sempre recomeçar… (…) Já

estou há quatro anos em Portugal, e ficar tanto tempo tornou-me mais tranquilo, mais relaxado… a evolução

é mais calma… Posso viver assim, não preciso de estar sempre numa ânsia de conhecer coisas novas e

mudar de país. Cheguei a uma fase em que a minha missão é usufruir mais das coisas e não querer sempre

mais e mais e mais… É normal, não posso ter o mesmo ritmo toda a vida.”

Bailarino, espanhol, 26 anos

10. CONCLUSÕES

Apesar das dificuldades encontradas na construção de um conjunto de entrevistados que

reflectisse de forma aceitável o universo em estudo (construção essa condicionada pelo

facto do universo propriamente dito ser difícil de caracterizar, pelos aspectos metodoló-

gicos já referidos), esta amostra não representativa, respeita, contudo, critérios e preocu-

pa ções de diversidade (de domínios artísticos e de nacionalidades), de raridade

(combi nações pouco comuns entre o domínio artístico e a nacionalidade) e também de

representatividade (do universo de contactos proporcionados pelas entidades contactadas).

No entanto, no que se refere à representação dos domínios, devemos assinalar a limitação

do acesso a fontes e à observação em contexto da Área Metropolitana de Lisboa, o que con-

dicionou uma sobrerrepresentação da origem africana no domínio das artes visuais. Em

termos gerais, existe uma predominância das origens europeias dentro dos contactos

obtidos para a constituição do nosso universo (cerca de dois terços dos contactos obtidos

são da Europa; entre estes, quase metade são de países fora da UE), sendo que o grupo

de nacionalidade de importância proporcional seguinte é o dos PALOP, imediatamente

seguido da América (essencialmente do Sul e Central). As artes performativas são um

domínio sobrerrepresentado entre os contactos recebidos. O cinema e audiovisual é o que

consideramos subrepresentado. 

A distribuição por género é concordante com os padrões encontrados em termos estatísticos

aproximando-se dos modelos gerais de distribuição definidos por continente de origem. 
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Passando a uma análise conclusiva de conteúdos qualitativos, os imigrantes que foram entre-

vistados não baseiam, em termos gerais, a sua instalação no nosso país por motivações

artísticas, excepto os indivíduos de origem africana que chegam por razões de formação e

aperfeiçoamento profissional. Para mais de metade dos entrevistados, Portugal não parece

constituir-se como destino privilegiado em termos do desenvolvimento e aperfeiçoamento da

actividade artística. Assim, na génese das suas trajectórias imigratórias encontram-se fre-

quentemente motivações de ordem económica, política, familiar ou afectiva.

Como verificámos no capítulo anterior, a imigração artística tende a ser uma imigração

mais qualificada em termos académicos. Os nossos entrevistados correspondem a este

tipo de imigração artística e revelam formações específicas acima da média encontrada no

contexto das suas comunidades nacionais presentes em Portugal. 

Apesar do grande desconhecimento que estes imigrantes assumiram trazer à partida da rea-

lidade portuguesa em geral, e especificamente do meio cultural e artístico, a maioria vem

para Portugal com um processo relacional estabelecido desde o estrangeiro, com agentes

ou estruturas específicas nacionais que os acolhem/possam acolher no nosso território. As

situações excepcionais a esta situação são por um lado, a já referida formação inicial/aper-

feiçoamento por parte dos artistas africanos, e por outro imigrações de tipo socioeconó-

mico e político (Leste Europeu e Balcãs).

O meio artístico em Portugal é visto como uma oportunidade no sentido de desenvolvimento

de propostas em contexto menos concorrencial, sobretudo para os originários de meios

artísticos de forte tradição sócio-histórica (Centro e Leste Europeu e Brasil), e também

como possibilidade de enriquecimento privado e profissional enquanto processo de mobili-

dade pessoal e artística. Esta valorização do lado pessoal é tanto mais significativa quanto

os imigrantes tenham passado por outros processos imigratórios, normalmente em grandes

centros de produção e exportação de bens e serviços artísticos e culturais, como é o caso

da França, Inglaterra e EUA. Existe uma regularidade em termos de domínio artístico para

esta tendência para a internacionalização: a Dança e as Artes Visuais. 
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Como elementos de fragilidade dentro do meio artístico português, os artistas referem a pre-

cária e irregular condição de artista em Portugal (em termos formais: segurança social, vínculos

de trabalho, estabilidade de produção) comparativamente com outros contextos de produção. 

A regularização da sua situação legal não foi gerida pelo agente empregador, mas pelo

próprio. A predominante ausência de contratos de trabalho no meio artístico dificulta a

rapidez da legalização por essa via e dá azo ao desenvolvimento de estratégias individuais

de legalização, assim como a uma impermeabilidade à discriminação baseada na naciona-

lidade que caracteriza, grosso modo, os vários universos artísticos considerados (ainda

que com diferentes intensidades). As estratégias de aquisição de nacionalidade (portuguesa

ou da União Europeia) para poder aceder a uma maior mobilidade pessoal e profissional é

uma das estratégias convocadas pelos nossos entrevistados. A interferência dos domínios

artísticos só se verifica no sentido em que alguns são mais propensos a vínculos contratuais

e que esse facto é, por si só, facilitador de uma mais rápida regularização da presença em

Portugal (o caso das orquestras foi claramente identificado). 

Estes indivíduos dificilmente convocam a sua própria auto-representação conceptual de

“imigrantes”. Assim, não resumem a sua trajectória de vida e a sua mobilidade geográfica

a trajectórias imigrantes, veiculadas essencialmente pelos media. Apesar de não se sen-

tirem discriminados dentro do meio artístico, no seu domínio privado, ou numa outra acti-

vidade não directamente artística (como a docência) encontram reflexos de algum tipo de

estereotipagem por parte da sociedade de acolhimento. Entre indivíduos originários de

países lusófonos (africanos e Brasil), onde a proximidade com a língua e contextos socio-

culturais parece interferir em ordem crescente com as expectativas que os imigrantes

desenvolvem em termos de carreira profissional em Portugal, porque detêm, à partida,

mais ferramentas de sociabilidade, é onde verificamos o exemplo mais predominante destas

discriminações. Nestes casos, esse mesmo veículo de aproximação ao meio artístico, é

também denunciado pelos nossos entrevistados como potencial elemento de discriminação

dentro das restantes esferas de acção, ou seja, dentro de outras actividades profissionais

não directamente artísticas ou socialmente na sua interacção comunitária, pelo não domínio

das mesmas formas de expressão linguística do português.
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É de aferir igualmente, com base no discurso dos entrevistados, que a evolução da dis-

criminação negativa acompanha a tendência do saldo migratório, isto é, a partir do

momento em que este se torna positivo (e crescente), verifica-se um aumento (da visibi-

lidade e exposição) dos comportamentos discriminatórios. Um outro padrão interessante

na identificação da discriminação negativa ao nível quotidiano é que este tipo de refe-

rência é mais frequente em artistas que trabalham em domínios artísticos que evocam pro-

cessos de trabalho mais individual do que aqueles que estão integrados em trabalhos

cooperativos. 

Apesar da transnacionalidade das artes, a origem dos indivíduos condiciona a sua acei-

tação ao nível da distribuição e recepção dos produtos ou serviços prestados pelos artistas.

Ou seja, o estereótipo de “exotismo” ultrapassa o indivíduo e torna-se, segundo os nossos

entrevistados, enviesador das potencialidades dos artistas. 

O posicionamento dos artistas em relação à realidade laboral portuguesa varia consoante

o tipo de bagagem profissional que trazem anteriormente. Quanto mais experiência adqui-

rida houver e mais consolidada for a carreira artística, maiores facilidades se podem iden-

tificar no discurso sobre a encontrada no meio artístico português. Este elemento é mais

predominante do que a formação, como condição favorável de acesso. 

Tendo em conta as políticas culturais e de apoio à criação artística, os imigrantes entre-

vistados não querem ser discriminados positivamente no meio da cultura e das artes.

Querem ter um ponto de partida de acesso igualitário em termos de espaços e recursos

de produção, distribuição e recepção da sua actividade profissional artística. 

São, no entanto, críticos perante as políticas de apoio portuguesas, consideradas dema-

siado baseadas no subsídio de apoio à criação. Uma intervenção ao nível da acessibilidade

às artes é referida em duplo sentido: por um lado a questão da educação formal e informal

para as artes é uma das prioridades mais frequentes, por outro a questão da acessibili-

dade à informação e a equipamentos e espectáculos para diferentes públicos.
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Alguns artistas reconhecem, porém, que existe uma falha no reconhecimento dado à riqueza

cultural e artística trazida pelos artistas imigrantes. Outros radicalizam a questão afirmando

que Portugal tem um grave problema de relacionamento com o exterior e com o estran-

geiro, pelo que julgam que deveriam existir mais incentivos para que os artistas estran-

geiros venham para Portugal desenvolver a sua actividade artística.

Em termos de género, parece poder-se concluir que estes imigrantes, tal como todos os

outros, transportam consigo o regime de género presente nas sociedades de origem. Esta

bagagem social de género pode ser, no caso das mulheres, um peso difícil de transportar

para outro país, no sentido em que se as trajectórias artísticas nos países de origem são,

para as mulheres, difíceis de iniciar com sucesso, o que será continuá-las noutro país. 

A ideia é que, com um ponto de partida idêntico, a integração no meio artístico em Portugal

entre os homens e as mulheres estrangeiros é idêntico. Quando o ponto de partida é dife-

rente, onde isso mais se reflecte é precisamente no número de mulheres artistas a imigrar. 

De facto, num processo de imigração já em fase de acolhimento em Portugal, a verdade é

que o género não parece interferir de forma directa (e indirecta em casos raros) na inte-

gração social e percepção dos episódios de discriminação. A existirem, estes baseiam-se

mais nas situações específicas enunciadas anteriormente do que no género. 

O balanço que estes artistas fazem pessoalmente da sua opção de imigrar para Portugal é

positivo. As expectativas de mobilidade que detectámos prendem-se mais com um padrão

geracional do que com qualquer outra das variáveis que poderiam ser evocadas: como

domínio artístico, nacionalidade e género. Os jovens entrevistados, estando em pontos

ainda decisivos das suas carreiras, consideram que existem países onde o reconhecimento,

a estabilidade e o investimento formativo no meio das artes é mais apetecível.
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CAPÍTULO 5. 
O ESPAÇO PARA O ESTRANGEIRO NAS ARTES EM PORTUGAL: 
A PERSPECTIVA DAS ENTIDADES ARTÍSTICAS 

A gestão cultural pode ser medida sob duas atitudes paradigmáticas: a reprodução e a

inovação. Contudo, na perspectiva da gestão cultural, a postura reprodutiva dos gostos

dos públicos pode ser repleta de características de inovação artística, tudo dependendo

do grau de estruturação desses mesmos gostos com que se deparam os programa-

dores. 

Como já foi referido em capítulos anteriores, o Desenvolvimento Cultural Comunitário63

tem, não só do ponto de vista artístico, mas também do ponto de vista da gestão cultural,

um papel fundamental na orientação de programações mais participativas ou mais sus-

ceptíveis de consumo passivo.

A programação cultural pode situar-se, sendo ou não considerada dentro do âmbito do

DCC, nos seus pontos extremos: produção artística e recepção de público(s). 

Contudo a tendência é para uma matiz de cinzas de uma realidade a branco e negro. António

Pinto Ribeiro (in Depputer, 2004: 146) refere que “a programação não é uma coisa está-

tica e ao longo dos anos cria-se uma tensão entre os espectadores e os programadores.

Há uma vontade por parte do programador, mas também há uma exigência por parte do

público. É através dessa tensão entre o que vamos propondo ao público e aquilo que ele

aceita ou rejeita que se vai construindo uma programação. Os programadores são media-

dores entre os artistas e os públicos e não podem ter a pretensão de se substituir nem aos

artistas, nem aos públicos”. 

Cláudia Madeira (2002: 176), entre as suas conclusões sobre o posicionamento do pro-

gramador cultural no mapa dos universos culturais teatrais, refere que este “(...) é produtor

de lógicas paradigmáticas, mais especializadas ou abrangentes,

direccionadas (mesmo quando não existe um direccionamento

Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal (209)

63 Ver Capítulo 2, ponto 3.



explícito) para públicos de diferentes tipos. Constituindo-se como primeiro público, ante-

cipa a procura.” Nesta medida, o programador é o responsável por aquilo que tem ou não

espaço no panorama da oferta cultural, podendo interferir na produção de um ponto de

vista directo – encomenda –, ou indirecto – formação artística proporcionada pelo consumo

das propostas apresentadas. 

A abordagem a responsáveis de entidades artísticas tem, no contexto deste estudo, o objec-

tivo de uma verificação de posicionamentos face aos elementos directos e indirectos que

condicionam a presença de artistas estrangeiros na produção de obras em Portugal.

1. METODOLOGIA 

Tendo em conta as especificidades do meio cultural, considerámos pertinente convocar

igualmente as representações sobre a temática através de entrevistas dirigidas junto de res-

ponsáveis de entidades artísticas e culturais de forma a cruzar perspectivas sobre as

formas, presenças e estratégias de actuação dos e com os imigrantes artistas em 

Portugal.

A construção da necessária heterogeneidade entre os responsáveis por entidades artís-

ticas a seleccionar baseia-se nos seguintes critérios:

Critérios primários:

a) Domínios artísticos 

b) Sectores de actividades

c) Localização

Critérios secundários:

a) Decision makers – posição com poder de decisão em termos de políticas

culturais, genérica ou especificamente do sector

b) Origem estrangeira 
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Os critérios primários enunciados estão relacionados com a distribuição genérica da

amostra. Como elemento de contextualização da amostra, tivemos em conta os resultados

do ”Inquérito às Entidades Culturais” efectuado pelo Observatório das Actividades Culturais

(Gomes et al., 2005). Os critérios secundários permitiram uma selecção ponderada para

que se possam acumular elementos qualitativos enquanto agentes privilegiados no meio

cultural. 

Tal como já foi referido, a componente qualitativa deste estudo centrou-se apenas nos

artistas que desenvolvem actividade nos domínios artísticos ligados às Artes Performativas,

Artes Visuais e ao Audiovisual e Multimédia (ver CAPÍTULO 4, 1. METODOLOGIA), pelo que

a escolha de responsáveis acompanhou esta delimitação. 

Assim, recorrendo a entrevistas dirigidas64, os responsáveis das instituições seleccionados

foram questionados de acordo com 4 blocos fundamentais:

Tabela 18. Apresentação dos blocos orientadores das entrevistas a responsáveis

Bloco 1
Caracterização institucional da entidade

Ano da fundação; domínio de actividade (principal e secundárias); sector de actividade

Bloco 2
Capital humano da entidade, em geral

Vínculo(s) laboral(ais); dimensão e critérios de contratação

Bloco 3

Capital humano da entidade, específico

Vínculo(s) laboral(ais); funções; limitações e facilidades; perspectiva histórica da inserção de
imigrantes na entidade (variações quantitativas e qualitativas); relação entre a procura e a
oferta de trabalho

Bloco 4

Representações sobre imigrantes no campo artístico português

Apoios específicos, conhecimento de programas, representações sobre áreas de 
concentração artística por domínio, nacionalidades e sector de actividade de imigrantes em
Portugal (reais e potenciais), perspectivas futuras de intervenção em relação à temática.
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE AS ESTRUTURAS 
E OS SEUS RESPONSÁVEIS

Foram entrevistados 10 responsáveis65 por entidades artísticas de diversos sectores de

actividade. Há uma predominância de entidades pluridisciplinares, tendo em conta a ten-

dência contemporânea para a multidisciplinaridade em termos de equipamentos e estru-

turas.

As entidades que participaram nesta componente do estudo são em grande maioria per-

tencentes ao terceiro sector de actividade (oito delas), o que constitui um elemento que con-

firma uma realidade cultural onde este regime jurídico corresponde ao predominante

(Gomes, Lourenço e Martinho, 20061).

Gráfico 52. Distribuição dos responsáveis, por área artística

Todas as entidades contam, ou contaram, num passado recente

com a participação de artistas imigrantes, sendo que quase

metade dos entrevistados, que assumem as funções de gestores

culturais dos projectos seleccionados como representativos do

universo cultural da Área Metropolitana de Lisboa são eles

mesmos imigrantes: três europeus (um belga, um espanhol e uma

sueca) e uma africana (angolana). Este elemento não foi um dos

critérios fundamentais para a selecção dos responsáveis, con-

Pluridisciplinar

DançaMúsica

Teatro

Artes Visuais
Cinema e Audiovisual
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tudo não deixa de ser um elemento enriquecedor da análise, uma vez que permite um olhar

reforçado sobre a dupla perspectiva de um estrangeiro integrado e integrador no meio cul-

tural português. 

Por outro lado, três dos responsáveis artísticos acumulam funções de artista e direcção

artística dentro ou fora da instituição. Entre esses, dois fazem referência directa aos seus

próprios processos emigratórios (para França e Espanha), contextos onde iniciaram a sua

carreira profissional artística, e reforçam elementos de experiência dentro dos processos

de integração de artistas imigrantes que permitem ter pontos de comparação com a reali-

dade portuguesa.

3. PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO

A ideia de Portugal ser ou não um “país atractivo” para artistas imigrantes não é consen-

sual entre os gestores culturais entrevistados. As razões favoráveis à vinda para Portugal

prendem-se com motivos não artísticos. Os testemunhos que se seguem são disso

exemplo:

“Eu diria que, como ideia, ir para Portugal, que é um país que está na Europa, portanto logo aí há toda a

plataforma europeia que se abre! É um país pequenino... é um país que não tem uma reputação tão... não

tem tão má reputação ao nível do acolhimento dos imigrantes – reputação! – do que outros países... Há a

questão da língua, pronto, isto falando das comunidades lusófonas, isto para já, mas depois já se vê que

há uma série de outros imigrantes completamente fora deste contexto que escolhem Portugal como ponto

de entrada... Eu diria que à partida parece-me que sim. É apelativo. Um país... só que depois...”

EGEAC/África Festival

“Eu acho que sim... quer dizer, acho que sim talvez num sentido... acho que não noutro. Acho que por um

lado, quer dizer, depende de que comunidades, depende de que artistas também!... Eu acho que há cami-

nhos, por um lado, para desbravar. E há assim um lado que eu acho que nós acolhemos as pessoas com

interesse e com vontade e acho que as pessoas se sentem bem em Portugal, e que sentem de certa forma

serem acarinhados num tipo de dinâmica, até artística. Mas depois temos o lado das complicações e de

todas as dificuldades, que são as que, depois de se instalarem, de criarem, de produzirem também as suas

próprias coisas... depois há assim uma série de dificuldades inerentes a um estrangeiro também...”

ACCCA
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Estes responsáveis identificam, para além do mais, a questão de que para alguns dos imi-

grantes oriundos de países onde se está ainda a estruturar a consolidação do meio artís-

tico, as condições para desenvolver actividade em Portugal podem ser atractivas. 

Por outro lado, os responsáveis descrevem a fixação de artistas estrangeiros em Portugal

por motivações familiares – tais como alianças, des/ascendências ou pessoais, que se

defrontam com as características do sistema artístico português a posteriori: 

“Repare, os artistas europeus, nas artes visuais, a residirem em Portugal são dois ou três! E não vêm para

cá por motivos artísticos! É porque gostaram ou porque casaram com alguém português... ou porque arran-

jaram uma casa no Alentejo...(...) Africanos há mais... agora, também aí há grandes diferenças [ao nível do

reconhecimento e capacidade de atracção]!”

FCG/ BD ARTAFRICA

“E outros são os gajos que vêm do norte, que estão fartos... por exemplo, os norte americanos, que estão

fartos de viver nos EUA e vêm para aqui tentar... o que é que acontece com esses? É: ou vêm com dinheiro

para viverem e aguentarem-se durante uns anos, ou vão-se embora porque as condições de vida, aqui, são

muito complicadas! Até o sistema artístico aqui é muito complicado!(...) Em termos económicos. Há muito

pouca gente que consegue sobreviver do que faz... artistas.”

ZDB

A questão do “exotismo” coloca-se sobretudo ao nível da produção de cultura contempo-

rânea. Como foi referido no CAPÍTULO 2, ponto 3, a questão da permanente tensão pre-

sente no mercado artístico internacionalizado perante a existência de universos referentes

estereotipáveis como “culturas tradicionais de origem”. Os nossos entrevistados também

revelam esta dificuldade de actuação perante uma discussão em aberto, sentindo-se pre-

dispostos a contribuir para um maior conhecimento não só da cultura tradicional, como das

expressões contemporâneas destes países. 

“Portanto, quer dizer, uma pessoa que pinta na Guiné Bissau... chega aqui e é um artesão. Um gajo que faz

máscaras em África vem aqui e é um artesão. Não obstante lá, ele é um conceptualista dentro da criação

e discussão da sociedade na Guiné Bissau ou em Angola... mas aqui não!’”

ZDB
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“O ‘outro’ tem muito a ver também com aquilo que eu acho que é um preconceito na maior parte da popu-

lação portuguesa, e mesmo nos organizadores das actividades artísticas, que é: quando pensam nos imi-

grantes, de uma forma geral os pensam enquanto portadores de uma tradição artística-cultural e não, enfim,

é interessante, mas que de certa forma inviabiliza todo o mercado de emprego que tem a ver mais com a

contemporaneidade... com mecanismos de produção... e com mecanismos de distribuição, que alguns

deles estão muito bem preparados... mas que nós, do nosso ponto de vista, achamos que eles só podem

fazer artesanato... ballet tradicional... música popular..”

FCG/ Fórum Imigração

O espaço dos artistas em articulação directa com as suas comunidades de origem é uma

referência habitual por parte dos entrevistados. 

”O que eu posso falar é que há o enquadramento dos artistas imigrantes, e eu posso falar mais dos afri-

canos porque são os que tenho mais conhecimento, inserem-se em actividades específicas africanas, ou

seja, quando há as comemorações do Dia de África, quando há a comemoração do Dia da Independência

de algum dos países... quando há algum tipo de comemoração sobre África é onde os artistas africanos

têm espaço para entrar.”

EGEAC/ África Festival

As representações dos entrevistados quanto ao cruzamento de factores imigração e pro-

dução artística foram abordadas dentro de uma temática alargada que se prendia com

características gerais de formação, funcionamento particular do(s) meio(s) artístico(s) e a

eventual identificação de determinadas origens específicas predominantes em âmbitos con-

cretos de actividade, como se verá nas secções seguintes.

Importância da formação

A oferta formativa em Portugal em termos artísticos é uma das debilidades realçada por

estes agentes culturais. Apesar de ter evoluído no sentido de uma maior democratização do

ensino das artes (massificação do ensino das Belas Artes, por exemplo), continua a existir

um défice no contexto de uma oferta formativa internacional. A referência à procura de for-

mação no exterior por parte dos artistas portugueses é um dos factos que reforça esta rea-

lidade. Por outro lado, quando inquiridos sobre a capacidade de atracção da oferta formativa,

os entrevistados concordam, em termos gerais, que Portugal apenas é atractivo para for-
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mandos oriundos dos PALOP, dada a inexistência de oferta especializada no âmbito artístico

e pela maior facilidade em chegarem a Portugal, facto que é, aliás, consonante com a aná-

lise das motivações artísticas para a imigração para Portugal apresentada anteriormente.

Em geral, a questão da formação é, segundo os entrevistados, uma das questões que inter-

fere na entrada dos artistas no meio artístico português, contudo, mais do que a formação,

destacam a experiência profissional. Segundo o tipo de domínio artístico em causa, existem

universos legitimadores de experiências que interferem variavelmente, em maior ou menor

grau, na contratação de artistas; estes universos de legitimação da experiência profissional

são sujeitos ao conhecimento directo, por parte do responsável, do desempenho profis-

sional do artista a contratar.

Contextos de produção por domínio artístico

Como sectores identificados como menos facilitadores da entrada de imigrantes estão o

teatro e as artes visuais. Os factores de impedimento encontrados para a produção são,

especificamente para o teatro, o domínio da língua e o excesso de agentes; dentro das

artes visuais, foi referida a questão da importância dos capitais sociais dentro do meio

(artes visuais). E, em termos genéricos, menos facilitadoras são também as condições de

produção limitadas por “falta de mercado”, falta de circulação de obras, falta de condições

de recepção e limitações financeiras/ baixa remuneração. 

A música e a dança, para os entrevistados, são considerados os domínios mais internacio-

nalizados em Portugal. Por um lado, no sector da música esta internacionalização dá-se

numa dupla vertente de análise: orquestras/ música erudita (inclui jazz) e restante música

(desde o Hip Hop à música tradicional ou a abrangente world music). Os condicionantes

deste facto são a inscrição num mercado global, quer em termos

dos executantes, quer em termos de indústrias culturais e agentes

cooperantes66 mais efectivos ao nível da difusão no caso da res-

tante produção musical. As orquestras ocupam uma posição de

destaque quanto à internacionalização dos seus integrantes, assim
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como as companhias de bailado clássico, como de resto verificámos junto dos artistas entre-

vistados. Não se trata apenas de uma diversidade de origens dos artistas executantes mas

também de uma direcção artística aberta a várias nacionalidades e a metodologias de tra-

balho instituídas em inglês (língua não materna para grande parte dos executantes): 

“Os maestros são também quase todos de muitas partes do mundo! E, portanto, a língua universal na sala

de ensaio é o inglês. Mesmo os maestros portugueses que estão a trabalhar connosco, (...) a língua é o

inglês para abarcar todas as nacionalidades que estão presentes.”

Orquestra Metropolitana de Lisboa

O elemento língua é identificado por todos os responsáveis como a principal limitação para

aceder ao meio teatral em Portugal, e mais à representação em suportes audiovisuais, uma

vez que “(...) o cinema é uma arte muito mais realista!” (Comuna), embora não deixem de

referir que a dificuldade de aceder ao meio teatral é um problema generalizado e não exclu-

sivo para estrangeiros. Existe, segundo os entrevistados, uma crise no meio teatral portu-

guês provocada pelo excesso da oferta de artistas no sector (saídos da desmultiplicação

de componentes formativas e de reconhecimento) face à limitação da oferta laboral, pelo

que consideram não se tratar de uma limitação específica para a entrada de artistas imi-

grantes, ainda que dominem a língua portuguesa, uma vez que o nível de competição é

bastante acentuado.

Por outro lado, os responsáveis entrevistados afirmam que a dança portuguesa está cada

vez mais internacionalizada, pelo que constitui já um ponto atractivo para a carreira de bai-

larinos estrangeiros. A internacionalização dos artistas portugueses, bailarinos e coreó-

grafos, é o principal factor potenciador da chegada de novos agentes a Portugal, através

da criação de redes de trabalho além fronteiras. Contudo, a pertença a estas redes não

constitui uma regularidade dentro das histórias de vida dos artistas entrevistados.

”(...) o Rui Horta trabalhou durante anos e anos lá fora... ele traz alguns bailarinos que são estrangeiros e

que depois se fixaram ali, em Montemor... mas durante um tempo, pelo menos, são imigrantes... mas vêm

de um trabalho anterior.”

Culturgest
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Esta componente de trabalho em rede entre artistas de origens distintas, nas fronteiras do

território ou fora dele, é transversal também ao domínio do teatro. Umas das formas assu-

midas de recrutamento de estrangeiros artistas imigrantes em Portugal é a cooperação

profissional anteriormente desenvolvida, uma optimização de recursos sociais desenvol-

vida em contextos de tournée ou projecto específico. 

As Artes Visuais são consideradas, pelo respectivo entrevistado, como um dos campos

mais complexos para a entrada de estrangeiros, sobretudo de origens marginais em

relação às matrizes estéticas europeias. O entrevistado do domínio das artes visuais con-

sidera que existe um preconceito em relação à visão das artes oriundas destas periferias,

sobretudo africana, desde o interior do campo específico (ver CAPÍTULO 5, 1. PROGRA-

MAÇÕES EXÓTICAS/PERIFÉRICAS).

As opiniões tornam-se transversais aos domínios quando se referem às condições de pro-

dução e distribuição limitadas. Apesar da Cultura ser um sector que cresceu efectiva-

mente nas últimas décadas em Portugal, mantém-se longe das condições ideais

diagnosticadas noutros contextos, por parte dos nossos entrevistados, tais como maior

apoio do Estado (apoio à criação/ internacionalização), maior participação dos privados

na Cultura, efectiva estruturação da oferta e procura cultural pelo país, estatutos e legis-

lação específica para artistas e trabalhadores culturais e maior profissionalização do

sector, entre outras.

“Em Portugal nada é por natureza! Porque este é um país muito novo. Nós não somos um país interna-

cional... somos um país completamente fechado que a partir do início dos anos 90 abriu para o exterior...

o exemplo claro é que o Ministério da Cultura aqui é de 97...”

ZDB

” (...) quando chegam aqui já têm uma carreira feita! Não vêm aqui fazer a carreira... não vêm aqui do nada!

Não há ninguém que venha aqui fazer carreira! Primeiro porque não existe! “

ZDB
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Contextos de produção por nacionalidades

Os entrevistados, ainda que reconhecendo o predomínio de diferentes regiões na consti-

tuição do mercado da arte, chamam a atenção para o perigo de associar nacionalidades e

produção artística:

“Tenho muitas dúvidas hoje sobre isso! Tenho hoje muitas dúvidas... com a facilidade da circulação das

pessoas em determinadas regiões culturais é maior, por outro lado a transdisciplinariedade das artes é

também uma evidência... e portanto, mesmo à partida é difícil dizer que as pessoas ou fazem uma disci-

plina ou fazem outra (...) Sim, eu acho que há uma disseminação maior dessas artes mas tenho muito medo

de... de associar uma coisa à outra. Acho que é um bocadinho perigoso.”

FCG/ Fórum Imigração

“Acho sempre uma redução considerar-se que ‘tu és daquele país então tens de fazer a arte que tem a ver

com este país/ com esta cultura’... o mesmo acho que, quando vamos lá fora, como portugueses, também

não queremos só ser visto como ‘portugueses’... Ser ‘português’ pode ser uma certa característica... pode

ser visível... mas quando isto se torna uma exigência... deixa de ser uma coisa positiva.”

Alkantara

Este tipo de percepção permite analisar, apesar do risco das generalizações, a possibilidade

de fortalezas simbólicas da produção cultural de determinadas origens em detrimento de

outras. Essas fortalezas simbólicas (leia-se potencial “cluster” competitivo no mercado artís-

tico português), podem também constituir-se como fraquezas de acordo com o grau de

limitação que certas origens possam encontrar ao penetrar noutros domínios que não cor-

respondam à sua percepção típica e estereotipada enquanto expressão artística. 

As comunidades lusófonas, oriundas do continente africano, são, de imediato, associadas

ao domínio da música (popular/tradicional), seguindo-se a dança. Todos os entrevistados

fazem referência ao facto de uma cantora como Cesária Évora ter sido imigrante em Por-

tugal, antes de partir para França e ali conquistar mercado e públicos. Este facto é relevante

na consciência das relações privilegiadas que Portugal estabelece como elemento de che-

gada de artistas, em especial da África lusófona, e do potencial que estes artistas podem

constituir para a própria a economia da cultura em Portugal. 
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As dificuldades elencadas para uma produção artística mais consistente por parte de uma

origem imigratória dos PALOP, advêm do facto de estes serem contextos de produção e

circulação artística tardios; depois de uma tendência para a estabilização sociopolítica

destes países os domínios artísticos iniciam o seu processo de crescimento e posiciona-

mento. Estas nacionalidades têm com Portugal uma relação de pós-colonialismo cuja com-

ponente artística comum pode ser articulada em termos de co-desenvolvimento cultural.

Três dos nossos entrevistados fazem referência a essas condições privilegiadas a poten-

ciar neste sentido de responsabilidade social.

Quanto ao território sul americano, a presença de brasileiros é associada ao campo da

música (mais uma vez em destaque), do teatro e do cinema. A presença de artistas imi-

grantes brasileiros é minimizada perante a considerável estruturação do meio artístico

naquele país, do qual somos importadores de produtos culturais, ficando assim implícita

uma mobilidade de artistas, mas não fixação no nosso país. As outras nacionalidades do

continente americano são residuais, assim como as nacionalidades do continente Asiático

e da Oceânia.

No contexto europeu, as fronteiras em torno do que é mobilidade e imigração artística são

mais ténues, sobretudo dentro do espaço económico europeu. A questão da elevada mobi-

lidade artística é uma das explicações para que as origens europeias sejam dificilmente

discriminadas pelos responsáveis entrevistados quanto a domínios artísticos predominantes,

sendo antes utilizadas para exemplificar o conhecimento concreto de artistas imigrantes em

Portugal.

A capacidade de atracção de mão-de-obra criativa estrangeira não é um eixo predominante

em termos de produção artística. Dentro do contexto das orquestras, a Orquestra da Gul-

benkian foi apresentada como exemplo de internacionalização e capacidade de atracção no

contexto dos artistas mais reputados dentro da área. Em termos gerais as restantes orques-

tras são atractivas para músicos em início de carreira e/ou músicos do leste europeu. Para

estes últimos as condições de remuneração são vantajosas em relação ao seu país de

origem, tal como nos é referido pela OML: 
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“(...)a rotatividade dos músicos é muito, muito grande... e até para a própria actividade e performance... e

para a própria – acho eu! – natureza do artista a rotatividade é uma mais valia, daí que Portugal serve muitas

vezes de plataforma para depois passarem para outras orquestras e para outros países. A não ser os que

vêm da Europa de Leste, que encontram aqui uma estabilidade financeira importante... ou os casos em que

surgem os matrimónios... e as famílias estáveis com portugueses... e portanto, Portugal acaba por consti-

tuir um novo país e um novo ponto de partida.”

Um outro exemplo de capacidade de atracção de artistas estrangeiros referido é o do

domínio da dança erudita/clássica, cuja referência predominante é igualmente feita para

bailarinos oriundos de países de Leste.

Existe uma vantagem competitiva?

O empreendedorismo artístico é medido como um dos componentes da tentativa de afir-

mação dentro do meio. Um dos exemplos referidos, no âmbito do teatro, são as compa-

nhias Teatro ao Largo e Teatro da Serra de Montemuro. Ambas são iniciativa de artistas

imigrantes (europeus sem qualquer relação à chegada com a língua portuguesa) que mon-

taram a sua própria companhia e desta forma conseguiram penetrar num dos sectores

identificados como de difícil acesso. A outra questão identificada é a manutenção da sua

identidade artística através de funções cooperantes, ou seja, através da entrada no ensino

especializado ou em funções de assistência técnica. 

Os responsáveis entrevistados não referem uma procura especial por parte de imigrantes

estrangeiros para trabalharem junto da sua entidade/projecto. Os responsáveis que traba-

lham projectos de âmbito mais intercultural dizem que as solicitações são mais relevantes

por parte de outras entidades/projectos do que por parte dos próprios artistas.

Uma vez ultrapassadas as dificuldades de acesso ao meio, a temática da vantagem com-

petitiva é abordada do ponto de vista de quem acolhe e de quem é acolhido, ou seja, por

um lado a vantagem de ter um campo de produção cultural mais cosmopolita potencia um

reposicionamento do próprio campo artístico português num contexto mais global, por

outro lado, os imigrantes ao integrarem novas lógicas de produção e difusão, diferentes das
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que encontrariam nos países de origem, tornam-se competentes para um maior entendi-

mento de diferentes mercados laborais artísticos. 

“Eu acho que acontece, acho que acontece um bocadinho... agora, eu acho que é uma mais valia enorme

para nós termos o contributo de imaginários, de técnicas, de linguagens, das expressões... ter uma deter-

minada convivialidade! Acho que o fomento pela diversidade é enorme, penso que isso contribui para um

maior cosmopolitismo português. Isso seria... e o ponto de vista de geração de emprego e de geração de

receitas é com certeza importante, dentro de uma perspectiva economista. (...) Do ponto de vista do turista,

do ponto de vista da mais valia educativa, do ponto de vista da produção de objectos novos – que de outra

forma não são possíveis porque aqueles imaginários não estão ali, quer dizer... desde que seja bem [feito]...”

FCG/ Fórum Imigração

4. CONTRATAÇÃO DE ESTRANGEIROS

A contratação de artistas não é, para os responsáveis entrevistados67, definida como um

obstáculo desmotivador da contratação de estrangeiros. Estão conscientes, contudo, das

dificuldades específicas e gerais do meio artístico e cultural. Essas dificuldades, que tocam

especificamente a questão da contratação de artistas estrangeiros baseiam-se em dois

eixos: falta de capacidade remuneratória competitiva face a outros mercados artísticos

(que compreende também uma possibilidade de contratação regular pela própria natureza

do campo) e uma questão estritamente legal – face às restrições encontradas na obtenção

de documentação, sobretudo ao nível da moratória dos processos de legalização (mais

premente em artistas de países fora dos acordos comunitários de livre circulação de pes-

soas e bens).

A primeira questão abrange artistas quer estrangeiros, quer portugueses. Os fenómenos

migratórios podem ser portanto efectivos nos dois sentidos de entrada e saída de fluxos

laborais neste sector. O sector artístico e cultural é caracterizado por uma grande flexibili-

dade de emprego, que também pode ser lido como instabilidade,

uma vez que depende da capacidade de implementação da acti-

vidade num mercado muito concorrencial e muito marcado por

recursos sociais, podendo ser muito compensatório – mas

apenas para um universo de artistas muito limitado. Os entrevis-
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tados fazem referência à realidade do sector como elemento obstrutivo à instalação de

novos agentes (não só em Portugal). Mais do que um entrevistado ilustra a situação real de

artistas que optam por viver em Portugal mas que acabam por trabalhar no exterior ou sim-

plesmente abandonar essa intenção. Neste caso, a condicionante para ultrapassar esta

situação é o grau de profissionalização e o reconhecimento adquirido.

“Eu acho que sim... esse é um obstáculo sem dúvida, logo há um ponto: como é que lhe vamos pagar? Ou

seja, ele tem de ter um recibo verde para eu lhe pagar. Agora, a entidade organizadora ou é mais estática

e as coisas se processam assim: ‘não tens recibo, não trabalhas’, ou a entidade é mais dinâmica e tenta

arranjar uma forma de conseguir ter o artista a trabalhar mesmo que seja outra pessoa que passe o recibo

por ele... ou o que for! Ou arranjar uma forma de lhe pagar... mas que esse é um obstáculo, é sem dúvida

um obstáculo, sim, mais tratando-se de empresas públicas em que os procedimentos contabilísticos são

muito mais pesados e burocráticos, sim. Eu diria que os artistas imigrantes têm dificuldade de acesso, é

mais isso, dificuldades de acesso”’

EGEAC/África Festival

“Se me estás a perguntar se há obstáculos em trabalhar com imigração? Claro que há! O problema não passa

pelos artistas imigrantes, passa pela imigração! Imagina: vem uma pessoa que não tem os papéis em dia

e diz-me ‘olha, quero trabalhar convosco’, como é que é? Sim, eu posso fazer um contrato, mas ouve lá...

entre trabalhar com uma pessoa a recibos verdes e trabalhar com uma pessoa a contrato... cria-me uma

obrigatoriedade trabalhar com uma pessoa com contrato muito maior do que com recibos verdes”. 

ZBD

A segunda dificuldade diz respeito especificamente à realidade migratória que nem sempre

consegue ser ultrapassada, de acordo com os testemunhos:

“É difícil dado que muitos eles são ilegais e estão a fazer um tipo de trabalho que não é aquilo que lhes é

próprio, portanto, não estão a trabalhar como artistas... estão a trabalhar noutras áreas, muitas vezes em

situações ilegais... sendo que a sua participação como artistas [no Fórum Imigração] lhes daria uma visibi-

lidade que, do ponto de vista deles, os poria em perigo. E eles... tive alguns problemas: ‘não, não quero ir

tocar porque depois sabe-se que eu estou cá e...”.

FCG/ Fórum Imigração

Esta segunda dificuldade não se verifica em todos os sectores, por exemplo no caso da

orquestra inquirida todos os requisitos para a resolução da situação legal ficam geralmente

resolvidos nos 6 meses iniciais à integração do artista no colectivo.
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5. RECEPÇÃO

Os entrevistados consideram, genericamente, que Portugal tem uma oferta internacional cada

vez mais relevante. Os públicos são receptivos ao trabalho estrangeiro em contextos de mobi-

lidade internacional de obras artísticas, embora revelem limitações em termos de circulação

pelo território. 

Reforçam a percepção de limitações à incorporação de artistas estrangeiros em determi-

nados sectores mais conservadores. Também do ponto de vista da recepção, a maior limi-

tação é atribuída ao sector teatral face à questão linguística, contudo, um dos entrevistados

refere que uma obra de teatro estrangeira legendada já não constitui um obstáculo ao con-

sumo como seria em termos técnicos e estéticos há uns anos atrás.

Um dos entrevistados relata a experiência de propostas de programação baseadas em imigrantes

originários de uma grande comunidade migratória, no caso a Guiné-Bissau, que foi orientada

dentro de uma perspectiva mais tradicional versus a habitual oferta de estéticas mais experi-

mentais e contemporâneas. Essa programação, em que se verificou um sucesso na procura,

exclusivamente no que toca a públicos da sua própria comunidade, (conquista de novos públicos),

não despertou grande curiosidade junto dos públicos para os quais a própria estrutura que dirige

preferencialmente (públicos-alvo caracterizados por uma grande fidelidade às propostas, mesmo

as mais desconhecidas). Algo que contrasta com outros momentos de consumo, evocando a

questão do próprio esgotamento dos públicos na AML, uma vez que os públicos das artes

também são percepcionados por alguns destes responsáveis como assumidamente restritos.

A dificuldade em redefinir estereótipos também do ponto de vista da procura não parece uma

tarefa fácil de prever por parte destes agentes. Apesar das referências de resistência à dife-

rença por parte de sectores significativos de públicos, foram referidos exemplos positivos em

termos de aceitação de propostas de programação multicultural: 

“Eu acho que tem muito a ver com o renome no circuito internacional e no circuito das artes no seu todo. (...)

As propostas mais alternativas e que não se conhece tão bem é uma coisa de fluxo de meio. Às vezes ou o

meio, ou a imprensa se interessa e chama a atenção para aquilo, e de repente as pessoas começam-se a inte-
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ressar e convergem para ali... ou não está lá ninguém. Depende. Eu acho que tem tudo muito mais a ver a

posição do projecto no circuito artístico internacional do que propriamente com o valor do criador, porque...

para quem ainda ‘não estamos muito aí’... ou ainda há pouca gente, a meu ver, que tem essa curiosidade e

interesse pelo que não conhece – que é uma coisa que no África Festival, por exemplo, me surpreende enor-

memente.”

EGEAC/ África Festival

Uma valorização comercial de outros universos artísticos é reiterada também como uma

lógica de procura, que se considera (de forma não consensual entre todos os entrevistados)

ainda em vias de emergência em Portugal:

“Há um certo fascínio pelo exótico... cá em Portugal não particularmente – insisto! (...) Uma certa atracção

pelo exótico, mas não só! Eu estou convicto de que há um certo... esgotamento, se quiser... há um certo

desencanto com os caminhos que a arte do mundo euro-americano tem seguido ultimamente... e as artes

extra mundo euro-americano sejam africanas, que é o que nos interessa neste caso, mas sobretudo asiá-

ticas: chinesas, japonesas, coreanas, da Formosa, Singapura... por aí; da América Latina e também da

Oceânia... têm nesta altura uma presença muito importante e muito grande no mundo internacional... no

mundo da arte contemporânea internacional na cena artística internacional. Obviamente que as coisas

passam também pela globalização, não é? E esses países... a situação de África é diferente porque a

situação económica dos países africanos é trágica! Mas os países emergentes da Ásia são, por exemplo,

países muito importantes no mercado internacional!”

FCG/ ARTAFRICA

6. (DES)INCENTIVOS

Os nossos entrevistados desconhecem a existência de incentivos ou programas de apoio

à criação artística destinados especificamente a imigrantes, no entanto foram explicitadas

acções/iniciativas no sentido da valorização/inserção da expressão criativa de artistas imi-

grantes junto das seguintes entidades/projectos:

– Fórum Imigração/ Fundação Calouste Gulbenkian

– Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste Gulbenkian para Projectos Multicul-

turais

– Festival África (EGEAC)

– Alkantara
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– AC – Companhia Clara Andermatt 

– Galeria Perve

– Programa Escolhas/ ACIME

– Culturgest

– Centro Cultural de Belém 

Um dos entrevistados, desconhecendo qualquer tipo de incentivo específico para imi-

grantes, refere que não são discriminados no acesso aos subsídios do Instituto das Artes

(IA) ou do Instituto do Cinema, Audiovisual e Multimédia (ICAM). Por parte do IA foi confirmado

que esta foi uma das preocupações recentes aquando da constituição do próprio Instituto68

nos moldes actuais: alterar a legislação de modo a que as lógicas de produção artística se

baseassem em critérios de acesso mais universais a ela inerentes.

A questão da existência de incentivos, específicos ou genéricos, facilitadores do acesso de

artistas imigrantes ao meio artístico e cultural português não é consensual entre os entre-

vistados. Por um lado, reconhecem limitações extrínsecas e intrínsecas ao funcionamento

do meio, ou seja, aquelas que advêm da condição de imigrante, por outro lado, existem limi-

tações resultantes da própria organização do mundo da arte em questão, condicionada por

regras próprias para todos os seus intervenientes.

O posicionamento dos responsáveis69 situa-se neste eixo, de acordo com o seu domínio

artístico:

Para além de diferirem de opinião, inclusivamente dentro dos

mesmos domínios artísticos, estes responsáveis utilizam argu-

mentações muito diversas. Dentro das opiniões contra a exis-

tência de um incentivo específico a artistas imigrantes, defendem
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por um lado a igualdade entre agentes concorrentes e por outro que esse tipo de incentivo

deve reverter para as entidades que já o tornam possível, ou seja, contribuir para a activi-

dade de estruturas que desempenhem efectivamente este tipo de possibilidade, de forma

a evitar uma condição favorável aos imigrantes que queiram aceder ao meio, em detrimento

dos agentes já incorporados.

“Eu acho que deve haver uma igualdade entre... quer dizer, não vejo que tenha de haver uma discriminação

positiva em relação aos estrangeiros.”

Culturgest

“(...) o incentivo para mim neste momento é uma política cultural que não existe neste momento em Portugal!

Se não há uma política cultural, quem vem para Portugal o que é que vem fazer?! E aí estão os portugueses

que têm que repensar o que é que querem da política cultural neste país... que não existe... e que cada vez

vai ser pior... com menos dinheiro... quem é que fica sempre a perder quando não há dinheiro?!’”

Comuna

Dentro dos argumentos a favor da existência de incentivos de discriminação positiva para

os artistas imigrantes está o reconhecimento de que isso não constituiria uma ameaça ao

funcionamento do sector, antes um estímulo, uma vez que se readaptaria a uma maior e

mais rica oferta de competências e horizontes estéticos. 

“Eu acho que deveriam ser impulsionados na área cultural, na área artística, absolutamente (...) Eu acho que

de uma forma geral só tem vantagens! Se existe alguma desvantagem é no domínio da competição de

emprego, mas creio que aí é ridículo o perigo que daí possa advir, sinceramente! (...)mesmo em relação às

necessidades portuguesas em termos de educação artística, elas são tão grandes! Que mesmo colocando

todas as pessoas com vocação de formação artística, de educação artística ou de intervenção artística, por-

tugueses de qualidade... eles estariam aquém das necessidades! E portanto não vejo grande perigo aí...

enfim, haverá sempre aquelas pessoas que, enfim, apesar da sua mediocridade acham que têm sempre

lugar, mas isso é um problema, digamos de avaliação, que é importante fazer, não é o facto de ser imigrante

que lhe dá um estatuto também especial... ou como também o facto de ser um artista português, não é,

per si não lhe atribui nenhuma qualidade.!” 

FCG/ Fórum Imigração

“(...) a inclusão de artistas estrangeiros não me parece que venha sobrecarregar essa questão de todo! Não

temos também, por outro lado, milhões de artistas imigrantes a residir em Portugal!”

FCG/ Fórum Imigração
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Entre os diferentes agentes entrevistados foram evocadas as seguintes modalidades de

apoio possível para o incentivo à entrada e/ou consolidação dos artistas imigrantes no mer-

cado laboral:

• sistema de cotas em financiamentos públicos;

• modelos alternativos de produção, distribuição e circulação de obras, modelos

que sejam “mais criativos, mais inventivos, eles próprios com capacidades mais

operativas que estes actuais não têm70”;

• apoio a estruturas que trabalhem com/encomendem obras a artistas imigrantes.

Em termos de áreas de intervenção prioritária, foram referidos em situação de entrevista

os seguintes elementos:

• área de intervenção prioritária mais baseada na relação entre arte e comunidade;

• programas transversais, competências gerais para a interculturalidade, incluindo

o aspecto linguístico; 

• em todas as áreas excepto a música, que conta já com o suporte da sua própria

indústria cultural.

7. CONCLUSÕES

Madeira, C. (2002) concluía, na sua análise a programadores culturais do meio artístico

teatral, que “as programações inovadoras não se concentram, necessariamente, nas orga-

nizações mais independentes, podendo surgir, simultaneamente, nas programações insti-

tucionais”, uma vez que a principal variável de verificação parece ser o próprio programador

como elemento de inovação e não a organização que o acolhe. De certa forma a nossa

observação confirma a conclusão da autora, porque são encontradas iniciativas muito ino-

vadoras de um ponto de vista da produção artística de imigrantes dentro do universo 

institucional legitimado, percepção também reforçada pelos entre -

vistados. 
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Existem iniciativas identificadas nos vários domínios artísticos, contudo pouco articuladas

numa visão de conjunto como a explicitação do espaço exacto que ocupam os imigrantes

no conjunto de produção, distribuição e recepção artística.

A dificuldade geral em medir um meio fortemente incorporado por valores de internacio-

nalização e mobilidade geográfica e simbólica foi uma constante. As diferenças mais sig-

nificativas encontradas entre os domínios artísticos baseiam-se na própria estruturação

do sector quanto a estes eixos. Assim, destaca-se pela positiva o sector das artes per-

formativas quanto à referida facilidade de integração dos imigrantes no âmbito da música

e da dança e pela negativa o sector teatral pela dificuldade de integração de artistas no

meio. 

As idiossincrasias de cada campo de actuação devem ser conhecidas pelos aspirantes a

entrar no meio, e essas não são diferentes, segundo os entrevistados, para artistas locais

e estrangeiros. A formação é um elemento importante, mas não fundamental. A contra-

tação de artistas não tem em conta critérios de origem, contudo para determinadas nacio-

nalidades acresce toda a questão burocrática que terá de ser ultrapassada inde   pen-

 dentemente das possibilidades oferecidas pela maior parte das estruturas culturais, que

são sobretudo caracterizadas tanto pela flexibilidade quanto pela instabilidade. 

A presença de imigrantes nas estruturas artísticas provoca uma perspectiva de abertura do

sector do ponto de vista da produção e do consumo. 

A recepção parece estar atenta a ofertas multiculturais, embora a maior adesão seja a pro-

postas de mainstream mais vinculadas com a mobilidade do que com a imigração artística.

É reconhecida, por parte dos entrevistados, uma fraca curiosidade dos públicos pelo outro,

caindo, por vezes, num equívoco de expectativas entre a produção tradicional e uma pro-

posta contemporânea. Esta questão, acompanha, também do ponto de vista da produção

e da recepção, o processo de construção de uma identidade pós-colonial e um reposicio-

namento de Portugal e de novas margens no meio artístico globalizado.
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Em termos de conhecimento de entidades que trabalham com estrangeiros, estas citaram-

-se mutuamente, o que reforça a representatividade da amostra, por um lado, e por outro,

o reduzido número de agentes no sector cultural. 

Perante a possibilidade de um incentivo específico para a integração de artistas imigrantes

no sector artístico português há uma divisão de opiniões. A maioria está de acordo com este

tipo de instrumento interventivo de discriminação positiva dos imigrantes artistas. Contudo,

as modalidades e acções prioritárias voltam a não ser consensuais, pelo que uma proposta

neste sentido implicaria um diagnóstico mais aprofundado por sector.
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CAPÍTULO 6. 
SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente estudo procurou, tanto pela via quantitativa como pela via qualitativa (e sempre

que possível no diálogo entre ambas), analisar a intersecção entre dois grupos específicos

de população residente em Portugal: os imigrantes e os artistas. Assim sendo, pela natu-

reza deste objecto de estudo assim constituído, procurou dar-se ênfase à compreensão da

correlação entre a origem do estrangeiro (ponto de partida da sua trajectória migratória) e

o domínio artístico em que desenvolve a sua actividade em Portugal. 

Esta correlação mais estreita, dadas as limitações estatísticas já referidas (e exploradas de

seguida em forma de recomendações), não foi levada a cabo quantitativamente. Ainda

assim, as grandes linhas conclusivas retiradas desta análise quantitativa podem ser breve-

mente resumidas nos seguintes itens: 

Reencontrámos estes aspectos na recolha e selecção dos contactos dos artistas a serem

entrevistados. Ainda que não ambicionando reflectir os dados recolhidos ao nível do INE

(conhecendo as suas limitações no que se refere à análise, principalmente, por grupos pro-

fissionais e, consequentemente, por domínio artístico), constituiu-se uma amostra que reúne

Artistas

• No seio deste grupo, os artistas estrangeiros estão representados em maior 
proporção do que os artistas portugueses.

• Os graus de escolaridade são elevados, sobretudo entre  os artistas estrangeiros.

Artistas
Estrangeiros

• É entre os artistas estrangeiros (mais ainda do que entre os artistas portugueses),
que as mulheres têm uma presença minoritária.

• A origem europeia é a predominante entre os artistas estrangeiros.

• A Europa é também o continente que apresenta menor disparidade de género entre
os indivíduos, maior dispersão territorial e maior concentração de “trabalhadores por
conta própria”.
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estas características e a elas oferece não apenas rostos, mas histórias de vida e narrativas

biográficas que desenham as trajectórias destes artistas, trajectórias essas que são imper-

ceptíveis através da componente quantitativa. 

Assim, é essencialmente através dos discursos dos artistas entrevistados que podemos

evidenciar e compreender a correlação entre o país de origem e o domínio artístico, cons-

truindo uma tipologia da mesma.

Antes de mais, é necessário hierarquizar a importância entre estas duas variáveis, conge-

lando por agora os efeitos recíprocos. Verifica-se, desta forma, que o efeito positivo, ou

negativo, e ainda a amplitude da distância entre ambos, é maior no caso da nacionalidade

do que no caso do domínio artístico. Por outras palavras, as especificidades da origem da

trajectória imigrante condicionam mais toda a trajectória de mobilidade geográfica, social

e artística do que propriamente o domínio artístico em que a actividade profissional se

desenvolve. Assim sendo, há mais possibilidade de encontrarmos diferenças determinantes

de inserção e integração no mercado de trabalho entre um artista estrangeiro e português

dentro do mesmo domínio, do que entre um bailarino e um artista plástico, independente-

mente da nacionalidade. Desta forma, o domínio artístico condiciona de forma menos mar-

cada que a nacionalidade a inserção e o reconhecimento profissional dos artistas. Não

obstante, as especificidades do domínio artístico têm o enorme potencial, não de anular as

dificuldades ou facilidades de integração causadas pela nacionalidade de origem, mas de

se constituírem como atenuantes ou potenciadoras das interferências das especificidades

de cada nacionalidade (ou agregados de nacionalidades). 

A Tabela 19 exemplifica esta correlação bem como os quatro principais perfis de artistas

imigrantes, enumerados por ordem crescente de dificuldade de

inserção no mercado artístico em Portugal, numeração essa

decorrente da interferência que as características dos domínios

artísticos (B) exercem sobre os factores já condicionantes da

nacionalidade de origem (A)71: 
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Tabela 19. Principais variáveis da análise

(1 = dificuldade mínima; 4 = dificuldade máxima)

O objectivo de hierarquizar a dificuldade de inserção no mercado de trabalho artístico é

essencialmente o de identificar qual a distância que separa as melhores das mais difíceis

condições para esta inserção, de forma a poder também contribuir para a superação desta

mesma distância (através, nomeadamente, das recomendações e dos exemplos de boas

práticas apresentadas mais adiante). 

Recuando, então, ao esquema apresentado, é de ressalvar que apesar das dicotomias

serem, de facto, redutoras desta realidade, permitem a identificação de perfis de inserção

dos estrangeiros no mercado de trabalho artístico em Portugal. 

A. Nacionalidade de origem – A dicotomia presente na variável da nacionalidade é cons-

truída pelo facto da União Europeia, enquanto origem, se destacar das demais. Esta origem,

não apenas se destaca numericamente em todas as fontes a que se recorreu (mais relati-

vamente à Europa enquanto continente), como apresenta, na sua composição, uma maior

heterogeneidade relativamente ao sexo, à idade, à residência e, simultaneamente, uma

maior homogeneidade relativamente às condições em que desenvolvem a sua actividade

profissional. Esta origem voltou a apresentar características distintivas das restantes ori-

gens nos discursos dos artistas entrevistados. As características em que se baseia esta

dicotomia são, grosso modo: 

• A imigração dos artistas europeus para Portugal, ao contrário do que acontece

muitas das vezes nas restantes origens, ocorre depois da formação ter sido

adquirida e numa fase em que a carreira está minimamente consolidada e

estável.

B. Domínio artístico

Dança e Música Restantes domínios

A. Nacionalidade de origem 
União Europeia 1 2

Fora da União Europeia 3 4
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• Alguns países da Europa são países de passagem recorrente em termos de mobi-

lidade artística, em virtude da oferta formativa e cultural que estes apresentam. 

• A legalização da permanência em Portugal ocorre mais facilmente do que o que

acontece com os restantes países.

• Por alguns dos aspectos acima apresentados, a concentração de “trabalhadores

por conta própria” entre os oriundos da União Europeia é, face aos dos restantes

países, significativamente maior.

• A identificação com a sua profissão é, regra geral, maior do que a identificação

com o país (ao contrário dos restantes países, onde a tendência inversa é também

muito frequente).

B. Domínio artístico – Relativamente à dicotomia entre os domínios artísticos, esta foi

construída apenas com base na componente qualitativa do estudo, dado que as limitações

de agregação dos grupos profissionais nos dados quantitativos não permitiram esse tipo

de pormenor na análise. Sendo assim, os aspectos que contribuíram para a constituição

desta dicotomia são os seguintes: 

• Na Dança e na Música, ao contrário do que é mais comum nos restantes domí-

nios, o sector público e o vínculo contratual que este mais facilmente proporciona,

é muito frequente. Como consequência, diminui a importância das barreiras aos

subsídios às artes.

• Na Dança e na Música a execução ou criação artística é mais autónoma no

domínio da língua portuguesa.

• Nas artes performativas elencadas, o desenvolvimento da actividade artística

em Portugal surge na maioria dos casos através de convites de entidades artís-

ticas.

• Os artistas destes domínios são mais frequentemente pluriactivos, nomeadamente

em actividades de docência das artes.
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• Estes domínios revelam-se menos sensíveis ao nível e equivalência da formação

artística, sendo privilegiada a capacidade criativa e de execução individual

demonstrada. São por isso domínios menos dependentes de redes de conheci-

mentos no interior do meio artístico.

Relativamente às interferências mútuas que estas dicotomias (país de origem versus

domínio artístico) exercem, e retomando a tipologia hierárquica do esquema apresentado

anteriormente, destacam-se agora as principais características de cada um dos perfis

tipo:

1. Oriundos da União Europeia que exercem actividades no domínio da Dança ou da Música:

• Facilidade de entrada e de permanência em Portugal (assim como de circula -

ção).

• Imediata ou rápida inserção no mercado de trabalho artístico.

• Desempenho profissional independente da capacidade de domínio da língua de

acolhimento.

• Pluriactividade em docência das artes e/ou actividade por conta própria como

segunda actividade facilitadas pela estabilidade da primeira actividade.

• Adaptação artística rápida dada a semelhança de universos referentes, quer em

termos de processos e dinâmicas de trabalho, quer em termos estéticos.

• Diluição de barreiras culturais internas nestes domínios, o que facilita a relativi-

zação das barreiras culturais fora da esfera profissional e artística.

• Papel positivo importante das instituições em disponibilizar informação e meios

para a legalização da permanência destes artistas.

2. Oriundos da União Europeia em domínios que não a Dança ou a Música

• Facilidade de entrada mas maior dificuldade de permanência legal.
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• Fraca inserção no mercado de trabalho artístico, dado o fraco vínculo contratual

e a dificuldade em se estabelecerem por conta própria.

• Maior dependência do domínio da língua portuguesa.

• Menor pluriactividade.

• Ligação muito temporária a instituições culturais e artísticas, o que retira aos

artistas o apoio que estas entidades eventualmente poderiam prestar no acesso

a informação ou a meios para a legalização da permanência em Portugal. 

3. Oriundos dos restantes países no domínio da Dança ou da Música

• Perfil muito idêntico ao perfil 1 (oriundos da União Europeia que exercem activi-

dades no domínio da Dança ou da Música), com excepção da facilidade de

entrada, permanência e legalização. Esta condição pode influenciar negativamente

o desenvolvimento da carreira artística e principalmente o empreendedorismo no

meio artístico, bem como o decréscimo, face aos oriundos da União Europeia, da

possibilidade da pluriactividade na docência. 

4. Oriundos dos restantes países em domínios artísticos que não a Dança ou a Música

• Dificuldade na entrada para o mercado de trabalho artístico, para os artistas que

pretendem exercer a sua arte por conta própria.

• Estreitamente ligada à maior dificuldade de entrada no mercado de trabalho artís-

tico, surge uma frequente passagem por uma actividade profissional não artís-

tica, como base de sustentação financeira da actividade artística (pluriactividade

por vezes gerida em simultâneo com a actividade artística) ou como passagem

para uma carreira artística interrompida ou iniciante.

• Maior incidência de imigração com objectivo de obtenção de formação artística,

facto verificado sobretudo entre os indivíduos oriundos do continente africano,

não abrangendo em exclusivo a procura de numeros clausus dedicados à coo-

peração educativa com países lusófonos.
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• Vínculo e estabilidade contratual oscilantes, que dificultam o equilíbrio e a segu-

rança na carreira artística.

• Maior dependência de redes de conhecimentos sociais no meio artístico, redes

que funcionam habitualmente num círculo social restrito. Os artistas estrangeiros

defrontam-se não só com a própria dificuldade específica do meio, mas muitas

vezes também, e de forma subtil, com a desconfiança e com a exclusão pelo des-

conhecimento das regras de jogo e de como lhes aceder.

• Maior dependência e urgência na aprendizagem e domínio da língua portuguesa

para a inserção e desenvolvimento do trabalho artístico, sobretudo no teatro e no

cinema.

• Maior concentração, neste perfil, das nacionalidades estereotipadas negativa-

mente fora do meio artístico. 
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CAPÍTULO 7. 
RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICAS PÚBLICAS

A possibilidade de entender o lugar de profissionais imigrantes no mundo das artes pode

ajudar a reforçar uma imagem mais aproximada da realidade tendo em conta, nomeada-

mente, as comunidades estigmatizadas por outras tipologias laborais. A cultura pode cons-

tituir-se como um factor de coesão social que tem repercussões imediatas na comunidade

de origem e na de acolhimento72. As expressões artísticas devem assumir um aspecto

transversal na leitura e nas abordagens da imigração.

Incentivos à criação artística

1) Promover e projectar iniciativas que possam, em território nacional, trabalhar

com artistas imigrantes na área do teatro, não só em exclusivo como preferen-

cialmente de forma intercultural. Existem domínios artísticos onde foram identi-

ficadas debilidades em termos de acesso, como é o caso concreto do teatro.

Esta debilidade prende-se com o domínio da língua. A resistência do público e

criadores a executantes não portugueses é identificada por artistas e responsá-

veis de entidades entrevistados como factor de discriminação que deve ser com-

batido.

2) Não limitar o artista imigrante quanto ao requisito nacionalidade para o acesso

a financiamentos para a criação, produção, circulação e formação profissional.

Esta medida baseia-se num princípio igualitário e de redução dos princípios de

acessibilidade privilegiada para nacionalidades de origem comunitária. Portugal

é cada vez mais procurado por artistas de diferentes origens que pretendem

entrar no espaço europeu. 

3) Fomentar junto das autarquias, como poder público

de proximidade, o valor do desempenho fundamental

que representam no acolhimento bem sucedido dos
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artistas imigrantes, estimulando a realização de programações multiculturais

e iniciativas que possam potenciar o trabalho do imigrante artista junto da sua

comunidade local de acolhimento.

Serviços públicos especializados 

4) Promover a formação dos serviços públicos competentes na assessoria a

questões artísticas/culturais para a realidade imigrante e, por outro lado, dos

serviços competentes na área da imigração ou laboral (serviços de acolhi-

mento a estrangeiros e serviços gerais de fiscalidade e segurança social) para

as questões inerentes às especificidades do meio artístico e orientar o imi-

grante para estratégias de prospecção e actuação laboral. 

Promoção da integração de imigrantes no sector educativo

5) Potenciar o aproveitamento de profissionais altamente qualificados capazes

de colmatar o défice de mão-de-obra dentro do sistema de ensino artístico

em Portugal, geral ou específico (ex. canto, música, dança clássica). Esta

questão implica necessariamente um reconhecimento da equivalência das

qualificações destes artistas profissionais enquanto formadores habilitados,

e devem ser facilitadas medidas por parte das entidades públicas compe-

tentes (Ministério da Educação, Instituto do Emprego e da Formação Pro-

fissional, Ministério da Cultura) para a sua inserção laboral de forma a que

se rentabilizem estes recursos ao serviço da comunidade artística em Por-

tugal. A entrada de profissionais estrangeiros no meio da formação artística

pode ser igualmente um factor de inovação do próprio sistema educativo

português, na medida em que são detentores de experiências noutros

modelos educativos e podem contribuir empiricamente com boas práticas

nesta área. 
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Evolução do conhecimento científico/construção de indicadores

6) Considera-se recomendável a elaboração de trabalhos de investigação que dêem

conta do impacto socioeconómico da imigração artística em Portugal, nomea-

damente através de abordagens quantitativas e qualitativas, por sua vez, tendo

em conta variáveis como o domínio artístico, a nacionalidade de origem e o preço

da mão-de-obra. 

7) Para um conhecimento mais eficiente da realidade desta camada da população,

as instituições públicas, nomeadamente o INE e o MC, e tendo em conta o conhe-

cimento adquirido do Observatório das Actividades Culturais, poderão contribuir

para uma necessária reformulação dos indicadores e sistemas de informação.

Não só o INE como um conjunto de ministérios podem contribuir para uma com-

plementaridade de informação e para melhorar a amicabilidade e a desagre-

gação dos dados disponibilizados, permitindo um aperfeiçoamento das

observações desenvolvidas: MTSS, MF, ME e MC. 

2008 – Ano Europeu para o Diálogo Intercultural

8) Fomentar actividades que promovam, no quadro de 2008, Ano Europeu para o

Diálogo Intercultural, a produção e visibilidade de uma identidade plural em

termos artísticos em Portugal, quer utilizando as artes como instrumento privi-

legiado para o diálogo intercultural, quer contando com a colaboração de todos

os artistas que residem em território nacional para a comemoração excepcional

dessa pluralidade.

9) Trabalhar, a partir de iniciativas públicas, a congregação de esforços entre asso-

ciações, poder local/regional e nacional para momentos de aproximação de

artistas profissionais aos públicos em geral, e tendo em conta em particular uma

valorização da comunidade de origem, pondo em destaque as artes como factor

de coesão social e diálogo intercultural. 
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10) Sustentar a criação de um espaço de reflexão sobre a importância das artes

e dos seus actores, no âmbito deste ano temático, que incentive objectiva-

mente a criação de linhas de acção específicas a diferentes níveis governa-

mentais.
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ANEXO 1: PROFISSÕES ARTÍSTICAS IDENTIFICADAS 
E CONSIDERADAS PARA A ANÁLISE QUANTITATIVA

CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DAS PROFISSÕES

121015 Director de Produção Cinematográfica

121020 Director de Estação de Radiotelevisão

121025 Director de Estação de Radiodifusão

121030 Produtor Teatral

121035 Produtor Cinematográfico

121040 Produtor de Televisão

122915 Director de Serviços Recreativos, Culturais e Desportivos

123410 Director Artístico e Criativo

131905 Director e Gerente de Organização Sanitária, Recreativa, Desportiva, Cultural e Outras

214105 Arquitecto

214110 Urbanista

214115 Arquitecto Paisagista

214190 Outros Arquitectos e Urbanistas

235910 Professor do Ensino Vocacional Artístico

243105 Arquivista

243110 Conservador de Museus

243190 Outros Arquivistas e Conservadores de Museus

243205 Bibliotecário – Documentalista

243290 Outros Bibliotecários e Documentalistas

245105 Escritor

245110 Crítico

245115 Chefe de Redacção

245120 Jornalista

245125 Correspondente

245130 Redactor Publicitário

245135 Redactor Técnico
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245140 Editor

245190 Outros Escritores, Jornalistas e Similares

245205 Escultor

245210 Pintor de Arte

245215 Desenhador Humorístico (Caricaturista)

245220 Animador – Cinema de Animação

245225 Visualizador – Publicidade

245230 Desenhador Ilustrador

245235 Restaurador (Técnico de Restauro e Conservação)

245240 Desenhador Criador Industrial

245290 Outros Escultores, Pintores e Outros Artistas Similares

245305 Compositor Musical

245310 Maestro de Orquestra (Chefe ou Regente de Orquestra)

245315 Regente de Coro

245320 Instrumentista

245325 Cantor

245390 Outros Compositores, Músicos e Cantores

245405 Coreógrafo

245410 Bailarino

245490 Outros Coreógrafos e Bailarinos

245505 Dramaturgista

245510 Actor

245515 Realizador de Cinema

245520 Assistente de Realização – Cinema

245525 Realizador de Televisão

245530 Director de Fotografia – Cinema

245535 Director de Som – Cinema

245540 Realizador de Rádio

245545 Montador – Indústria Cinematográfica

245550 Encenador

245555 Director de Cena

(250) Licença para Criar – Imigrantes nas Artes em Portugal



245560 Chefe de Produção Cinematográfica

245565 Contra-Regra – Teatro

245590 Outros Actores, Encenadores e Realizadores

311850 Maquetista

311855 Desenhador de Arte Finalista

311890 Outros Desenhadores e Trabalhadores Similares

313110 Fotógrafo

313115 Operador de Iluminação – Cinema e Televisão

313120 Operador de Imagem

313125 Operador de Tratamento de Imagem – Televisão

313130 Sonoplasta

313135 Operador de Som – Cinema, Televisão e Rádio

313140 Operador de Amplificação de Som

313190 Outros Fotógrafos e Operadores de Aparelhos de Registo de Imagem e de Som

3132 Operadores de Equipamento de Emissões de Rádio, TV e Telecomunicações

313205 Operador de Audio – Radiodifusão

313210 Operador de Telecinema

313215 Operador de “Video-Tape”

313220 Assistente de Exploração – Cinema e Televisão

313225 Projeccionista de Cinema

313290 Outros Operadores de Equipamento de Emissões de Rádio, TV e Telecomunicações

347125 Figurinista

347145 Cenógrafo

347150 Maquinista Teatral

347190 Outros Decoradores e Desenhadores Modelistas de Produtos Industriais 

347205 Locutor

347290 Outros Locutores e Apresentadores de Rádio, de Televisão e de Espectáculos

347305 Chefe de Banda

347310 Instrumentista de Banda ou Grupo

347315 Cantor – Música Ligeira

347320 Bailarino – Variedades e Circo
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347390 Outros Músicos, Cantores e Bailarinos de Espectáculos de Variedades e Artistas

347405 Palhaço

347410 Ilusionista

347415 Trapezista

347420 Acrobata

347425 Amestrador de Animais

347490 Outros Artistas de Circo

413230 Anotador – Cinema e Televisão

414105 Empregado de Biblioteca e Documentação

414110 Auxiliar de Biblioteca

414115 Classificador Arquivista

414190 Outros Empregados de Biblioteca e Classificadores Arquivistas

514920 Animador Cultural

514945 Assistente de Cena – Cinema

Fonte: INE.

CLASSIFICAÇÃO IRS*

2010 Artistas de Teatro, Bailado, Cinema, Rádio e Televisão

2011 Artistas de Circo

2012 Escultores

2013 Músicos 

2014 Pintores

2015 Outros artistas 

2019 Cantores

3019 Outros Artistas Tauromáquicos

Fonte: Código do IRS.
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CLASSIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS

921 Actividades Cinematográficas e de Vídeo

922 Actividades de Rádio e Televisão

923 Outras actividades artísticas e de espectáculo

925 Actividades das Bibliotecas, Arquivos, Museus e Outras actividades Culturais

Fonte: INE.
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ANEXO 2: GUIÃO DE ENTREVISTAS

CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO

Ao contrário das restantes perguntas, tenho aqui uma série para lhe fazer que é de mera

caracterização, apenas para o/a situar. São elas:

1. Caracterização do Entrevistado
Idade

Nacionalidade

Naturalidade

Sexo

Estado Civil

Filhos

Profissão (principal e secundária)

Área Artística Predominante

Situação na Profissão (principal e secundária)

Local de residência

2. Caracterização do Agregado Familiar de Origem
Dimensão

Níveis de instrução 

Profissões

Local e país de residência 

3. Caracterização do Actual Agregado Familiar 
Dimensão

Níveis de instrução 

Profissões

Local e país de residência 
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TRAJECTÓRIA DE MIGRAÇÃO – ENTRADA EM PORTUGAL

Gostaria que me falasse um pouco sobre a sua vinda para Portugal, quando e como é que

tudo aconteceu.

1. Decisão de emigrar para Portugal

1. Há quanto tempo é que está em Portugal?

2. De onde emigrou para Portugal?

3. Porque que razão/razões decidiu emigrar para Portugal? Porque escolheu Por-

tugal e não outro país?

4. Em que medida é que a sua decisão de emigrar para Portugal esteve associada

à sua actividade artística?

5. Em que medida é que a sua decisão de emigrar para Portugal esteve associada

a outros motivos?

2. Decisão de emigrar para outros países

Já tinha emigrado antes para outros países?

– Quando e porquê?

– E que balanço faz dessas experiências?

– Porquê e quando decidiu deixar esse(s) país(es)?

3. Chegada a Portugal – Adaptação/Choque Cultural

Como foi a adaptação ao país?

– Que diferenças (culturais) sentiu? Como as ultrapassou?

– Que expectativas trazia em relação a Portugal (genéricas)? E em relação ao

mercado de trabalho português (artístico e não artístico)? Boas? Más? 
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MOTIVAÇÕES ARTÍSTICAS – ORIGEM E CONTEXTO(S)

Gostaria de começar por lhe fazer algumas perguntas sobre como é que a arte entrou na

sua vida…

1. Primeiro(s) contacto(s) com as artes e desenvolvimento do interesse por esta
área 

1. Consegue descrever-me o momento em que despertou o seu interesse pelas

artes? 

2. Existiu alguma figura na sua vida que tenha sido importante na sua decisão?

3. E quando decidiu que faria das artes a sua profissão?

4. Foi uma decisão pacífica para os seus familiares e amigos? 

2. Interesse pelas artes no contexto familiar de origem 

1. Tem artistas na família? (profissional ou amador) Em que área?

2. Em família, costumavam ir a exposições, concertos, museus,...?

3. Ao longo da sua infância/adolescência teve um contacto assíduo com as artes?

ESCOLARIDADE E FORMAÇÃO

E pode contar-me como é que o seu interesse pelas artes se manifestou nas opções de for-

mação e nas opções escolares?

1. Esse interesse e motivação para as artes manifestou-se em alguma formação
especializada de carácter artístico que tenha optado por frequentar? Com que
idade iniciou a primeira formação?
(se teve mais do que uma formação artística especializada, colocar cada uma destas

questões para cada uma das formações) 

– Área artística? 

– Em que país recebeu essa formação?
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– Em que ano?

– Que duração?

– De que tipo é? (de nível secundário, profissional, médio, superior)

– Em que escola frequentou essa formação?

– Frequentou essa formação com algum tipo de bolsa?

2. Para além da formação artística, tem outro tipo de formação escolar/profis-
sional? 

– Em que área? 

– De que tipo? (superior ou outro nível de ensino)

– Em que país?

– Que mais valias lhe trouxe essa escolaridade no exercício da sua actividade pro-

fissional artística? 

– Que mais valias lhe trouxe essa escolaridade no exercício da sua actividade pro-

fissional não artística?

– Em que momento optou por uma formação no campo das artes? 

– Foi num momento posterior a essa outra formação ou anterior?

– Porque optou por fazer uma formação artística nesse momento? 

– A formação artística e a formação no ensino geral foi, nalguma altura, efectuada

em paralelo? Que motivos originaram essa simultaneidade? Como geriu esse

período?

3. O que o levou a investir numa formação artística especializada?

4. Que importância tem ou teve uma formação artística especializada na sua área
de actividade?

– Sente que essa formação artística lhe abriu algumas portas ou o acesso à vida pro-

fissional nesta área? Ou sente que, pelo contrário, ela não teve qualquer impor-

tância no acesso à vida profissional?
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5. Como vê a oferta formativa que Portugal possui em termos da sua área artís-
tica? (Suficiente? Insuficiente?)

– E noutras áreas artísticas? 

– Que diferenças encontra com o seu país de origem? 

– E com outros onde tenha vivido ou que conheça bem?

6. A formação artística que recebeu no seu país de origem (ou noutros por onde
tenha passado) é ou não valorizada aqui em Portugal? Porquê?

7. Tem planos para o futuro a este nível da formação?
– Que tipo de formação faria?

– Em contexto escolar ou não escolar? 

– Onde? Porquê? 

– E seria em Portugal?

PERCURSO E EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS – ARTÍSTICAS E NÃO ARTÍSTICAS

Gostava de traçar consigo a sua trajectória profissional, artística (e não artística)…

1. Actividades profissionais desenvolvidas 

1.1. País de origem
1. Que actividades teve no seu país de origem? 

– Foi nas artes ou não?

Artísticas Não Artísticas

– Em que área artística?

– Em que estrutura artística/evento?

– Que vínculo tinha a essa estrutura?

– E como encontrou esse emprego (ou

essa oportunidade de desenvolver a

actividade artística)?

– Em que área?

– Em que estrutura/empresa/instituição foi?

(formular pergunta consoante activi-

dade)

– Qual era o vínculo profissional?

– E como encontrou esse emprego?
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1.2. Países anteriores a Portugal
1. Que actividades teve nos países por onde passou? 

– Foi nas artes ou não?

Artísticas Não Artísticas

1.3. Em Portugal
1. E desde que chegou ao nosso país sempre desenvolveu uma actividade

artística ou teve outras profissões não artísticas?

Se teve profissões não artísticas em Portugal: Faz bloco 2 

Se não teve profissões não artísticas em Portugal: “Salta” para bloco 3

2. Actividades profissionais não artísticas desenvolvidas em Portugal

1. Fale-me das profissões não artísticas que teve em Portugal

– Pode descrever-me a procura de trabalho não artístico em Portugal? Como

encontrou esses empregos? (por que meios)

– Já tinha alguma oportunidade em vista quando emigrou, ou foi já em Portugal

que ela surgiu? 

– De que forma difere essa procura (e esses encontros) da que ocorreu no(s)

outro(s) países onde viveu?

– O que procurava nesses empregos?

– Quando mudava de emprego, porque mudava? (no caso de ter tido vários

empregos)

– Em que área artística?

– Em que estrutura artística/evento?

– Que vínculo tinha a essa estrutura?

– E como encontrou esse emprego (ou

essa oportunidade de desenvolver a

actividade artística)?

– Em que área?

– Em que estrutura/empresa/instituição foi?

(formular pergunta consoante activi-

dade)

– Qual era o vínculo profissional?

– E como encontrou esse emprego?
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2. Encontrou dificuldades/resistências no mercado de trabalho português (não

artístico)?

– Quais? 

– A que as atribui (à especificidade do mercado de trabalho em Portugal, ao facto

de ser estrangeiro, etc)? 

– Consegue estabelecer comparações das suas dificuldades com outras situa-

ções que conhece? Amigos? Familiares?

3. Entende ter tido oportunidades? 

– Quais?

4. Sentia-se realizado a desenvolver essas actividades (não artísticas)? Porquê?

Porque não? 

5. Que importância atribui às actividades não artísticas que desenvolvia? Foram

importantes no seu percurso profissional? De que forma? 

6. Enquanto trabalhou em profissões não artísticas desenvolvia simultaneamente

algum tipo de actividade artística?

– A tempo parcial? Nos tempos livres? Em que moldes?

– E sentia dificuldades em conciliar essa sua actividade profissional com a acti-

vidade artística? Que dificuldades?

– Existiam algumas vantagens em desenvolver essas outras profissões não artís-

ticas? (nomeadamente o facto de facilitarem/sustentarem de algum modo a

realização da actividade artística?)

Colocar questão 7 apenas para aqueles que não conciliaram a actividade não artís-

tica com a artística e só mais tarde entraram nas artes

7. Em que momento do seu percurso profissional conseguiu dar o salto para o

desenvolvimento de uma actividade artística no nosso país? 

– Quando? 

– Como? Que factores acha que o proporcionaram?
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– Que esforços desenvolveu para que isso acontecesse? 

– E em que estrutura artística (ou evento artístico) foi? (perceber se essa estru-

tura/evento é ou não importante no panorama das artes em Portugal)

3. Actividades profissionais artísticas desenvolvidas em Portugal

3.1. Razões da vinda para Portugal: continuar o desenvolvimento de uma
actividade artística

1. Em que momento da sua carreira artística escolheu vir para Portugal para

desenvolver uma actividade artística? 

– Porquê Portugal para o desenvolvimento da sua actividade artística e

não outro país?

– Que condições apresentava Portugal em comparação com o seu país de

origem (ou aquele onde se encontrava antes de emigrar para Portugal)? 

– Que dificuldades vivia em termos do desenvolvimento da sua actividade

artística no seu país ou noutros por onde tenha passado? 

2. E agora que já teve oportunidade de lidar com o panorama artístico portu-

guês, como o encara? (dentro da seu domínio artístico e nos restantes)

– Que comparações estabelece entre Portugal e o seu país de origem e

outros por onde tenha passado ao nível das condições para o desen-

volvimento de uma actividade artística?

– De que forma é que a integração nos países por onde passou, modifi-

caram a sua motivação ou inspiração para trabalhar nas artes? (por país)

3.2. Primeira actividade artística que teve em Portugal

1. Qual foi a primeira actividade artística que desenvolveu em Portugal? 

– No âmbito de que instituição?

– Como foi o processo de recrutamento – informal, entrevista, audição,

concurso, prémio, através da escola, amigos, outros?
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2. Já tinha essa oportunidade artística em vista quando imigrou, ou foi já em

Portugal que ela surgiu? 

– Que visibilidade tinha esse evento/instituição no seu país ou noutros por

onde tenha passado?

– Que expectativas trazia desse evento/instituição? 

– Que importância atribui à sua passagem por essa instituição/evento?

Teve importância no desenvolvimento do seu trabalho, nomeadamente

no aparecimento de convites ou de oportunidades?

3.3. Actividades artísticas desenvolvidas em Portugal 

1. Que tipo de actividades artísticas já desenvolveu entretanto em Portugal? Em

que domínios artísticos? 

– Importa-se de elencar as estruturas artísticas pelas quais passou? 

– E eventos artísticos que considere relevantes (exposições, espectáculos, pré-

mios e outros momentos de consagração artística)? 

– Que tipo de situação na profissão tinha nessas actividades artísticas anterior-

mente desenvolvidas (contrato, avença, recibos verdes, etc…)?

2. Que actividade(s) desenvolve actualmente? Em que domínios? 

– Qual é a sua situação na profissão (contrato, avença, recibos verdes, etc…)?

– Que tipo de rendimento lhe proporciona a sua actividade artística (esporádico,

mensal, complementar ao salário noutra área)? Desde quando ou em que

momentos é que isso acontece (em todo o seu percurso e em Portugal)? 

3. Que obstáculos/resistências encontrou no desenvolvimento da sua actividade

artística em Portugal? 

– Quais as razões que aponta para estas resistências?

4. Ou, pelo contrário, que oportunidades encontrou em Portugal que não encontrou

no seu país de origem ou noutros por onde tenha passado? 

– Porque acha que isso acontece? 
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POLÍTICAS CULTURAIS E DE IMIGRAÇÃO

Gostaria que me contasse um pouco como é que decorreu a sua entrada em Portugal e o

que é que pensa da integração de estrangeiros em Portugal.

1. Integração de imigrantes/estrangeiros

1.1. Politicas de integração de imigrantes 

1. Como decorreu o processo de legalização?

– Quais as principais dificuldades? (Com que visto entrou em Portugal?

Actualmente tem a autorização de residência? Faz parte dos seus planos

consegui-la?)

– Em que é que o processo de legalização interferiu com o tipo de

emprego encontrado? (A nível de emprego artístico e não artístico) 

– Que oportunidades de trabalho artístico ou não artístico viu condicio-

nadas por a sua situação não estar regularizada?

2. Procurou apoio em alguma instituição? Quais? Como (em que moldes) foi o

apoio encontrado?

3. E conhece pessoas que tenham tido dificuldades e tenham passado por

situações complicadas?

4. Trazia que ideia de Portugal em relação à integração de estrangeiros ao

nível mais burocrático e dos processos de integração?

– E a outros níveis, que ideia tem dos processos de integração de estran-

geiros/imigrantes em Portugal? Boa? Má? 

5. O que mudaria a nível das políticas de integração de imigrantes/estran-

geiros em Portugal?

6. E nas artes? Como encara esses processos de integração? Com bons

olhos? Ou não?
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– Em Portugal, é mais fácil a integração de um artista do que de outros

profissionais ?

– Que significados (representações) julga que atribui a sociedade portu-

guesa ao artista estrangeiro? 

– E as estruturas/agentes culturais e artísticas portuguesas? Que signifi-

cado atribuem? 

– Em que é que essas estruturas/agentes se distinguem das estrangeiras

neste campo?

1.2. Dinâmicas de discriminação por nacionalidade e por meio profissional 

1. Alguma vez se sentiu discriminado (positiva ou negativamente) enquanto

estrangeiro/imigrante em relação aos portugueses? 

– E em relação a outras nacionalidades estrangeiras?

– Episódios.

2. No mundo da arte, sente reconhecimento/aceitação/discriminação

enquanto estrangeiro, face aos artistas Portugueses?

– E em relação a outras nacionalidades estrangeiras?

– Episódios.

3. E essa discriminação (negativa ou positiva) acha que varia consoante o

domínio artístico? 

– Porquê? 

– Que domínios artísticos acha que são mais permeáveis à entrada de imi-

grantes?

4. E as dinâmicas de discriminação (positiva ou negativa) variam consoante a

nacionalidade do imigrante/estrangeiro (ou consoante a marca cultural que

colocam nas suas criações)?
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2. Políticas culturais e de apoio às artes

1. Existe no seu país de origem algum tipo de apoios para os “jovens” artistas em

início de carreira apresentarem o seu trabalho?

2. E em Portugal, acha que é mais fácil esse início de carreira ou mais difícil?

– Por comparação ao país de origem.

– Por comparação a outros países por onde tenha passado.

3. Considera que no seu país de origem os apoios aos artistas eram maiores ou

menores do que em Portugal?

4. Que tipo de apoios/políticas sugeriria no apoio às artes em Portugal?

5. Faria sentido algum apoio específico para artistas estrangeiros/imigrantes?

6. Alguma vez já recorreu a algum apoio/programa público de apoio às artes em

Portugal (IA, etc…)?

– Porquê? 

– O que lhe ficou dessa experiência?

7. Que género de apoios considera os mais importantes para serem prestados

pelos serviços públicos?

– Organização de espaços de exposição/exibição das actividades artísticas.

– Organização de espaços de venda ao público.

– Cedência de instalações e instrumentos de trabalho.

– Disponibilização de espaços para ensaios e espectáculos.

– Patrocínio de encontro de artistas.

– Apoio à realização de actividades artísticas.

– Criação de bolsas/subsídios/prémios de incentivo à criação artística.

– Melhoria do ensino artístico.

– Apoio financeiro.

– Apoio jurídico e legal.
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– Garantias de assistência social (saúde, reforma).

– Apoio na formação profissional.

– Medidas de protecção à produção artística.

– Outros.

VIDA PASSADA E FUTURA – REPRESENTAÇÕES, OPINIÕES E PLANOS 

Gostaria que falássemos um pouco agora acerca dos seus planos de vida, passados e

futuros… acerca da carreira de artista. 

1. Representações da actividade artística 

1. Na sua opinião, o que faz de um artista um artista profissional (reconhecimento

da crítica; reconhecimento dos pares; obtenção de um rendimento com a acti-

vidade artística; etc)?

2. O que é que realmente conta para que um artista da sua área consiga ter reco-

nhecimento e afirmar-se no meio?

– Em Portugal? 

– E no seu país de origem? 

– E nos países por onde passou?

3. Quem diria que é o público das suas criações? Porque acha que é assim? (falar

do público em Portugal e noutros países)

– E gostava de atrair outro tipo de público? De que tipo?

– E sente que algumas dessas pessoas gostam das suas obras por ser um

artista estrangeiro?

– Em que medida acha que incorpora a sua cultura nacional materna na arte que

cria? 

– Que impacto considera que essa incorporação tem no reconhecimento ou valo-

rização da sua arte?
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4. Acha que dentro do que é o cunho pessoal do artista deve estar necessaria-

mente presente a sua bagagem cultural e nacional de origem? 

5. Quais diria que são os aspectos positivos e negativos da actividade artística?

6. Sente-se realizado com a sua actividade nas artes? E os seus sonhos e aspira-

ções têm vindo a concretizar-se? 

2. Planos

1. Que planos tem relativamente à sua estadia em Portugal? 

2. Espera continuar a desenvolver a sua actividade não artística? 

– E que papel ocupam os seus objectivos artísticos na sua estadia em Portugal?

3. Quais são os seus planos relativamente à sua arte?

– Como pensa pô-los em prática?

3. Retrospectiva

1. Arrepende-se de ter vindo para Portugal?

– Como é que a vinda melhorou a sua vida?

– Como é que a vinda piorou a sua vida? 

– Como é que a vinda melhorou/ piorou as suas criações?

– Como é que a vinda melhorou/ piorou o reconhecimento das mesmas?

2. E de ter optado pela carreira artística, arrepende-se?

– Que vantagens encontra na sua vida por desenvolver uma actividade artística?

– E desvantagens?
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ANEXO 3: ELENCO DAS ESTRUTURAS CULTURAIS E ARTÍSTICAS

Domínio Artístico Estruturas Culturais e Artísticas

Instituto das Artes

Companhia Nacional de Bailado 

Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo

Teatro Municipal S. Luiz

Teatro Municipal Maria Matos

Teatro Municipal de Almada

Teatro da Trindade

Teatro D. Maria II

Companhia de Teatro de Almada

Orquestra Sinfónica Portuguesa – Teatro Nacional São Carlos

Coro do Teatro Nacional de São Carlos

Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras

Lisboa Ballett Contemporâneo

Artes Performativas Alkantara 

Companhia Clara Andermatt

Companhia Olga Roriz

Bomba Suicida

Companhia de Dança de Lisboa

Artistas Unidos

Teatro Aberto

Teatro da Comuna

Teatro da Cornucópia

Teatro O Bando

Coro Gulbenkian

Orquestra Metropolitana de Lisboa

Orquestra Gulbenkian

Gulbenkian (Fórum Imigração)

Big Band Hot Clube de Portugal

Chapitô



Domínio Artístico Estruturas Culturais e Artísticas

Instituto das Artes 

Arquivo Fotográfico Municipal 

APAF – Associação Portuguesa de Arte Fotográfica

Artes Visuais
Centro Cultural de Belém

Colectivo Multimédia Perve

Gulbenkian (Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão)

Gulbenkian (BD Artafrica)

ZDB – Galeria Zé dos Bois

Instituto do Cinema, Audiovisual e Multimédia (ICAM)

Colectivo Multimédia Perve

ZDB – Galeria Zé dos Bois

Clube Português de Artes e Ideias

ARCA – Associação de Realizadores de Cinema e Audiovisuais

Associação Portuguesa de Realizadores

Associação Portuguesa de Argumentistas e Dramaturgos
Audiovisual e Multimédia

APORDOC – Associação Portuguesa para o Documentário

Rumo do Fumo 

Real Pelágio

Animatógrafo II – Produção de Audiovisuais

Costa do Castelo Filmes, SA

David&Golias – Audiovisuais e Eventos Culturais, Lda

Filmes do Tejo
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ANEXO 4: GUIÃO DE ENTREVISTA AOS RESPONSÁVEIS 
DE ENTIDADES ARTÍSTICAS E CULTURAIS

1. Caracterização institucional da entidade

1. Qual é o ano de fundação da entidade?

2. Qual é o vosso regime jurídico?

3. Qual é o(s) domínio(s) de actividade da vossa entidade? 

a. Principal 

b. Secundários

4. Que tipo de actividades desenvolvem fundamentalmente nesta estrutura?

5. Localização

2. Capital humano da entidade, em geral

1. Quantas pessoas trabalham para esta estrutura?

2. Com que vínculos laborais?

3. Como se processa a selecção de pessoal? Quais são os principais critérios para

incorporar a um desempenho corporativo nesta estrutura?

4. Poder-nos-ia descrever brevemente quais têm sido as transformações funda-

mentais no capital humano desta entidade? (explorar tipos de formação; funções

ocupadas e abandonadas; etc.)

3. Capital humano da entidade, específico: imigrantes/ estrangeiros 

1. Dentro da vossa entidade existem/ existiram imigrantes?

2. Ocupam funções artísticas? (adaptar pergunta para institutos públicos: ocupam

funções de responsabilidade directiva?) 

a. Se sim, como se processou a chegada destes trabalhadores à vossa estrutura?
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b. Que tipo de vínculos laborais possuem/possuíam?

c. Quais são as vantagens de integrar artistas imigrantes na equipa desta

estrutura?

3. Existem obstáculos objectivos à contratação de estrangeiros? Se sim, quais?

4. E existem incentivos a essa mesma contratação? Quais?

5. Quais são as proporções da procura de trabalho, junto da vossa estrutura, dos

artistas de origem imigrante, por um lado e dos nativos, por outro?

6. E qual é a vossa oferta de trabalho tendo em conta estas categorias?

4. Representações sobre imigrantes no campo artístico português

1. Considera que Portugal é um país atractivo em termos de acolhimento de artistas

estrangeiros?

2. E de trabalho artístico estrangeiro? 

3. Em que domínio(s) artístico(s) identifica um maior número de artistas/maior pos-

sibilidade de inserção de profissionais das artes estrangeiros no nosso país?

4. Considera que existe uma vantagem competitiva de algumas nacionalidades em

determinados domínios artísticos?

5. Acha que isso está relacionado com a formação formal ou informal que esses

artistas detêm?

6. Tem conhecimento de programas/entidades que trabalhem específica ou privi-

legiadamente com artistas imigrantes? Se sim, quais? (insistir no tipo de iniciativa

ou entidade tendo em conta: sector de actividade – público, privado ou terceiro;

domínio artístico; público-alvo – se se aplicar o critério de nacionalidade(s), ex.

destinado aos PALOP)

7. Concorda com a existência de programas de incentivo à inserção profissional de

imigrantes nas artes? 
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a. Quais seriam, no seu entender, as principais vantagens e desvantagens?

(insistir nas representações de carácter mais simbólico, nomeadamente na

reacção dos artistas nativos)

b. Quais as áreas que considera prioritárias?
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